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2 beijo 

ó s que m, cara 
Nesses dias de ebulição política, es-

munam correndo o risco da "inconse-
qüência- aqueles que ousassem levan-
1 ar criticas aos niovifliefltOS de oposição 
ao regime. A esses, a ideologia do con-
senso e da unidade não hesitarúa co-
locar ao lado da repressão, fazendo seu 
logo e ''dividindo forças''. Como se as 
divergências não existissem e tudo tosse 
nacreditavelmente exato e preciso, um 
quebra-cabeças de onde resultaria o 
tcleal desenho do depois. Depois: o 
momento das criticas, por oposição ao 
agora, momento da unidade. Depois, 
ou ando a nós seria possivel determinar 

do Beijo tentou recolher 
intentos dc estudantes-massa ou 

tuase" observadores do Movimento 
dc'  68  -  movimento  estudantil 
manifestações de rua, etc.. -  no Rio. 
i)cpoinlentoS sobre sua vivência  na 
época, que nos dessem uma visão mais 
pessoal sobre esse grave momento de 
nossa história 
Sepreideu- nos o fo de que a 

it 
maioria dos entrevistados não se mu-
trou receptiva ao nosso pedido. N tu 
respondeu.  Muitos confessadamermie 
por medo. 
Resolvemos públicar assim saben-

do que não vai dar um troço completo, 
os poucos depoimentos recebidos, e 
citando António Dias  (citações que 
valem Cr$ 4.(X1ÜJX), cada, na ( ;r ura 
Bra; kira). 

N' 1 BOB MBNT FO1 T idE [qiSON[R 

RRF1'ORY STRUCTURE OF SOCIAL STRATE(;Y 
IMPRISONS THÍ  MINI) WITHiN ITS OWN 

FU R El .Y si ATE R} AI. FOR MS 

duçiio dos títulos dos trabalhos de Antonio 

0v ronment for tire pri sonar:- Ambiente 
os pri'amciros  ']'Ire tcrritory of social 
O  oH'-i o-trulor.t da 

social l mprisons Use oond  ils ou o pureiv 
material iorms: Aprisioname rito da mente dentro 

de suas formas puramente materiais; Do it your-
slf freedoo  territorv: Território de liberdade. 
Faça você mesmo; Monohloc-I'luridea: Mono-
bloco Pluridíoa  Pcnetrat;ng tire whole which 

ovo parte: I'cncuao 

y(1)LJRSF 

1001 

próprias  partes 

"O NEGÓCIO DA NAMORADA 
ERA UMA BARRA" 

O arranjo da;,  INÍas que nós é es-
se, capaz de me fazer igual a você, a; 
Sr. Bardella e aos camponeses? Pai';; 
nos tornarmos diferentes lá onde esse 
nós estaria em "condições favoráveis — .' 

Como na França? Ou iiz  U mão SI) 
\:jétic;t, quem sabe? Que momento é 

se em que tudo poderá ser resolvido? 

o problema é tático... é velho e péssimo. 

Salvo, proval'c1mente para seus divui 
gadores, que falam do consenso (sue" 

posições) com a marca natural do mito. 

Depois, né? -  é l;trde. (Marcos Augus-

to Gttnç;misesl 

MONOBLOC -  PLURIDEA 

PENFTRATING THE WHOLE WHI('l !('A M EFI  'l' 

ANI) {dENERAI'ES TTS OVV N PA RTS 

,;era ti (lo 5001 

Acho que vai ser im portante  dar unia transa 
1)' 0000' O (0150  o'(,fltSv'('O. di; coe;; o 

(Ma uro FosÉa) 

(055001 que niu ('(11  10111)) tue'ido a ;lueçao eu 
anotava esse tipo de coisa, lsx;s;ia;u rcaln;eou 
dois níveis As pessoas queerarnfechadas mesmo, 

co qu ao tu a vali go a rda seco n darist a fazia (1 01 

trabalho nas escolas. Esse pçssoal era mais or-
ea;ujadu Eio  e'ssoal ;o;; ;i;'v;o na época chamava 

'olu, que , iu 0 00i','O 1:10'OOO. quv' 
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beijo 3 

5)'  CIII. ,i] CI)) l imito CIO)  1'" ,'C'  1 li 

ra uça ir às assenibléias, participai 
Nêgo realmenté ficava esperando e quando 

'sistia uma manifestação ou qualquer proposta 
que a massa achasse que era justa, então par. 
1 icipava. Inclusive na época não havia muito 
trabalho, pelo menos lá na escola. (Estudei um 
ano no Pedro 11. depois fui para urna escola 
lii ulalmente repressora, o diretor era um major, o 
CI)liordella(fOr um capitão ). Era urna escola que 
u.,o tinha nenhuma vinculação com nada, mas as 

pessoas  independentemente  participavam  de 
as coisas. 

A gente linha um grupo dentro da escola, que 
o pessoal que discutia mais as questões. Esse 

111)0 pari ic(paa mas sem a preocupação dc se 
cli lar a qualquer tendência da época. Nego ia 

E 'orno independente. Duas vezes quisemás for-
màr  um grêmio no colégio e participar da AMES 
1 \ssociaçi'io Metropolitana de Estudantes Secou-

dai isiíis) .  mas achamos uni saco, e real mente era 
111)1 saco. A gente ia lá e era muito difícil intervir 
te qualquer leito. foi enchendo ficar olhando 
aquele mesmo papo. aquele nicsnio negócio que 
le mbra essas bnguinhai de ato público de agora. 
li ali ii Ccntc' achou que era melhor acompanhar 
1),us lo menos (te Longe e. quando lis esse aI-

Cli 11.15 coisa, contribuir e participar da maneira 

q ue achasse melhor. 
Quero falar sobre corno iv, manifestações eu-

)) ii aio na cabeça das pessoas. Acho que na época 
is  pessoas de uma certa mineira tiiihiiu uma 
I1'lI'siàli lechaili contra ii ditadura nas seio grau. 
l ipriiloit(linientos. Eu, por exe mplo, li muito 
eu coisa. Quando  você podia manifestava isso. 

Por exe mplo, a passeata (11)5 111(1 mil, para mim. 
de urna muni [estação foi uma forma de 

i'ração. Ali tinha nego con, coisas ilitereimtes, 

Ii ustrições. e roi ali desrecaiear. 1'i 1111a  até um 
ito de homossexuais. nu troço que mia época 

11,10 tinha 11)11111) li ser. Existia uni clima de re-
pI  e as pessoas naquele dia foram botar para 

Desde o coloque unos I)OlítiCO ao mais 
O que se podia apreender disso 111110 é que 

ia o iui rei olta. 

Você sabia que existia m grupos organizados 
is' Csias liti iii luta umesuito e sofrendo vários gol-

lws  eiitao iiao se pi'cocilpa\a uii)iiili se ia sofrer. 
5,) unia qili.'stão dc solidariedade.  Tinha uni 
li ii  li les ando piirraita do guarda. Você não 
'ria nem saber pio' que: ficas ado lado do cara. 

\lesiito sabcndo que ia apanhar tanibeni.  Não 
w i  se essa solidariedade existe mais. Teve tini 

eiuplo no sito passado quando ia ter um ne-
ei mias ruas. Qiiaiuto veio o infor me de que es-
.1 acontecendo de qualquer maneira as pessoas 

ii,)) se pi'ontifica'ani a ir lã ajudar. Naquele teni-
ão linha esse escrúpulo de ficar pensando se é 

li io. 65 áluto, ou nào. Existia a manifestação e se 
a ll (lar força,  sem ire m mesmo saber bem por 

Acho que tudo começou niesnio quando Ed-
5:1 ' i 1110110. Antes a gente tinha esse grupo que 

lii. mas era pouca gente dentro da escola. 

111)1) foi co m oun secundarista, as pessoas da es' 
ntesnio COfli .i repressao, co meçara m espon' 

i:lieaitieulte a aparecer e se colocar. O pessoal lei 
ei es e pela primeira vei, Depois da morte dele 
,11.irec'ia c'ula re, mais gente na rua, No enterro o 
'SI  rl0 (então govern utor (la Guanabara) tirou os 
ii,irdas da rua. o ('elso Franco tirou os guardas 
de trânsito te mendo represálias. Foi a primeira 
'i que a gente sentiu a loiça que tinha. Até esse 
dia sentia que o poder era mes mo dos caras e que, 
hi,i'sse a gente o que fizesse, eles lava m lá pra (lar 
a ri'sposta. 

ou Ira coisa que eu queria falar: No ' '  Flagran' 
i  ternumadeelaração do Vlailimir que achei in' 
Is rcsssa me. quando ele coloca que foi chamado 
Is' militarista quando conseguiu colocar 101) mil 
ps'ssi)is na rua, (Agora estou falando do ponto de 
Si a (lc unia pessoa que está transando efeti' 
anui.' ole o mliv i mc 111) estudantil. Agora tenho 
iii nível de consciência que não tinha ria época). 
1' siste uma preocupação do pessoal de agora de 
dizer que nêgo na época fez besteira, não soube 
dar uni (tirec ionarnento certo, etc etc. Ei,i acho 
CiO) na época era bem diferente, as pessoas que 
is erani aquilo é que pode m  dizer com mais 
e Ia rei a. 

Na medida em que as coisas foram se radi' 
e ai ii ando, depois que pintou o 477 e o AI-S. e 
lego começou a refluir mesmo, quando a gente 
li sei- tinha m ilito pouca gente do nosso lado, o 

essoal já tinha voltado para as salas de aula. Aí 
CVI.' gente que optou pela ação armada. Foi uma 
decisão errada, mas não tinha outra saída. Na 
nedla em que você sai ficando isolado, que a 
i epressão vai cerceando teus canais, não dá para 
suce sair para tini outro lado. Pessoas que es-
lis um acostumadas a lidar com milita gente. que 
tinham uni certo ganho na mão, vira m esse 

,',inho se perder, ficaram desorientadas e op-
ramfl Ph)VOIIC mito ihis 5 21) ii) pé T1ie50i0. 

Ns'i'ii l,T'i iliUl  dess:I 5 5 jl j  45) 1  O  iii' 

sentando de sexta-leita sangrenta: que levaram 
porrada e no dia seguinte tiraram um ato público. 
Foram poucas as pessoas que conseguiram tirar o 
ato público. O que aconteceu, que eu me lembro, 
foi que, depois das porradas e das prisões flO 
eu tapo do Botafogo, no dia seguinte tinham ti-
rado a idéia de fazeruniapasseata, mas mesmo os 
que tinham decidido isso estavam morrendo de 
medo porque não viam condições. O negócio 
começou meio desorganizado e as pessoas quando 
souberam o que estava acontecendo foram lá. 
O que se transfor mou na sexta-feita sangrenta 

foi mais culpa da reprcssâo. A gente estava lá na 
rua e chega a policia da ndo tiro para todo lado. E 
nào escolhia xc' era estudante ou não. Acho que 
muito mais que uma manifestação de estudantes 
foi unia  manifestação popular. Porque pela 
primeira vez vi e lei is a incuti e o povo com ódio (Ia 
repressão e parti 11(11) 1)1101 cima' dela .  Quando 

lias ia uma nma nifestação os Pol)ccllires geralmente 
ficavam iiieiii (lê liitii, c'orriant dos lugares. 

Mais que uni marco de repressão, a sexta-
feira foi uni niarrco da lula realmente popular. 
Pela p ri ni eira sei. si négo atirando coisas dv. ci ma 
dos prédios e a polícia atirando nos prédios. 

Oulra coisa que cii queria falar é sobre a 
i'eaçã it o a família  acontecia gente, Isso ac nfeeia quando 

socê cri secuunlarmsta .  m a s a c o nt e c e ta mbé m co m 

O 111115 ers'ii árrn, Isso ainda acontece liotc lá Cfl1 
C a s a, 

Quiuulo m at a r a m  o  ladsomt o pessoal secun-
dai ista lesou para as ruas unia palavra de ordem 
que cri: Ele podia ser seu filho, Isso refletiu ria 
família ilas pessoas, a família tinh a medo, m ã e 

seimpre lviii medo, ('iinlor me a coisa foi se ra-
ilicali anilo  p155eitis de 2(1, 3(1 mil, etc -  

biiiii e urna siili l,i til consciência (lii pessoal lá de 
casa e na p.isscaii ilos 1(X) mil, minha fa mília for. 
Isso (les e ler lias ido cmii outros lugares. 
Fio termos m ai s  pessoais, quando você co m 

14 anos, terminando ginásio começando o eien 
nl.'o, c o m e ç a  ii participar isso te dá uma certa 
inmportimteia. Você começa a olhar lis pessoas (la 
liii idade ccliii outra eira e quando s ã o  pessoas 

que mOo estão interessadas, co meça a falar: esses 

caris não estão co m miada, não cstào se tocando 

nos  proble mas.  Fdmc termos dc afirmação isso 
acontece nusuto. 

O negocio lia itaniliraila era unia barra. De 
re p e nt e.  e om n  14 anos, v o cê sitia do seu grupinho e 
começa a a freqüentar reunião e a se preocupar 
com uni nionte (te coisas, Aí. uno meio de uma fes-
ta, se limit o a a outro eira e eonicçava a discutir 

piiliiici, Fiqa Saco para unta mentiria agüentar 

você  Se mão conseguisse uma nientiiia que tran-
sasse O liii) inicuio .  você estas a perdido. Se agora 
e unia barreira, na época era uma barra. Você 
si ir ceifo de unia festa porque no dia seguinte te m 

ncaiutc'staçàci marcada, ''Amanhã vou pira as 
mIs, tenho de acordar cedo, preparar a arda-
ile i ri, estar em fornia— . , Você as sezes ficava na 
corda bainha, sem saber para onde se virar, se 

nituihis a ou Continuava, ( RGE) 

"OS CAIXAS 
TINHAM MEDO" 

Beijo: ('orno você sua. em 68, o que acontecia 

na 

R P: C horei mau do na Candelária, Trabalhava 
rio Bancim ,  I'cgava ite 7 às 1311s. Tinha que ir 
correndo para O outro emprego e não conseguia. 
Quando  bm ar a o pé na rua, se m saber de onde 
vi nha. chegava aquele tumulto dos estudantes. 
Se m ter 1(1(1111 com issi), upa nliavlr .  levava bor' 

rachada, corria. Alguns de meus colegas ficava m 

res ol r udos co m a atitude da Polícia, dando razão 
nitesnio aos estudantes, que estava m lutando pelo 
que queria m. 

Entrei no pau. um dia, seu) estar participan-

do. Eu, naquela época. ta mbé m estava revoltada. 
Co m a polícia. Eles não distinguia m as pessoas e 
batia m em todo murncto.  Partia m logo para a 

agressão.  Não conversava m  co m  cal ma., Não 
ilialogasa m. Agia m co m agressão física e moral. 

Desacatava m,  Nós.  éra mos  funcionários. 

Saía mos para o al moço. co m o unifor me (até). 

U ma se, estáva mos no sinal, esperando para pas-

sam, e veio para ci ma da gente: bombas de gás e 
aquele bute-haie. Atrapalhava o trabalho. Porque 
os estudantes invadiam a agência, fugindo e 

correndo.  Os caixas tinha m medo. Fecham-se 
então as portas. Prejudicava todo mundo: os 
clientes,  a gente que trabalhava, o gerente. 
Epoca de sobressalto e dtcsissossrgo geral. Os 
sustos que a gente levava diariamente: a qualquer 
nioniclilo podia surgir unia confru'uào. A opinião 
dos meus colegas era também que os estudantes 
podiam agir de outro modo. Eu tise muito medo. 
Hoje está tuido mais calmo. Só tem o problema 
deste am o,  o  4. Qualquer coisa, o aluno fica sus-

lelsl , t, o li51tC'SslC LCI SCI,))) col e , .  Mis lod 
hora ainda se fala. Eu fico quieta. Sou contra este 
ato, oras fico calada e aconselho os outros a to 
marcmn cuidado. 

"E GOSTAVA. 

E ME SENTIA MAIS VIVA" 

Beijo: Você participou do movimento estu-
dantil de 68? Como? 

Avon: Eu estava lá, assistindo, ouvindo. dan-
do meti apoio. Trabalhava em uni editora. Já 
tinha saído da faculdade. 1-fá pouco tem po. No 
rcn e:Univcrsidade, tinha participado mais. 
Por isso, talvez.. compreendesse bastante. Mas em 
1c8, já nie sentia assistindo, porque eu não era 
tirais estudante. Apesar dc' me sentir um pouco 
solta, não deixava de ir. E gostava. Me sentia 
mais viva, 

Beijo: As propostas políticas do iii, e. naquele 
liioniic'nto? 

Avon: Isso é eontplicado discutir agora. . .  Eu 
tinha sido unia participação. Não era liderança, 
nias não era massa também .  Tinha conhecido e 
ciinvers uto co m as lideranças do ''auge'' daquele 
monieruto,  guiando eles ainda não tinham tuni 
]tive] dc' ituiação tão amplo. 

Algunius propostas políticas era m tini  

para  ui riu eu lii it til) bom. Mas, ficava-se, geral-
mente. no meio do caminho. Ou scia ,  quando se 

discuti ia ui,ia puhus'ra lhe orde m (-abaixo a (li-
ii il lira'' 1 e se resolv ia lançar. não se pen sara no 
seguin ilo ni otnc nio, pelo ntcuios. Ele, passo se 
gluimule. atluireeiíu depois. nu hora do ''e agora? 
lira s áriis meu mtiões, no Direuório -  em 1966. isso 

acontecia.  De  toda fornia , foi 11111 n'uOV ne 11 to 

político  importante.  Deixou  história.  Eu me 

irritas a oiui pouco. couiu algu mas infintilcdades. 

discussões iiuu'iteís. Ain da existe m, pelo pouco que 

a gente percebe. 

Beijo: 'leve significado para s'oc'ê, xciii par-
tic'ipuçào? 

Ason: Bastan te. Me emociono quando vejo 
coisas daquela época. De tint lado, 'sinto fuI tu do 
meti tempo de estudante. De outro, do debate 
aberto, da elaboração lhe liilt pensa mento tirais 

uivançado. só possível em um cli ma de discor-
dância.  itusc'nissõcs. Nunmcii inc arrependi da 
litOaçào política, pequena apesar de tõdo, que 
lis e naquela época .  Mas já não penso da mesma 
bruta, Estou mais ciente das difictuldacles, O cii-
t uisiasnto já não é o mesmo. Esse tempo todo. 
eiiir iii um me ini cessando, Otus indo. Pensando. 
Acompanhando (te tríodo geral. Não desliguei 
Torço. (Ir' s c'rdade .  Acho que por eclusa do que me 
mima rc'ou ,  Senão. prosas e he ole, não estaria aten-
ta a este tipo ik coisa. 
Olhe, é isso. (RI') 

"Ë ISSO QUE EU PENSO DE 78, 
QUER DIZER,68 5 

Olha. eu não tenho m uito te mpo pra pensar, 
pra faier esse depoimento. Me pediram muito cm 
e iii a (li hora .  guie me perdoe m, mas cci acho que 
taIs e, até valha mais assini. O negócio de 68. Pra 
conicçar já se passaram dei autos e isso é tempo 
pici. Na época. CII linha (tez anos menos e olhan-
do pra tràs agora eu acho que não entendia nada 
do guie estava se ilissdimidO. Isto é. cci entendia do 
jeito que euu cru rendi a. hoje quem fala é outra pe s 
soa, que vai (tlur uni dcpttititento, tem coragem (te 
falar conto se fosse it ntesnia. Vai falsificar um 
p111 tie coisas. Isso (11 quando eu vejo a garotada 
Ii unis'ersii ii riu hoje, mmm issa como cvi era, se e n 
gas'ct a nu tio até o fim ria alma com uni palavrório 
que eu vejo agora. guie guiem dizer outra coisui, 
muitas outras coisas que o que está sendo dito. 

São palavrns de ordem, né? 
Dai quandt eu li, comecei a ler o -Flagrante-

fiquei besta (te ouvir o Viadimir. o Travassos 
falando corno se fôsse ontem. Não mudaram ne m 
o estilo. né? Çé corno se diz., são pessoas que tê m 
consciência de seu papel na História, com H 
maiúsculo. Eles têm unia responsabilidade com 
aquele papel, né? 'l'etii que manter o estilo pra ser 
rec'ouihleeido. Eu não sei se nada mudou, ou se a 
História é feita (te bons atires e tem persotiag ni 
naturalistas. Isso 'me grnla, essa pobreza do nrar 

ketimug da História. 
Daí isso é, unia coisa guie eu acreditava e 

agora sei qcie é um teatro, a História, e chega de 
re.prcseittação, quer dizer, como teatro é um 
teatro tradicional demais. (cairo dc boulevard, 
sempre a mesma, os nuesmos personagem., as 
mesmas situações, e olha que é um teatro 
emocionante, não poderia ser de outra maneira. 

Me defendo. Não estou falando que não há 
tranisforirtççõcs e guI' II,'  

1molttit do jeito que a  

1, to. ( o', 1 1,10 55 21.1 1 .0 o u,,' S i 

dc es ta  cteseohtririclo, C5oj) O que não dem ore. 
O que não dá mais é pra reduzir-me (-rios) 

tanto, Quem ordena as palavras de ordem? E por 
que  pra quebrar com a família. o Estado, 
paternal instituição unisersitária,  para estabe-

lecer o que, eu sinto cci preciso me refugiar dentro 
(te novas ordens? 

Você ouse falar um cara na assembléia e ele 
fala bem, e ele fala lá de cima, me olha de cima, 1-
ele Fala exatamente o que eu estava pensando. Ele 
é inteligente. Ele me representa. A linguagem 
cunivc'rsitiíirilu que você lê no ''Em Tempo—. no 
''Movinienito". co m toda uma força, eu queriú 
que ele fosse meu professor. Eu estou satisfeito. 
Me sêni lágrimas aos olhos. 
As representações universitárias, isto é, o xis 

tema representativo, é uma invenção da bur-
guesia. Uni a grande jogada. pra q Ii e ecu ,  rue sen' 
ti udo representado. com os '  '  mcci s'' pontos de vis-
ta  defendido,; por Ele, possa ocupar minha e,) 
beça c'orti outras coisas, e os meus braços te m 
bê mui, Partido dos trabalhadores? 

Por que que a gente precisa refazer esse Es-
tado adim de coisas tão igualzinho? Unia vez o, 
operário me disse: Vocês são todos filhos de papei 
e quando a barra pesar. (lá-se ci nt ,1ci lo, Se tini de 
lis for pra cadeia não vent papai nenhu m tirar a 
gerlle itc' lá e a família cm casa passa fome. Pra 
explicar porque que os operários utão estavam lia 
mia iliguidti pedra na polícia. A luta operária 
quando acontece. consegue ser mais mcli seq fiem tc 
porque é de verdzide. A liderança tem que sair Ii' 
ciclo' reto, bem  concreto, pra que a mriítssa Is'': 
pique pra lutar. se arriscar. 
1 oiho uu sempre as lideranças estudantis ' 1' 

be 0(111 e dli ieirclo que sabem que estudante não 
sigmt i fiedu muita coisli, não vai mudar as coisas 
sóinflio, que precisa da população, dos 1 rabi' 
lhi domes, dli classe média. que 1) papel do moo 
vimnento estudantil é vira Papel publicitário (não 
lisa ti essa p alavra). dc falar, r'nost rar aos outros 
como é possível. (ti/cr ria cara deles conao é que 6. 
Ai soeê vê as discussões nas assemtthléias, as dis-
cussões  das posições das várias organizações, 

bode são cliap lus, né. não são organizações, rias 
salas lhe aulas, nos corredores e pê. a seriedade. a 
sei c'midi dc (te legisladores naqueles semblantes. II 

cltlebra-pituc cmii  c'iriva de um pequeno detalhe 
tei)ril'ci, de cada mertiutha, o que que os climas 
qier'cnm. é a sua teoria correta ulcu não-correta quis' 
é o ntotr da História? 'lemo tanta certeza assim 
nessa 1 eona, nesse Lis mo? 
O guie que está era  go? O Poder dentro da 

b'ieu 1 ilude, ulír U ri ivcrsidade? O poder para a 
ntuihia patota? Emiu (iS, tinha unia brincadeira d' 
tlisirilisum os ministérios. Fulano sai ficar eoni o 
da Educação. Sicrano corri o tti Saúde. A política 
estudantil br'imceacuulo de Congresso Naciorua i. 
Biuicacleira corrente. 'lira eles cte lá e põe a gente. 
Depois a brincadeira acabou, o sonho virou san-
gue, pobre da riu o hii geração de mártires, de sal 
adores, lhe lilchadlu tIOS (10 Oeste, 
Já se viveu muita c'oisa desde 68. E. si.' (leixds 

ole visem mim si mOi coisa desde (iS, debaixo de tini Es-
tado policial. repressivo. (Ia censura, (Iii ar)icliç .1 
ite prisão e ouiras piores por qualquer mi mtifcs 
ição dc idéias. 1 c'ori'as opiniões contra o regi me. 
Agora começa a pintar tinia abertura .  Os jornais 
soltam a pu blicar o que parecia -  e era -  iuii 
ptiblicis cl há anos, há meses. E cci fico pensando 
se a gerir e viu comi li m) ulir a perder tempo CO0i ao 
glc nO ação burguesa de nossas lutas -  querendo 
su lis til o ir nossa s everidade e teoria Geral do lo, 
lauto ii deles -  cnn rei (te... 
E isso guie eu penso de "M, quem dizer, OS. 

iI.N.l.5.) 

1 -  Depoismernttu5 e1ilhidiY'1 por 
Mauro Kota, Henrique Antoun e Car' 
mi.  -  

2 -  R.P. -  E secretária. Está 
fazendo cursinho pré-vestibular (para 
Relações Públicas). Tem 38 anos. Sol-
teira, mora com a sua mãe. 
Avon fez Sociologia. Formou-se em 

1966. Trabalha e m  Administração 
com o nível superior, há dez anos está 

no mesmo emprego. Tem 34 ano. 
Casada. 'Fi'ês filhos, Ficou assustq)' 
com a entrevista, 
I.N.P.S. -  E psicólogo clítr ,. 

Tem 32 anos. Solteiro. Formou-se-o' 
1972. 
RGE « -  FoI cudui 1' de ijnt,,'pr) ht-ju 
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Ultimamente tenho me dado conta de uma 
mudança nas versões da história. E que antes os 
acontecimentos se davam em dias bem deter-
minados: 7 de setembro de 1822, 15 de novembro 
de 1889. 14 de julho de 1789, 13 de maio de 1888. 
Na infáncia reparei que enquanto se sabia, por 
exemplo, o dia exato em que os escravos viraram 
cidadãos livres no Brasil, não se sabia ao certo a 
data da descoberta de nosso amada país e isso era 
a svl grilão para meus professores. 
Mas o tempo marcha e as versões da história 
atualizam. Por exemplo, maio de 68 levou um 

mm inteiro para se dar (embora haja coisas de 
máio de 68t que se deram em julho ou agosto do 
ms'v,no ano, mas deixa pra lá). Para não falar em 
4 que levou doze meses acc,ntecendo. Se ainda 
não se considera que as histórias (isto é, suas ver' 

sejam feitas no dia-a-dia, pelo menos já se dá 
prazos maiores para as coisas acontecerem. 

Para mim isso corresponde a uma certa de-
mocratização. Um dia dá no máximo para a par-
dcipaçâo de um ou alguns fazedores de história.' 

um grito, uma ordem, um desembainhar de es-
pandas e milhares de homens eram libertados, um 

ais ficara independente, republicano, por aí. 
Quando a história reconhecia a participação de 
a ais gente numa data escolhida a iii dis'iduali-
:açiio era conseguida com a ajuda de um símbolo: 

.1 Queda da Bastilha. 
Na nova fase dá tempo para o aparecimento 

'e mais líderes, mais mudadores  do curso dos 
,'snteciemtnos: maio de 68 deu uma boa con-
a"ihuiç'ão de estrelas para as vanguardas. Quer 
ii,:er, há mais chance agora para se passar de 
nassa a vanguarda, pelo menos nas histórias con-
raPas. 
Não sei se se pode falar de maio de 77. mas 

"e', se mm aconteceram coisas. Bom, aomo estou 
contando história aqui, vou considerar que em 
flui,) de 77 aconteceram coisas mais dignas da 
minha história do que em outros meses de outros 
unos. E vou me encaixar nessa história, só que 
orno massa. E que naquele mês fui participar dê 
urna manifestação na PUC-Rio (como massa) e 
s's,'revi uma notinha (como vanguarda) que não 
Idi publicada na época mas agora aqui no Beijo 
(onde, graças a Deus, sou vanguarda). (JúLiø 
Cesar Montenegro). 

"Governo proíbe manifestações de 
estudantes -  Impedir "passeatas, con-
centrações de protesto em logradouros 
públicos, assim como outras demons-
trações contestatórias", que são "dis-
túrbios de fundo e fim subversivos", foi 
a recomendação feita ontem pelo 
Ministro de Justiça, Armando Falcão, a 
todos os Governadores, "conforme ins-
truções do senhor Presidente da Re-

alunos, (não) 
estudantes responderam, em 
is uma vez (lá  virou rotina): pre-
Palacra  muito  ouvida 

hora de chamada, na aula ou na fila 
serviço militar, de que escapam 
porque são gente bem e não se 

:stam a essas coisas. A manifestação 
dia 28 em memória de Edson Luiz e 
'xandre Vanuechi Leme teve muito 
disciplina-de uma corporação militar 
dilante). As pessoas.  Compene-
das como num culto ecumênico. As 
soas: os dois mil jovens cariocas que, 
nais alternativos ao sovaco, crêem 
o socialismo é a melhor forma de 

:ganização social. O que deu uma cer-
e: segurança aos oradores: falou-se, voz 
embargada, frissons, em socialismo. 
Uma enorme faixa tremulava: Abaixo a 
;Atadura. Este slogan foi um pouco 
eritado, mas não muito -  nem todas 
acorrentes aprovam a agitação desta 
palavra de ordem agora. Algumas 
acham que é muito cedo, do que até o 
1  discorda. Falei em agitação? Aspes-
soas -  algumas, mais entusiasmadas' 
levantavam os punhos cerrados quando 
is:;  elementos da mesa sacudiam a 
horrorosa bandeira da UNE. O fervor 
do pessoal disposto a lutar pela or-
ganização independente mostrava-se à 

MAIO DE 77 

se manifestam 
vista disso: um estandarte. A coisa es-
tava tão bem preparada que parecia 
festa de comadre, e na igrea A carta 
da Comissão Pró-UNE foi lida por 
todos em coro. Quem dirigia o salmo 
era a mesa. A mesa foi bastante com-
petente na sua preocupação em pio-
mover uma manifestação calma, bem 
comportada e chata. (No dia seguinte, a 
Reitoria da PUC endossava a palavra-
de-ordem Abaixo a [)itadura, dizendo 
em nota que, realmente, com este 
terrível regime de exceção os estudantes 
têm mais é que se reunir no campus... 
E depois, padre? Vai poder continuar?) 
A liberdade de expressão não extra-
vasou. O público aplaudia a todos in-
distintamente, mas num certo moinen-
to, quando a mesa quis limitar ainda 
mais o número de inscrições livres, 
parece que ele saiu do torpor, protes-
tando. Falei livres? Liberdade foi o que 
não se viu na tribuna, que funcionou 
como unia espécie de ponto de referên-
cia para catarse.  Quase todos os 
oradores doutrinavam uma platéia que, 
na sua parcela já convertida, intervia na 
organização do terço, e, na sua parcela 
apenas interessada/combativa, enlan-
guescia da falta de idéias novas capazes 
de finalmente convertê-las (elas estão 

mesa até colocou o perigo do esva-
ziamento. (Como se este fosse uma 
ameaça transcendental,  não enraizada 
no próprio tipo de manifestação com 
que fomos brindados). A mesa demons-
trou foi aptidão para promover con-
gressos de médicos no Hotel Glória. 
Ninguém independente se atreveu a 
falar. O show transcorreu sem inter-
rupções. Na segunda parte, aqueles que 
na primeira tinham lido repetitivas 
notas de entidades estudantis, reve-
zaram-se no picadeiro para expor 
posições políticas. Que pouco ou nada 
tinham a ver com o momento político. 
Só quem se referiu ao momento foram 
uns oradores com cheiro naftalinoso de 
reformismo: criticaram a visita de Cai'-
ter, o "imperialista bonzinho". Os res-
tantes pronunciamentos se reportavam 
aos programas destinados a fOSsOS bis-
netos, ou, então, a fenômenos de nu-
vem, como a questão do partido dos 
trabalhadores. As coisas se tornavam 
um pouco mais concretas na emoção da 
massa (três pigarros fortes e descon-
fiados) ao som da palavra UNE. Outros 
emocionalismos estavam muito litúr-
gicos. Skinnerianos. Algum oficiante 
oficial pronunciava o estímulo e, como 
resposta, panfletos-missais eram lidos 
em coro pela multidão. A natureza da 
manifestação -  não deliberativa -  foi 
respeitada à risca pela mesa (como era 

flUiu  dado momento,  cansados 
redundância,, (leram o aio por 
cerrado. Foram então lidos ald': 
nomes de militantes assassinados 
repressão, ao que se gritava ''presei; 
-  alguns punhos cerrados. Foi 1 
minuto de silêncio. E. para finalii 
novamente sacudido o estandarte ( e 
da não chegamos a urna correlação 
forças que permita seu  
diário no campus da 
Reitor?) 
O caráter não deliberati 
deu-lhe sabor de efernérioc e es 
incapacidade da esquerda em torne' 
conjuntura algo mais que unia fáb 
de impasses. A educação política 
relativa: por um lado, a palavra e'' 
('UI/LSFlt()  soltou-se e ficou definiu', e 
mente estabelecido a -  ainda ins' 
dável massa pequeno-burguesa univer-
sitária que esse negócio de movimento 
estudantil é urna coisa de esquerda. I5a 
outro lado, é de pasmar o enrustimen te 
do público, que funciona como espee-
la dor diante de políticos —profisçÃo-
nais— para quem soltar os cães das lia', 
soas (estimular sua criatividade/com-
batividade políticas)  deve ser uma 
temeridade, ou um anátema. Mudar os 
métodos. Morte à pedagogia. Abaixo a 
1'('r(tud('. 

( italo Morieon'i Ir.) 

ivendo a história como massa e vanguarda 
pública". (...) Alunos da PUC, UFRJ, 
UERJ, FEFIERJ e UFF decidiram 
manter o Ato Público marcado para o 
meio-dia na PUC, cuja Reitoria sus-
pendeu as aulas de hoje." (Jornal do 
Brasil, 10/5/77).  - 

Bom, acho que vai haver. Vou lá, 
mas não vou de carro porque fica mais 
fácil sair se houver repressão. Se eu 
sumir procura um advogado de presos 
políticos. O amigo pede que eu não vá, 
mas logo lamenta não poder ir junto: 
tem que trabalhar. Vou só. 
Tinha lido o editorial do JB e sabia 

que estava indo para uma manifestação 
subversiva não só para o governo como 
para os grupos representados pelos 
proprietários do JB: "Num país em que 
as mais vastas camadas da juventude 
em vão aguardam meios para acederem 
aos benefícios da cultura, que são tam-
bém direito seu, não se pode admitir, 
em nome de princípios revolucionários 
nacionais e universais, que pequenos 
burgueses privilegiados  abusem  da 
riqueza coletiva." (...) "As reivindi-
cações apresentadas, os apelos à so-
lidariedade do clero e do operariado, a 
perturbação do trabalho nas principais 
cidades do país nada têm a ver com a 
universidade e seus graves e reais 
problemas. Que os estudantes tenham o 
bom senso e a inteligência de com-
preender que estão sendo covardemente 
manejados para serviço de causa es-
tranha aos seus problemas e afirmem a 
coragem necessária para vender este 
primeiro desafio à sua capacidade in-
dividual e coletiva.-

Meio-dia. A PUC está cheia: es-
tudantes, elementos estranhos ao meio 
estudantil que apoiavam a manifes-
tação, e elementos estranhos em seu 
trabalho de policiais. Todo mundo sen-
tado numa ampla área térrea de um 
prédio de vários andares. Começa a 
reunião de protesto contra as últimas 
(?) prisões em São Paulo. Apoio de 
metalúrgicos, bancários, das famílias 
de presos políticos e exilados. Tudo 

bom. ótimo. Me perguntam se estou 
nervoso. Não. Tenho a calma de quem 
resolveu enfrentar além das ameaças 
tradicionais: atravessar ruas, ser des-
pedido pelo patrão, viver em família... 
Escolho outros perigos para enfrentar, 
que me dão prazer. Todos. Na reunião 
o tesão de participar de uma vontade de 
viver mais livre. 
Ritual. Uma missa? Papéis dis-

tribuídos com frases ditas pelos líderes 
e repetidos em coro pela "massa". 
Palavras de ordem caídas em cima dos 
que só precisavam repeti-Ias. Falar 
como forma de calar. Dissolução de 
ricas diferenças num amálgama não 
representativo para impressionar a nós 
mesmos. 
Um helicóptero ronda a reunião 

evitando as belas árvores da PUC. 
Protestos. Denuncia-se o governo como 
repressivo. Alguém, ali não sabia? 
Fala-se no editorial do JB: não era 

coisa de um jornal democrata. O que é 
um jornal democrata? O JB é um jornal 
pelos interesses da burguesia, a bur-
guesia sabe o que quer e não quer a 
subversão da ordem vigente, da sua or-
dem. "Quem é subversivo? Nós que 
aqui nos reunimos pacificamente ou a 
minoria isolada, que manda para as 
masmorras, para os calabouços os que 
não se conformam com os salários de 
fome; o arrocho salarial, as mordomias, 
a repressão ao pensamento?" 

Os líderes disseram "subversivos 
são eles" e ninguém desmentiu (depois 
me disseram que alguém falou contra 
isso, mas não me lembro). Ausente da 
mesa, o governo estava presente através 
de sua ideologia da ordem. Queria-se 
arrebatar ao governo o papel de res-
peitador da ordem. Ah! pobres putas, 
chincheiros, mães solteiras, homos-
sexuais, desempregados. 
A ordem é um compromisso com o 

poder. Nós ali éramos subversivos. 
Pena que não fomos suficientemente. 
subversivos pára desprezar essa ordem 

vigente e propor alegre e 1 rancarnente 
urna desordem que incorporasse nossos 
desejos. 

Mas o governo, a ideologia do-
minante, esteve presente também sob 
outras formas. Calou-se sobre as di-
visões cia sociedade em que vivemos. Ali 
éramos representantes de um grande, 
homogêneo e coeso bloco: o povo. Nos-
so representado, nosso liderado, de nós 
dependente: "Precisamos nos mobilizar 
para libertar os operários e os traba-
lhadores do campo." 

Na confusão populista (lembrar 
Brasil antes de 64, Chile de Allende, 
Argentina de ontem: na hora do cacete 
unia parte do povo usa seus passapor-
tes, é trocado por outras personali-
dades, asila-se; outra parte do povo...) 
tudQ se mistura: "aqui temos o povo, e 
talvez até alguns elementos da bur-
guesia". A indefinição de povo dificulta 
a negação. Mas não eram operários, 
camponeses, desempregados que es-
tavam ali. Para que fingir? 

A retórica da união  de todos 
antes mesmo da revelação final, foi 
abalada.  Entram  os  engravatados 
representantes do MDB, ensaio de vaia 
logo  abafada  pelas palmas.  Unia 
universitária lembra que aquela ma-
nifestação não fora convocada por 
"politiqueiros" (textual) mas pela or-
ganização independente dos estudan-
tes. E conclama à formação de orga-
nizações independentes. Alguém do 
público cita o profeta Jeremias da 
Bíblia em defesa dos oprimidos e recebe 
vaias dissolvidas em palmas. 
Ao final, para quem desconhecesse 

as divisões existentes no movimento es-
tudantil de oposição (graças a Deus, é o 
que lhe dá força e riqueza), ficava um 
pouco difícil saber porque provocava 
tanta divergência a inclusão ou não das 
palavras "liberdades democráticas" na 
carta aberta à população denunciando 
as prisões de operários e estudantes em 
São Paulo. 
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MAIO DE 68 NA FRANÇA 

1  '  e 

vo'uçao termina no instalil 
preciso se sacrificar 

()  ic :cahoa e.iidoJ tdo ias his-
trias Corno o Maio de 68 francês é visto 
dikrentenienle dependendo dos in-
reresses de quem escreve ou fala sobre. 
Para o finado De Gaulle era a chienlit, 
isto é, uma mascarada, uma palha-
çada. O Partido Comunista Francês ex-
primiu - se na época de forma contra-
ditória: usou primeiros os carimbos de 
aven tureirismo'',  'espontaneismo" 
pequena-burguesia'', para atacar os 
estudantes contestadores que manifes-
tavam nas ruas, ocupavam as facul-
dades, etc. Depois que dez milhões de 
')perários entraram em greve na França 
toda, lembrou-se que a velha crise do 
capitalismo atingia a universidade e 
acabou  reivindica n do. . .  aumentos 
salariais. 

E-lá  também  gente  para  quem 
durante e hoje Maio de 68 representou 
algo diferente, como o início, ou o 
reforçamento de um processo crítico em 
relação a certos dogmas da esquerda. 
Maio de 68 pode ainda ser ligado a cer-
tas propostas corno "a imaginação no 
poder". "é proibido proibir'' (que até o 
Caetano fez uma música), a recusa a ser 
guiado pelos que sabem do melhor 
caminho, etc. 
Na França -  e há muito exemplo 

de países "desenvolvidos e civilizados-

- -  as manifestações que começaram 
antes e se estenderam para além de 
maio, não fora m reprimidas com menos 
violência que em outros países sob 
ditaduras reconhecidas. O que é bem 
informativo de como agem os governos 
quando se sentem realmenterealmente amea-
çados. A seguir, publicamos trechos de 
dois livros (1) sobre a violência policial 
num país democrático e sobre exemplos 
das várias maneiras como. os aconte-
cimentos foram vivenciados por re-
presentantes de interesses diferentes. 
(Gilberto Stuart Monteiro). 
"Vários carros da polícia, cheios de 

manifestantes presos, deixaram a Sor-
bonne por volta de l7hlümin. Enquan-
to isso se organizavam manifestações, 
grupos de estudantes começavam a per-
correr as ruas do Quartier Latin gritan-
do: "Abaixo a repressão." 
Por volta de l7hlOmin, depois de 

terminarem a operação de limpeza da 
Sorbonne, as forças da polícia desen-
cadearam um primeiro ataque para 

dispersar várias centenas de manifes-
tantes reunidos no Boulevard Saint 
Michel. 

Uma jovem conta: 

''Eu passava pelo Boulevard Saint 
Michel, com uma criança de um ano 
nos braços, por volta de 18h- 18h30miri, 
e fui envolvida pela manifestação, não 
recebi nenhum golpe dos estudantes, 
mas quase na altura da praça da Sor-
bonne, houve uma carga dos C.R.S. 
que batiam sem discriminação nos que 
passavam, exemplos: uma velha se-
nhora, uma jovem mãe foram atin-
gidas. Levei um golpe de cassetete, o 
bebê, que estava sob minha roupa, 
levou unia pancada que deixou um 
arroxeado. 
Em frente o café Départ, no mesmo 

dia por volta de. 20h.30min, vi um 
motociclista ser preso e batido por um 
policial que dizia "circulem-circulem''. 
Um velho senhor se interpôs: —Não bata 
nele, não fez nada, acabou de chegar, 
não estava na manifestação." O senhor 
foi atingido por um C.R.S., tenta se 
proteger, vem um segundo C.R.S. e 
bate: "Isso vai lhe ensinar a tocar no 
meu companheiro." A mulher do velho 
grita, chora: "Não batam assim, lar-
guem ele": ela também é atacada e 
quase desmaia". 

"A discriminação era infalível, os 
barbados e os rapazes de cabelos com-
pridos foram brutalmente atacados." 
"As 3 horas, enquanto há mais de 

uma hora os estudantes escandiam "De 
Gaulle, assassino", as cargas da policia 
se multiplicavam derrubando barricada 
após barricada contra fortes resistên-
cias. Muitas pessoas jogavam das ja-
nelas água sobre os estudantes para 
protegê-los contra o efeito do gás la-
crimogêneo. De tempos em tempos, os 
policiais atiravam granadas dentro dos 
apartamentos  dessas  pessoas  para 
obrigá-las a se retirarem, às vezes até 
nos andares mais altos," 

L'Humanité, jornal do PCF, de3 de 
maio: 

"Esses falsos revolucionários devem 
,.,cr  e mie rgi es meu te  desmascara dos 

pois, objetivando, servem aos interesses 
do poder gaullista. E preciso combater 
e isolar completamente os grupinhos 
esquerdistas que querem prejudicar o 
movimento democrático por trás de 
uma fraseologia revolucionária." 

Cohn-Bendit, 4 de maio: 

-Também não queremos mais es-
perar bondades, presentes: o direito de 
receber moças no alojanento, de ter 
uma sala. Agora é preciso contarmos 
conosco. Não queremos que nos im-
ponham um destino, queremos escolhê-
lo. Mesmo que nos prometam o paraíso 
recusaremos. Queremos tomá-lo." 

Prefeitura comunista de Nanterre, 5 de 
maio:  - 

"Os enragés são formados de certos 
grupinhos  (anarquistas,  trotskistas, 
maoístas, etc) geralmente compostos 
por filhos da grande burguesia e di-
rigidos pelo anarquista alemão Cohn-
Bendit...'' 

Declaração do PCF, publicada em 
L' Hunianité de 8 de maio: 
"O Partido Comunista convoca os 

trabalhadores e todos os democratas a, 
agir juntamente com ele e com os es-
tudantes para terminar imediata e 
totalmente com qualquer repressão 
policial, e pela retirada da policia das 
universidades, libertando os presos." 

Panfleto distribuído na saída de al-
guns ginásios: 
"Pela recusa do serviço militar 

obrigatório, da universidade de classe, 
do gueto sexual, do ensino imbecilizan-
te.". 

Os estudantes da U.NE.F., 14 de 
maio: 
''E preciso ir às portas das fábricas 

para se entender com os operários." 

Os estudantes ocupando a Sorbone, 
16 de maio: 
"Nós aqui levamos 

maravilhosa,  dormimo.,,,, 
nem tocamos em dinheiro, nem se pen-
sa nisso. Já é-a sociedade que queremos 
criar.'' 

uma vida 
comemos, 

Alain Geismar, em Charletv, citado 
os Paris-iour de 2') de maio: 

"Os esiudantes não fiyerani barro 
cadas para ganhar mais alguns anfi-
teatros, e acho que podemos dizer que 
duvidamos muito que os jovens tra-
balhadores que se reuniram a eles 
tenham feito isso pc- 5ile pci' 
aumeni e 

A Cr H  1 
convoca pira unia 
maio: 
"Os trabalhadores são convocados a 

desfilar pelas reivindicações e para comi - 

tribuir para unia mudança política dc 
progresso social e de democracia," 

Na Sorbone: 
''E estritamente proibido proibir.'' 
Lei de 13 de maio de 1968. 
"Uma revolução não se cola  ca-

marada. Se faz." 

Comité dos enragés. (ar: ai na 
bonne: 
''Os que falam de revolução e de 

luta de classe, sem se referir explici-
tamente à vida quotidianír, sem com-
preender o que há de subversivo nu 
amor e de positivo na recusa às 
hições, têm na boca um cadáver." 

Na Sorbonne: 
'Ë doloroso aguentar os chef— 

besteira maior ainda escolhê-los." 

Comité dos Enragés: 
''A democracia direta conquisin da 

pelos çstudantes morrerá logo, se ficar 
isolada dos trabalhadores,'' 

rnani iet:içào, 2') 

a: 

Na Sorbon ne: 

'Quanto mais tenho vontade dc' 
fazer a revolução, mais quero laLer 
amor." 

Comité de ocupação da Sorbonne, 
16 de maio: 
"A humanidade só será feliz no dia 

em que o último burocrata for enfor-
cado nas tripas do último capitalista. 

Comité dos enragés cia Sorbonne: 
"A revolução termina no ins'tantç cio 
que é preciso se sacrificar por 

(1) Le livre noir dejournées dè moi, 
produzindo por UNEF e SNE sufi 
(S'euil, coleção (ombws, Paris, 19{st, 
94 páginas). 

Les citations de Ia révolution de 
mcn, reconhecidas por Aluiu A,t'ache 
(.Jean'.Jacques l'a ucer!, Por,'), 1 9(s'?, 100 

CE,ITtODE 
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6 beijo 

dando me chamaram para par-
ticipar de uma entrevista com André 
(;luksmann (1) a primeira reação foi 
recusar. O cara desenvolve o trabalho 
dele na Europa, na França, tem gente 
do Beijo por lá e essas pessoas poderiam 
entrevistá-lo levando em conta não só a 
obra escrita como sua atuação, se sua 
participação na vida político -cultural 
francesa. Entrevistá-lo no Brasil não 
seria simplesmente seguir o critério jor-
nalístico da noticia em torno da mo-
'imentação (OU  não, morte também 
serve) das celebridades? 
Depois lembrei que La cuisiniére et 

k mangeur d'hommes  (2)  levanta 
muitas questões que me interessam, 

a hierarquia que vigora dentro 
das partidos ditos de esquerda e que 
mprocluz as divisões de chefia e subor-
dnação do sistema capitalista; a ten-
déncia da intelectualidade "de esquer-
da" (da outra nem se fala) de se arvorar 
era representante de operário e cam-
poneses; as lutas das minorias como 
iarma de combate ao poder do Estado; 
as surpresas que os autonomeados 
representantes do povo têm quando os 
eploradores falam eles mesmos de seus 
problemas, desejos e aspirações; o 
autoritarismo totalitário de certas for-
mulações teóricas, esquemáticas, que 
se querem científicas e de validade 
universal; por ai. 
Afinal, a entrevista já havia sido 

marcada e resolvi aproveitar para o que 
me interessava. 
Oito horas de uma manhã de do-

mingo linda e quente na beira da pis-
cina do Copacabana Palace. Me 
ocorrem ligeiramente longas discus-
sões/acusações "de esquerda" sobre a 
vida de crfticos da burguesia, do ca-
pitalismo, que desfrutam de conforto 
do tipo do que nos cercava. (Para mim 
essas  acusações  são  demagógicas, 
:decionam cuidadosamente, entre os 
passíveis de serem acusados, os que dis-
cordam do eventual acusador, dão a 
entender que é possível largar a cultura 
burguesa mediante simples voto de 
pobreza. Como se o optante não con-
tinuasse a conviver,o desenvolver seu 
trabalho, a se comunicar dentro de 
padrões culturais desenvolvidos pela 
burguesia para seu uso e sua domi-
nação. Para se viver criticamente isso 
primeiro é preciso reconhecer que exis-
te. A ideologia não é uma mala facil-
mente trocada numa estação movimen-
tada). 
Nossa conversa começou em torno 

dc um exemplar do Beijo passado, mais 
precisamente do artigo que o Laymert 
mandou de Paris e que aqui foi inti-
tulado "Que novos filósofos que nada!" 
Julio Cesar Montenegro) 

6lucksmann -  Não sei corno vocês 
utilizam o termo fascista por aqui 
mas.. na minha família há gente que 
morreu por causa dos fascistas... para 
mim é uma coisa grave chamar alguém 
de fascista. Penso que no Brasil iam-
héni é uma grave acusação. 
Seu jornal diz que sou fascista. Eu-

tão, por que vocês querem entrevistar 
um fascista e o que que eu tenho a dizer 
para um jornal que me considera fas-
(asia? 

ifeijo -  O jornal é feito por muitas 
a'ssoas,  com  idéias  diferentes,  e 
a/olmos que as matérias aceitas pela 
i((laçé() devem ser publicadas sem  

'uro, o cjiie iiicliiii'í» Jai'or&'ce as discos-

ENTREVISTA COM P 

G  Não acho que coisas desse tipo 
favoreçam discussões. Acho que facilita 
a ditadura de quem escreveu o artigo 
sobre o conjunto (105 leitores. Não é 
porque um intelectual brasileiro está 
em Paris que tem direito (te contar 
mentiras aos leitores brasileiros sem 
meios (te ira Paris. Há um trabalho lor-
nalístico que consiste não em (ler a 
verdade mas cm teu! ar dizê-la E aí en -

tão o leitor pode discutir. Nesse artigo 
não se tenta dizer a verdade, se xinga. 
() jornalista tem o privilégio de duas 
páginas e xinga as pessoas. Fascista, na 
minha opinião, é o pior dos xinganien-
los. 

Com a desculpa de uma discussã' 
livre, dizer qualquer coisa a um leitor 
que não tem meios de verificar porque 
não está em Paris, não tem tempo ou 
dinheiro, não favorece a liberdade de 
opinião, é uma forma de esmagar o 
leitor e não de discutir. Chamar de fas-
cista é criminalizar unia diferença de 
opinião. Na França, na Europa Oci-
dental, quando  um jovem tem cabelos 
compridos, diz-se que é um terrorista. 
Aqui, porque não estou de acordo com 
o senhor que escreveu o artigo, ele me 
chama de fascista. Daí eu não posso 
discutir com esse tipo de gente. 
E quem me garante que na apresen-

tação da entrevista vocês não vão es-
crever — ouvimos o fascista e eis o que 
ele. disse''? E que que eu posso fazer? 

13  l3on a 'mi te jimle dar a cmi trei'Lta 
para você ter au! es de publicar. 

G  Acho o, artigo um exemplo típico 
de colonialismo cultural. Porque trans-
mi te para o Brasil -  onde as infor-
mações são difíceis por causa da di-
tadura e também por ser longe cia 
Europa -  não elementos de debate, 
mas a opinião de pequenos círPulos 
parisienses. Não há elementos para 

ia 

fascista, por ter escrito La cuisiniére et 
le mangeur d'homnies, para que o leitor 
brasileiro pudesse discutir seria neces-
sário que o autor do artigo desse ai - 

gu mas informações. 
A primeira é que, por exemplo, esse 

mesmo livro que ele chama de fascista. 
na Alemanha foi prefaciado por Daniel 
Cohn- Bendi ,  líder (te maio' de 68, e que 
até agora não foi considerado fascista. 
Então.  Cohn -  Ben (lit .  que  fez um 
prefácio favorável a meu livro íascista, 
também é fascista  Atualmente ele 
trabalha na Livraria Karl Marx -  que 
também (leve ser fascista. Isso em 
relação a meu primeiro livro. O segun-
do. publicado há pouco tempo, teve a 
apreciação mais calorosa e mais fa-
vorável de Michel Foucault .  que o leitor 
brasileiro conhece. Trata -se também de 
conhecido fascista. 
Ele cita todas as pessoas que são 

contra mim, pessoas que aliás o leitor 
brasileiro não conhece, porque basta 
que seja contra para ser citado, en-
quanto  gente  conhecida  cio leitor 
brasileiro, corno Michel Foucault e 
Cohn-Bendit, não é citada. Mas mesmo 
os que ele cita nunca me chamaram (te 
fascista. Isso é contribuição pessoal do 
redator. 
Por outro lado eu sempre disse que 

a nova filosofia não existia, que era uni 
modo de amalgamar livros extrema-
mente diferentes, alguns dos quais 
jamais  li,  pessoas  completamente 
diferentes, algumas das quais jamais vi, 
e não falar de nenhum livro em par-
ticular para falar do fenômeno moda e 
do fenômeno sociológico em geral. Os 
que são contra e osafavor falam da 
moda sem falar dos livros. 
Por exemplo, a revista Time utiliza 

os livros unicamente para cultivar a 
idéia falsa de que na França estaria 
havendo  uni  au tiniarxismo,  CO mO 

houve nos anos cinqüenta nos Estados 
Unidos. 
() antimarxismo nos  LEU E  nos 

005  '1i1([I.'a1a consistia cai fazei' cano 

E NÇOSE VftLJ[RS 

OS  de concentração para prender 
comunistas. Eu (ligo que é a fabricação 
de campos. sela no Oriente ou no 
Ocidente, que precisa ser condenada. 
Prender, torturar os comunistas, é 
exatamente a mesma coisa que prender 
os pretensos agentes do imperialismo, 
da burguesia. Toda vez que se dá a uni 
governo de direita ou (te esquerda o 
poder de prender. de torturar, o resul -

tado  é que os que são presos e torta - 

rados são sempre os que têm nietim, 
poder. os operários, os camponeses 
pequenos intelectuais, os estudante,,. 
Agora vamos passar à entrev:sta 

porque o tipo de coisa que interessa é, 
por exemplo, a luta dos estudantes e de 
outras pessoas no Brasil. Vamos deixar 
de lado essas questões dos salões pa-
risienses. 

13 -  A cozinheira trata de dt',uasi'a,'ar 
as ilusões i/o  esquerda em relação ii 

União So viética,  m as que m esmo aga no 

Brasil não é propriamente a URSS. 
Qual é, segundo t'ucd, a e ficácia, di-
ga mos assim, de seu livro no Brasil? 

-  Depois das minhas conferência 
na Cândido Mendes, dos artigos da mi-
prensa sobre elas, soube que dois 
prisioneiros políticos brasileiros haviam 
pedido para ler Soljenitsin. Foi uma 
boa notícia para mim. Tenho a impres-
são de que há um tesouro mundial da 
resistência às ditaduras. Em toda parte 
há pessoas que lutam contra as dita -

(]tiras,  que pOdieni se entender e que 
cada vez mais se dão conta disso. Por 
exemplo,  um contestador soviético, 
Bukovskv, que desde estudante protes-
ta a favor da liberdade, que paSSOU 15 
anos nas prisões e nos asilos psiquiá-
tricos da União Soviética, quando saiu 
de lã - -  trocado por Luis Cot-alan .  o 
secretário-geral do Partido Comunista 
Chileno, que estava numa prisão de 
Pinochei -  e chegou  em Genebra foi 
entrevistado por um jornalista: ''Não 
lhe ineon m1a. depois de ser presa e lar-
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turau - pelos  comunistas,  contribuir 

para a libertação dc um dirigente 
comunista chileno?" Bukovsky respon-
deu: "Isso não me incomoda absolu-
tamente, ao contrário, fico muito feliz 
por haver dois prisioneiros políticos a 
menos. Se continuarem as trocas desse 
tipo será muito bom, e se poderia até 
trocar Brejnev por Pinochet, pois muito 
se parecem.-
0 que é novo e me permite sair da 

Guerra Fria é que Bukovsky, que foi 
torturado pelos comunistas, não diz "é 
preciso prender e massacrar os co-
munistas''. diz: 'todos OS que forem 
presos por qualquer ditadura devem se 
solidarizar contra as ditaduras, é o 
mesmo co mbate''. Isso é novidade. 

)urante a Guerra Fria cada Estado 
explicava que fazia seus campos de 
concentração por causa dos campos de 
concentração do Estado adversário. 
Stalin dizia: ''sou ditador, faço campos 
de concentração e mato muita gente por 
causa de Hitler'', e Hitler dizia: ''mato 
muita gente por causa de Stalin". 
Havia uma espécie de competição no 
espelho para ver quem matava mais 
pente: isso era a Guerra Fria. Quando 
os presos políticos dizem que todos os 
presos políticos são solidários, acon-
teceu algo novo e muito importante. 
II -  Na Cozinheira VOCê  opõe as 
teorias  aos esquemas dos intelectuais 

russos para explicar e resolver os so-
Jri mentos  do povo, a opressão dos 
operários e camponeses, o sofrimento 
real, a opressão sentida na pele por es-
scS m es mos.  Diz que não foi o atraso 
das massas que gerou o tipo de Estado 
repressor, in as a repressão deste Estado 
que provocou o atraso das massas. Não 
acha que em outros paáses há outros 
lo eios -  de manter as massas atrasadas? 
Voce opõe às teorizações dos intelec-
O/ais um certo saber direto das massas. 
Mas com a comunicação de massa o 
que há' não é um senso co,nurn mar-
tela do pelos dominadores entre as mas-
sus para manipulá-las? 

G -  Não falo dos intelectuais em 
bloco. Sempre houve intelectuais que 
tentam não achar que são superiores à 
média das pessoas, não tentam dirigir 
todo mundo porque não acham que têm 
o monopólio da ciência ou a direção do 
conjunto da humanidade. No intelec-
tual há, 'as vezes, a tentativa de ouvir. 
Há os que ouvem, os que ouvem menos, 
os que tentam dialogar e outros que 
querem dirigir. Não sou particularmen-
te contra os intelectuais, e sei que é uma 
escolha que os intelectuais devem fazer, 
e aliás fazem, mesmo que possam como 
eu recair na doença de dirigir, é uma 

NI 
tu a,  que  nu Ice  ice ba.  entre  dois 
e a li) iii h i 

Por outro lado, mesmo entre pes-
soas que não são intelectuais, acontece 
de, corno você diz, manipular -  eu 
acho que é mais complicado que 
manipulação -  manipular os outros, se 
comportar corno chefes, ou respeitar 
demais os chefes. Não creio que isso 
seja novidade. Hoje o meio é, entre 
outros, a televisão, antes eram outros 
sistemas ideológicos, as igrejas etc. 
O que vejo de diferente é que na 

Rússia, urna coisa que é chocante, con-
tra os campos de concentração, contra 
a tortura da polícia, contra a ditadura 
de um único homem, Stalin ou Brejnev, 
houve uma omissão dos intelectuais. 

Os intelectuais russos haviam lu-
tudo pela revolução e depois muitos 
aceitaram o derramento de sangue dos 
ca mponeses,  o massacre nos campos 
etc. E por que aceitaram? Na minha 
opinião, entre outros coisas, por causa 
da ideologia que tinham na cabeça. 
Não podiam protestar contra Stalin 
porque apesar de tudo havia urna 
solidariedade a Stalin. E quando se 
protesta contra Stalin não se vai muito 
f 11 n o. 
Trotsky esperou dez anos antes de 

brigar realmente com Stalin e quando 
resolveu já era tarde demais. Isso 
provavelmente  porque  todos  eram 
chefes. Provavelmente porque Trotsky 
antes de brigar com  Stalin havia 
proposto o trabalho obrigatório para os 
camponeses, esmagado 'Cronstadt etc. 
Porque todos esses chefes tinham sua 
alminha de ditador, o mais ditador de 
todos triunfou. E os que resistira m.. 
Soljenitsin dá exemplos. 
Dá exemplos de porque os processos 

-foram feitos em Moscou e não nas al-
deias, porque ali quando se acusava o 
responsável por uma fazenda coletiva 
ou por uma padaria de todos os fracas-
sos, de todos os crimes, por ousar 
protestar contra  as requisições de 
gêneros do governo, quando por isso se 
fazia acusações de fascismo etc., esse 
responsavel, como não tinha solida-
riedade entre chefes em relação a 
Stalin, respondia: "não, não sou fascis-
ta; se vocês me tratam assim porque 
reivindico pão para os camponeses da 
minha aldeia, são vocês que são fascis-
tas". Por isso, ali os processos não fun-
cionaram, eles não se reconheciam cul-
pados. 
Enquanto  Bukharin,  um  chefe 

"ocidental'', com idéias "modernas'', 
se reconhecia culpado: "sim sabotei, fui 
contra o socialismo, colaborei com o 
nazismo etc". Ele aceitava mentir ao 
'POVO porque na sua concepção o povo a 

a c] e m  se deve uleutir para fazer o 
bem. Para dirigir o povo é preciso men-
tir ao povo. 
B -  São os que dizem sempre que não 
é o momento de discutir isso ou aquilo 
pu blicamen te porque  ''o povo ainda 
não está -  maduro - ,  ''vai  confundir o 
pOVO 

G  Foi por isso que escrevi um livro 
sobre a Rússia que não é simplesmente 
um livro sobre a Rússia, é sobre a Rús-
sia que está em nossas cabeças. Ë um 
livro sobre nós que sempre temos a ten-
dência dc p rocecler ou como Stalin  ou 
como Bukharin, isto, é, ou de maneira 
autoritária, mentindo, ou aceitando 
servilmente que nossos chefes mintam 
pelo bem da esquerda. 

-  Não vejo a Rússia somente corno 
historiador, para mim o problema é o 
que se passava na nossa nente de 
militante, na nossa mente de filhos de 
maio de 68, quando se desembocava 
nas mesmas organizações que nos en-
ganavam, se volta às mesmas técnicas 
de direção de militantes, direção de 
massa, com as mentiras, os xingamen-
los, o dog matismo, autoritarismo do 
intelectual que sabe contra a massa que 
não sabe, ou contra os estudantes, os 
jovens que ainda não têm a mesma ex-
periência que nós. Enfim, reencontrei 
nas atitudes minhas e de outros com-
panheiros o mesmo comportamento 
que já causara tantos problemas na 
Rússia e em outros países socialistas e 
no movimento revolucionário em geral. 

A frase que pode esclarecer bastante 
para que serviu o marxismo, para os 
galões aos chefes possibilitando-lhes 
desprezar os que não são chefes, é a 
frase que Lênin pediu emprestada ao 
socialista alemão Kautsky e diz: " O 
socialismo para a classe operária chega 
sempre de fora". 
Há urna espécie de colonialismo in-

terno em todo movimento revolucio-
nário em que os chefes, do exterior, 
trazem a verdade marxista dizendo, "se 
você não pensa como eu é porque você é 
um pequeno burguês, um imbecil, um 
espontaneista,  um egoísta, enquanto 
que eu estou com a ciência e por isso 
você precisa me obedecer e te levarei até 
a felicidade". 
B -  Corno é que você relaciona suas 
críticas à União Soviética com as 
críticas de Trotsky, de Cçs-ioriadis, etc? 
Porque co migo, por exemplo, quando 
em 64 veio a decepção resultante dos 
erros das a nálisesj'eitas por grau de par-
te da esquerda no Brasil, a leitura de - 

Trotsky abriu novas perspectivas e um 
processo muito rico que continua e rue 
Ji'z chegar inclusive à discussão de teus 
textos. 

G -  us te/no', na cabeça a questão: o 
que é preciso fazer para mudar o mon-
do? Portanto corno pôde acontecer que. 
querendo transformar o mundo se ecu-
seguiu na Rússia um mundo pior, 
recuperando tudo que havia de velho, 
tudo que precisava mudar e foi in-
clusive reforçado? Quer dizer, os re-
volucionários lutavam por liberdade e 
chegaram a uma ditadura, etc. Portan -

to é preciso achar métodos, meios de 
transformar o mundo em direção ao 
futuro. Eis o problema. 

Há cinqüenta anos  ve m se  dando 
um esforço para se pensar isso. Trotsle\ 
começou dizendo de um modo gera] 
que era culpa da burocracia. 
B -  A burocracia seria um tu 
corpo 50(110 da revolução russa 

G -  E isso, uma doença, mas todo 'e 
resto estava bom. 
Castoriadis e o grupo Socialisme ou 

barbarie  (3) levara m  as coisas mais 
adiante. Falaram: o que quer dizer um 
corpo sadio com um pequeno abcesso 
chamado burocracia? Afinal de conta', 
a burocracia já dura há uns cinqüenta 
anos, e os trotskistas dizem que é um 
estado operário degenerado mas es-
quecem de explicar em que dircçã" 
degenera um Estado operário. 
Levaram bem mais a frente a critica 

de Trotsky e criticaram o conjunto da 
sociedade soviética. Dizendo que na 
Rússia socialista há um sistema social 
'que precisa ser criticado globalmente. 
"Nisso foram melhores marxistas que 
Trotsky. 
Digo que foi realmente muito bom 

esse esforço de Socialisme ou barbarie. 
Eles geralmente se apresentaram como 
puros teóricos, analisaram a teoria do 
sistema soviético. Mas foram inspirado,, 
por aqueles iugoslavo, Ciliga, isto é, por 
uns dos primeiros dissidentes, alguém 
que havia sofrido os campos de concen-
tração soviéticos, um iugoslavo co-
munista autor de um livro, que con-
seguira publicar no Ocidente, onde 
contava tudo. De modo que o grupo 
não trabalhava somente sobre a teoria 
mas com base no teste munho e nas 
reflexões de alguém que experimentara 
os fatos. Acho que era aí que estava a 
força deles. 
O que tento fazer é, num outro 

momento da história, ir além do que 
eles já fizeram. E não foi Ciliga, que es-
creveu seu livro (4) em 1938, foi Sol-
jenitsin, que- escreveu O Arquipélago 
Gulag em 1972, quem me serviu de 
matéria-prima. Quer dizer que ali há 
um testemunho muito mais amplo, 
mais exaustivo, mais objetivo. Não ii 
apenas um testemunho individual mais 
de centenas e centenas de indivíduos 
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que sofreram no Gulag e que Soljenitsin 
entrevistou num trabalho de pesquisa, 
feito na Rússia apesar da polícia. Foi 
esse tesouro de verdade histórica que 
tentei pensar. 

Pode-se não estar de acordo com 
urna ou outra opinião política ou re-
ligiosa de Soljenitsin, mas seu teste-
munho histórico, o material que for-
nece em O Arquipélago Gulag não é 
posto em dúvida por nenhum comunis-
ta cia Europa Ocidental. 
Soljenitsin trouxe o testemunho 

sobre a resistência dos russos comuns, 
das pessoas simples da Rússia, a resis-
tência dos operários e dos camponeses 
contra a ditadura. E isso que é novo. 
Uma reflexão, sobre o que nos possi-
bilita resisitir a uma ditadura, quando 
esta tem o monopólio da informação e 
!,',o monopólio da linguagem. 
Ë preciso pensar que todas as 
lavras:  fraternidade,  revolução, 

proletariado, povo, todas essas palavras 
U utilizadas pelos ditadores contra o 
ruictariado, contra a fraternidade, 
au Ira o novo. E as pessoas que querem 
'a1stir são obrigadas a reinventar a lin-
.tetoem. (Afinal no Brasil se fala muito 
OU revolução da parte cio governo). Não 
)uclem falar como marxistas simples-

porque os marxistas desenvol-
ram essa linguagem de madeira, 

conto se diz, que serve unicamente aos 
tu ncionários cio regime. Daí eles são 
obrigados a reinventar cada palavra, a 
ia ter uni trabalho de poetas. E de fato a 
a tu dissidência soviética começou há 
adite anos com jovens poetas. Eles são 
edrigados a reinventar as palavras, os 
sanlirnentos, a comunicação humana. 

esse trabalho absolutamente gigan-
oco que transparece via Soljenitsin, 
unto  em seus romances corno em O 
Arquipélago Gulag. E foi a partir daí 

gue tentei pensar. 

Os revolucionários clássicos que-
a m fazer exercito contra exército, Es-
todo contra Estado. E o que nos en-
sunto os dissidentes é que a verdadeira 
ostêncii .  a 'esistência eficaz contra 
tia ditadura. fião consiste apenas em 
''sistir materialmente mas resistir com 
cabeça. isto é, pensar dilereute: pen-
r uaclisstmetria. Pensar que os gover-

os dos não resistem cIa mesma maneira 
e os governantes oprimem. 
-  Como é que você vê a questão do 

a  tidoY Acha possível unia revolução 
o parti cio? Qual é a dulercnça entre o 

otetoutineuto de um partido e de um 
e intento  de  pessoas  (feministas, 
aos.  homossexuais, por exemplo( 
se reunem em torno de unia ques-
especílica? 

preciso ver que historicamente 
artidos, 115 organizações, primeiro, 
muito diferentes entre si -  não dá 

se escravizar a urna definição de 
do - .  e, segundo, é preciso se dar 
de que ue xperiência histórica 

:5  '.1roo  que  as  trandes  organizações 

a alnentc. 011 mesmo nunca, estiveram 
tu ra dos objetivos que se propu-

til. 

i preciso ver que os grandes par-
de  esquerda,  comunistas ou 

itlisluis, reformistas 011 revolucio-
ti os. todos quebraram a cara. () fas-
'lo na Europa apareceu na Itália e 
a  Alenianha, países que tinham  os 
�11W,  fortes partidos marxistas. Esses 
cl idos se arrasaram. 
A Iam cio mais, o fascismo e os fas-

uhitaratu esses partidos.  Na 
tttlllu, por exenipio secões tn1eras 

ii 

Partido  Fascista.  Eram  chamadas 
"seções bifes", negras, fascistas, por 
fora e vermelhas por dentro. Essa cir-
culação de pessoas que não fazem dis-
tinção entre partido comunista e par-
tido fascista, é. no mínimo, algo que 
deve nos preocupar. O menos que se 
pode dizer é que os partidos comunistas 
resistiram fracamente ao fascismo. 

Por outro lado, resistiram pouco a 
seu próprio fascismo. Em oprimeiro 

lugar. a Rússia e a China demons-
traram que os partidos que no começo, 
da parte dos militantes, estavam im-

pregnados de unia vontade de liber-
dade, chegaram a ditaduras. Isso é uni 
fato. 

Mesmo entre os partidos que não 
tornaram o poder. mesmo em pequenos 
grupos, dá para perceber que há P011Cít 
democracia e um grande autoritarismo, 

que os chefes discutem e os militantes 

obedecem. Os militantes obedecem aos 

chefes mas se conduzem como chefes 
lace às massas que desprezam. 

O segundo ponto é que (is que resis-
tiram ao fascismo, às ditaduras, aos 
erros, sempre partiram de sua própria 

iniciativa, utilizando o próprio cérebro 

e não o do Comitê Central. Como 
usaram a própria cabeça, talvez se diga 
que é a cabeça de um indivíduo, que 
eram como partidos individualistas. Is-
so não quer diyer que combatessem em 
lompleta solidão. porque bit, muitos in-, 
dividuos que podem se entender, se as-
sociar, criar organizações. 

O central isnio (lemocrutt ico de todos 
os  partidos  operários e sindicatos 
operários - -  aliás de quase todos, 
atualmente há um esforço entre sin-
dicalistas para criar unia democracia 
real na base -  na tradição dominante 
é: a cabeça pensa -  a cabeça é a do 
chefe -  enquanto os militantes obe-
decem e quando menos pensam me-
lhor. Isso é unia coisa que os operários 
lii conhecem bastante porque é a regra 

do fábrica: o  cruiCrtltiru pensa e o 
operario de base obedece e deve pensar 
o menos possível. Os grandes partidos 
operáriqs funcionam exatamente corno 

grandes fábricas, ou corno a igreja 
tradicional, ou corno o exército, que é 
com que Lênin, e mesmo Engeis com-
pararam o partido. 

O que eu acho que foi demonstrado 
tanto pela dissidência russa quanto pela 
contestação na Europa Ocidental é que 
havia certos perigos completamente ig-
norados  pelos partidos  tradicionais, 

como, por exemplo, o problema da 
comunicaçào. O essencial da dissidên-
cia soviética é permitir que as pessoas se 
comuniquem apesar da censura oficial, 
do monopólio do Comitê Central.. Os 
dissidentes circulam informações, cir-
culam livros proibidos datilografados. 

Podem passar dez anos nos campos de 
concentração ou nos asilos psiquiá-
tricos, mas apesar disso mantêm, para 
os interessados, a possibilidade de se 

informarem. 

Na França. na Itália -  em con-
dições bem menos perigosas para os 

que resistem -  há o mesmo problema. 
Por exemplo, as rádios livres na Itália. 
São o jeito que um bairro operário ou 
estudantil encontram para organizar 
sua própria comunicação. As pessoas 
1)0(1Cm vir à Rádio, podem falar, en-
quanto numa rádio oficial, do Estado, 
ninguém evidentemente pode falar, ex-
ceto os grandes chefes políticos. Podem 
comunicar hora e loca} de uma ma-
nifestação, as razões de unia greve para 
que seja apoida. Cria não só uma so-
lidariedade social. militante, como unia 
solidariedade  iütelectual  as pessoas 
podem discutir os problemas que as 
separam. Porque há muitas divisões en-
tre as pessoas simples e essas divisões 
011 se tornam violentas, com roubos, 

mortes, delinqüência, ou se pode dis-
cutir e elas ficam menos violentas. 

Para tomar  ri  exe mplo extremo: 

Na Itália houve uni começo de ajuste de 
contas, com tiros de fuzil, entre jovens 

de extrema esquerda e direita, e graças 
a essas rádios populares jovens de ex-
trema direita ligaram as rádios, geral-

mente de extrema esquerda, dizendo 

"olha aqui, é loucura, é verdade que 
sou um jovem fascista, mas sou tam-
bém um desempregado, tenho dezenove 
anos, sei que posso me enganar, mas se 
hoje me engano e mato, a pessoa a 
quem matei jamais terá outra opor-
tunidade, o mesmo acontece se inc 

matam". 
Aí os esquerdistas da rádio popular 

d iscutiram para saber se deixavam ir ao 
ar um fascista e acabaram deixando 
porque deixam todo mundo falar por 
telefone. Depois gente mais velha dis-
cutiu com o fascista, falaram sobre o 
que era o fascismo trinta anos antes. Os 
jovens esquerdistas discutiram se era 
preciso empregar armas contra os fas-
cistas ou se ainda era possível discutir 
com eles na medida em que ainda não 
tinham o poder, não eram a policia nem 
o governo, mas pequenos grupos vi-
sivelmente equivocados em que alguns 
podiam ser sinceros. 1-louve discussões 
(lesse tipo.  Peguei um exemplo ex 

tremo, geralmente titio há cl iscussã 
com os fascistas. Esses jít deram cxciii-
pIos de não querer discutir, querem 
matar. 

1-tu discussões sobre outros pro-
hie mas, como o aborto, a sexualidade, 
Há pessoas cio bairro que pegam o 
telefone para dizer que a rádio trans-
mitiu canções imorais e abrem unia dis-
cussão. Há ai uni objetivo: comum-
cação .  Quero com un ica com quem e 
quem tem o poder nesse terreno? Se lisa 
o Estado, seja de esquerda ou de di 
reita, é sempre uma pequena parte clt: 
população que f:lo e unia çrandc parte 
que t e. í a' casta aio sacia] si'  
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iscu (i r. 
Nessa questão da comunicação não 

só a direita,  as grandes empresas 
apitalistas querem o monopólio para 
para os ricos, também as grandes or-

uni izações tradicionais de esquerda 
querem o monopólio para os chefes que 
pensam certo. 

Na França, o Partido Socialista e o 
Comunista são contra as rádios po-
pulares. Afirmam que são a favor da 
autogestão nas fábricas mas que os 
bairros não podem autogestionar suas 
informações, porque os inimigos vão-se 
aproveitar disso, as pessoas não são 
sulicientemente maduras, dá confusão. 

Françoise -  Ê a mesma relação que 
existia entre as fábricas em greve e os 
estudantes em maio de 68. O partido e 
os sindicatos obrigaram os operários a 
fechar suas fábricas para que os es-
tudantes não pudessem discutir com 
eles. 
Há um exemplo na França, na 

fábrica Lip, em que há cinco anos os 
operários estão brigando com o Estado 
e os patrões, e os sindicatos e os grandes 
partidos não apoiaram no início porque 
eles estavam agindo de um modo que 
consideravam   aventure irist a,  parti-
cularmente quanto à comunicação. O 
primeiro ato dos operários dessa fábrica 
foi abri-Ia a toda a população convi-
dando para visitarem a fábrica e com-
prarem os relógios que eles haviam 
roubados dos estoques. O que os par-
tidos querilõïi principalmente impedir 
era a comunicação entre os operários e 
a pessoas da região, ou da França, 
porque veio gente de toda parte até Lip 
para comprar os relógios. 
Historicamente sempre os grandes 

part idos têm querido compartimentar 
os setores: proletariado, camponeses, 
estudantes, burgueses. etc. Sem ver que 
de lato as coisas se comunicam de modo 
totalmente diferente. Por exemplo, no 
movimento de maio de 68, nas ruas 
havia velhos, jovens, operários, es-
da ntes que se comunicavam facil-
neo te. Mas os parti dos intervieram .en - 

tre outras coisas, para reforçar as 
barreiras. 
Os operários de Renault-Cléon, a 

primeira fábrica em greve em maio de 
Ph, os operários da Renault da Nor-
niandia fizeram greve colocando na 
fábrica uma faixa dizendo  'Solida-
rieclade com os estudantes". Por esse 
motivo desencadearam a maior greve 
do mundo, envolvendo dez milhões de 
previstas na França. 
Mas os sindicalistas e os partidos 

chegaram dizendo "não, não, a classe 
operária é totalmente diferente dos es-
tudantes. E preciso que a classe ope-
rária tenha suas próprias palavras de 
ordem". O objetivo preciso, na ver-
dade, era impedir a unidade entre as 
várias camadas da população contra o 
governo. 
Com isso reforçaram o poder cio Es-

lado, ajudaram-no a pôr novamente or-
denii numa sociedade em desordem, em 
que podia acontecer muita coisa nova 
uus, relações entre as pessoas. 

II — Mas co rno é possível se con-
epuir mudanças sem organização? 
Qual a alternativa para opartido? 

F— Não existe solução que se possa 
dar do escritório. Na história houve 
movimentos, formas de organização 
descobertas pelas pessoas. O problema 
do  partido é uma coisa  muito 
precisa. As organizações que as pessoas 
escolhem para si são uma coisa d.iferen-
le. São movimentos criados para uma 
li ualidade especifica. Os movimentos 

minorias nacionais por exemplo. 

O 

tratava essas 01100 ri i(S, os b re toes por 
exemplo, como colonizadores. 

São movimentos criados com fi-
nalidades precisas e isso é importante 
porque as pessoas que se reúnem têm 
um objetivo realmente comum e gran-
des possibilidades de discussão entre si. 

-  Aí é muito mais dijT cii que essas 
pessoas sejam manipuladas. 

F'— Claro. Elas sabem por que es-
tão fazendo, é uma coisa definida, não 
é por muito tempo, é concreto. Tal 
como o grupo dos homossexuais que na 
Europa Ocidental é uma coisa fun-
damental, porque põe em questão al-
gumas da relações sociais que o Estado 
e o Partido querem impor. Como o 
grupo de mulheres que lutam pelo 
aborto, que se organizam. Isso muda 
alguma coisa na sociedade. Afinal você 
não atinge só o aborto mas outras coisas 
nas relações humanas. 

13— Existe um problema mais sério que 
é ab oio'. O que é que você propõe como 
organização de classe? 
Glucksmann -  Acho que o partido é 
uma organização de classe, funciona 
como organização de classe que pos-
sibilitou a um certo número de intelec-
tuais, todos burgueses, dirigir os sim-
ples militantes operários. Foi um ins-
trumento para os intelectuais burgueses 
exercerem uma autoridade burguesa 
sobre militantes operários ou cam-
poneses. Mesmo que tenha havido al-
guns operários  e camponeses que 
tenham se tornado secretários desses 
partidos foram exatamente como ar-
rivistas que chegassem à direção nas 
fábricas. Fundamentalmente, o partido 
tem funcionado como uma máquina em 
que os intelectuais burgueses exercem 
seu poder sobre as massas. 
Se o problema da fome é algo mais 

que falta de alimentos, se é o problema 
de que alguns ficam com tecla a comida 
enquanto outros não tem  nada para 
comer,  um problema  de estrutura 
social, transformar essa estrutura pres-
supõe que haja uma vontade de trans-
form ar da base e não da cúpula. 
O que aconteceu é que cada vez que 

se organizou partidos de modo que os 
intelectuais burgueses dirigiam e as 
massas obedeciam, esses intelectuais se 
alimentaram muito bem enquanto as 
massas não resolveram o problema de 
sua fome. 
!3_ O próprio Marx disse que não era 
marxista e você cita isso na Cozinheira. 
Você 01,/la que as críticas que você faz 
ao marxismo invalidam as analises de 
Marx sobre os mecanismo de explo-
ração capitalista? 
G -  Na Cozinheira o que critico essen-
cialmente é o marxismo real, tal como 
tem funcionado na União Soviética. A 
questão é por que os  marxistas do 
mundo todo não colocaram esse 
problema, isto é, na união entre uma 
teoria e unia prática. A união de teoria 
marxista russa e da prática concen-
tracionária. 
A prática do marxismo no poder na 

Russia, e na China, e no Camboja, é a 
falta de liberdade para as amplas 
camadas, o monopólio de informação, 
do saber, entre as mãos de um punhado 
de chefes. O conjunto da população não 
tem liberdade de resistir à exploração 
na fábrica porque não pode fazer 
greves, manisfestações. 
Um outro problema é o de Marx. 

Ele morreu em 1882, portanto não é 
responsável pelo que acontece em nossa 
época, nós é que somos. Agora, o que é 
preciso perguntar é se lendo Marx a 
gente fica preparado para resistir ao 
'ilultai  te 'onc'eflttuç(O (ii] 1M1,u aceita-

1 (11 0  i 10  0 5(1  1 105)  011: 

Marx, é de maior parte dos filósofos 
alemães de sua época. Michel Foucault 
resume de maneira muito judiciosa e 
pertinente m eu último livro (5) dizendo 
assi m: 

Os filósofos clássicos, os gregos, ti-
nham como objetivo ensinar aos indi-
víduos a enfrentarem sua própria mor-
te,  filosofar era ensinar a morrer. 
Tratava-se de uma sabedoria, de uma 
educação de coragem para encarar de 
frente tudo, inclusive a morte. Os fi-
lósofos modernos alemães do século 
XIX, dos quais falo em  Les Maitres-
penseurs, Hegel,  Marx, Nietzsche, 
i-hchte,  não ensinaram a aceitar a 
própria m orte  mas a dos outros. Fi-
losofar é ensinar a matar para o bem da 
humanidade, é ensinar a prender por-
que se tem a ciência da revolução, por-
que se sabe melhor que os outros o que 
é preciso fazer para o desenvolvimento 
econômico, porque se sabe melhor que 
ninguém o que é necessário para as-
segurar a segurança nacional, é ensinar 
a matar o inimigo interior. 
Todos cultivam a idéia de que existe 

uni poder bom porque iluminado pela 
razão, pela ciência do governo ou da 
revolução, pela estética do mestre mitz-
scheano. Essa é uma idéia moderna, 
que  antes não  existia.  Os índios 
Guayakis não sabiam nem ler nem es-
crever mas sabiam que quando os 
chefes tinham poder demais a tribo 
toda estava ameaçada. Shakespeare 
também sabia disso foi preciso esperar 
pelo século XIX para que os filósofos 
alemães nos dissessem que é bom quan-
do um bom chefe tem muito poder. E 
para atribuir ao Estado a solução de 
todos os nossos problemas. 

B -  O que você achou da edição de seu 
livro no Brasil? Soube que você não 
gostou ou! apresentação. 
G -  Escreveram exatamente o con-
trário do que eu penso. Por exemplo, 
que sou- um desiludido de maio de 68. 
Ao contrário, penso que maio de 68 
com a luta dos jovens americanos con-

tra a guerra do Vietnã e com a dissidên-
cia soviética são os principais acon-
tecimentos dos últimos anos. Falo de 68 
no mundo todo e não só em Paris. 
Me fizeram dizer exatamente o con-

trário cio que digo, com u ma citação de 
Marcuse, completamente idiota; me 
atribuem coisas sobre o Oriente Médio, 
e não há uma palavra sobre a região no 
meu livro; falam de novos filósofos, e eu 
sempre disse que não era um novo 
filósofo e eles sabiam disso muito bem 
porque estava numa entrevista minha a 
L'Express, traduzida no Brasil. Enfim, 
que um editor escreva na apresentação 
o contrário do que está no livro é um 
crime contra a inteligência. Eu pedi 
para retirar as orelhas que juntaram a 
meu livro. 
B -  O que você acha da apropriação 
que foi feita de sua vinda pela comu-
nidade universitária ? 
G -  Quando fui convidado a vir ao 
Brasil eu sabia que aqui estava longe de 
haver liberdade total, me informei por 
isso com gente na França que conhecia 
o País, intelectuais de esquerda co-

nhecidos por seu amor à liberdade e 
imigrados brasileiros que atualmente 
não podem voltar aqui. Todos me dis-
seram que por um lado quem me con-
vidara, a Universidade Cândido Men-
des, podia ser um lugar de liberdade de 
pensamento ainda que co m limitações, 
e por outro lado não se devia deixar que 
só a revista Time apresentasse meus 
livros, que eu podia dar explicações 
mais a;nulas, ab,'ttas e 

g ar. 
O  

havido iinii certa reprcs11t1 no 
nos estudantes com quem tive contou . 
Isso é evidente. Mas há também mui 1 
gente que luta contra a repressão exis-
tente e para que as informações cii-

culem, para que haja maior liberda do 
nos Jornais. Me dei conta de que há 
uma luta de extrema importância na., 
para o Brasil como para todo o moa - 

do. 
13  Na Cozinheira t'ocêtala na 
.'iãO genera/lzanie da ciência, que ser: 
perigosa porque totalitária. Seria uma 
opção) pelctfic pão?  - 

G -  Faço uma diferença entre as cié1 
cias cia natureza, da inatematização d 
universo físico, e as ciências human o. - 

Nessas, os mais velhos dos anos sessen-
ta e setenta fazem o culto do especiali-
ta. Havia os peritos da guerra do Vietn 
no Pentágono explicando que tinham 
ciência para ganhar a guerra, os es-
pecialistas  da  revolução  industrial 
dizendo que sabiam co mo era precisa 

organizar as fábricas, a produção, ex-
propriar os ca mponese. Essa pretensão 

dos especialistas tecnocratas existe nu 
Rússia como nos Estados Unidos, na 
França ou no Brasil. 

Era portanto o culto de uma ciência 
que permitiria governar as massas Se m 
lhes perguntar a opinião. Acho que esse 
tipo de ciência é que foi questionado CII 
toda parte principalmente depois de hh. 
Porque se notou que as massas sofriam 
mas não ganhavam nada e por 0u11 
lado que esses famosos peritos eram 
espíritos mais confusos que existiam. 
As ciências humanas tem setores 

como as estatísticas que é precis 
utilizar, mas a Grande Ciência Hu-
mana que permite governar os homens 
com a autoridade de alguns especialis 
tas. essa não existe como disciplina 

cientíi 10,1,  5) CO fl 1 C1 1iC1O  d.. dise 
pl ina - 

Es ut e nuni:) crI d -  dii ei us 1(1, 
não a crítica cia matemática, que s' 
pode ser questionada principal men te 
pelos mate máticos. Essa é a gran(l-
diferença entre a mate mática e as ciêu 

cias hu manas: naquela os mate mática 

se questionam, não têm certeza de s: 
saber, enquanto nas ciências hu manu 

os sábios acham que estão 0)10 o i-a / 1 

e todos os outros erra do 

Notw; 
(1) Iiíi i if57fl  cí (7(10 11 1 J 

ríque A a co au, Piora Su .se/i ind. Mw 
cos Augusto  Gonçalves, Maria H1i nu 
Saldou/az, M arcos  liomsson e  l.biu 
Cesar J4oiiíenegro. 
(2) La cuisiniêre et te Mangeur d'llwo 
ries, de André Glucksrnann (Seu já 
coleção Cornbats,  Paris,  1975, 222 
paginas). A cozinheira e o Canibal, 
tradução de Angelina Pera/ou (Pa: 
Terra,  coleção Pe,isa,n ('P11 O  Crít o, 
Rio, 1978, 194 páginas, 11, 00), 
(3) Com esse nome ('orne/ias ('ou o-
riadis publicou urna revista de / Y49 
1965, na França, em que se discutia o 
revolução socialista tio unindo tnocá o 
no.  Os textos de ('as tona clis des 
revista /rum reunidos ('til dois i'olunu 
que jbrmam La Societé lIa reaucratiq no 
( Union Generale D 'Editions, coleção 
10/18, ,,9s 751 e 806, Paris, 19 73),  De 
m es tu o  a ai o r  é L 'Expénien cc da 
Moui'er,ient Ouvrier (2 volumes, inc(-

825 e tua editora e coleção li. 0 S 
1974). 
(4) Au paj's da grand raenso 
100 ('li/cal ((d 1/1pli j,  
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10 beijo 

- -  aara Santiago BA, em memória -  

Praga, na biblioteca de urti cas-
udo da Casa de llahsh urgo, existe u,a' 
iaapa raedieval da Europa: o seu con - 

arno é o de uma bela 14u1her, que 
abriga, assi,a, todo o corpo conhecido 
do telho continente. O coração desta 
da ma é Praga. Lá, pelas ruas tortuosas, 
114 a névoa do final de inverno, lan 
f)a,,,ak, mecânico de uma fábrica de 
auJtOcic1etLs e sua noiva e atriz, Lia 
Praha, flzera!il-,,w o relato que trans-
reto a seguir, tão fiel quanto as cer-
tqjas que tragamos naquela noite per-
itirera. E por respeito à paixão que os 

unia, r.ze dispus a r.zan ter as falas 
a is wrosas registradas no depoiraento. 

Se VOCê encostar bem teus olhos 
este mapa da Europa verá que a 
to fundo, não é tão estranha. Não 

rca tempo admirando outras cartas, 
aqui mesmo tens o segredo e os con-

tornos deste doce e velho corpo. Se 
aqui. te pegas, desprevenido, penteari-

a os longos cachos da mãe-europa, 
que deslizam ariscos quando bate a 
brisa nas areias de Andaluzia. Bela 
tu ulher, erifctada de medieval is mos 

abeora de lautas teclas, seus 

ulhe 

olhos apontam para direção ignorada: é 
fato, a geografia ensinada nos rincões 
feudais e verdes da Boêmia era mesmo 
particular. Particular como é sempre a 
vontade de deuses, ricos e reis. E ai de 
mim: se surpreendesse um destes se-
rões, teria sabido de tudo. Não a di-
reção indicada pelos olhos de Europa, 
rnas porque eles olhavam assim tão dis-
persivamente, como se a íris estivesse 
espraiada por todos os vulcões -  ora, 
Vesúvio -  porque, afinal, não era 
preciso olhar para direção nenhuma e 
bastava caminhar pelos becos e fugidias 
fronteiras que, percorrendo tudo com 
afinco, fincavam os pés na terra úmida 
e marchavam, tchê, e marchavam. E 
quantas caravelas, homem, já estavam 
preparadas para zarpar deste suave fio 
de cabelo de nossa fêmea, perfumado 
de olivas e vinhas deliciosas que outra 
coisa não chamou senão Tejo, amigo, 
mas que Tejo. Já estavam inscritas nes-
te olhar que perscruta o eterno presen-
te, neste olhar que está presente aqui 
também na taverna, cruzando o brilho 
amarelo cia minha taça de cerveja. 
Que  está no refluir maduro das 

tuas pupilar, Praha, que deixa você 
tu ais linda quando chora. Embora te 
biu, querida, alta quero niais te fazer 

e 

chorar. Apago este cigarro e termi-
namos mais este copo. Tuas mãos frias 
tremem. Praha, é porque você gosta de 
mim.  Quando  me prenderam nas 
batalhas de 68, logo que cheguei aqui, 
lembro das tuas mãos: vacilaram entre 
aparar como uma concha sangue e cór-
nea perfurada. pelos estilhaços dos 
oficiais que me levaram, ou apertar 
minha mão que tremia como a tua 
treme agora, sem .onsegdir acertar o 
cinzeiro. Fizestes as duas coisas, minha 
pequena Praha, e foi este gesto preciso 
de quem ama, de quem tem certeza, 
que me trouxe até aqui, até você. Que 
me fez saber que nos amaríamos pra 
sempre. E que faríamos um filho, Os 
ocidentais têm medo de ficar pra sem-
pre, Praha. E porque não te conhecem, 
pobres,  nunca  percorreram  aquele 
velho mapa que traz todos os deser-
dados até ti. Nunca fizeram o roteiro. 
Nunca dobraram uma esquina da vida 
com este teu olhar. Que me trouxe até 
aqui, mulher boêmia, te amo, não 
chore, te amo. 
Quando você me beija forte, ho-

mem, me clã vontade de voar. Sei que 
outras já sentiram isto, não tem nada 
de novo, mas quem disse que procuro 

novo qu CCu 'z que você me beije 

de novo, amor, com a boca molhada de 
cerveja, de pielsen, tenho sede; choro 
porque você foi com ela, choro devagar 
que senão os outros notam, vou até a 
toilette, segura o mantô. 
De pé, Praha parece mais alta e es-

guia. Tem as bochechas vermelhas dc 
choro e álcool. Cambaleia um paso, 
acaricia de leve a face do noivo e vai, 
empinada, revolucionária, esv0açan1 e, 
Como estava bonita Praha, inteira de 
branco, no último espetáculo cia lanter-
na mágica; quando as marionetes in-
vadiram o palco, seu corpo bailou conto 
o de uma palhaça grega. Até nos ca-
marins a alegria e juventude de Praha 
passou pelos vãos indo refrescar a 
memória e o corpo das outras baila-
rinas. Vieram os caras da polícia e 
levaram Pietro, Roma, Marias e a 
polonesa, todos que tinha assinado a 
Carta. E Praha improvisou na segunda 
sessão, fez o discurso repetindo velhos 
temas,  falou das naéionalidades 
oprimidas e da primavera de 68, hon-
rou a memória dos mortos na invasão, 
insistiu ria questão das liberdades 
negadas a seu povo, as liberdades 
democráticas. 
Foi aplaudida Praha, bela atriz da 

lanterna e militante socialista. Irradia 
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cr;u:cm do :ue 1o 10  lo a 
creio. das suas pernas ágeis e fIes, 
aeora que vem voltando para a mesa e 
mesmo que cambaleante, o rosa do ros-
10  o rosa da túnica e do 1 ajer atestam a 
soberana tranqüilidade desta mulher. 
Entramos para o Comitê, e tanta 

coisa ainda tem que ser feita. Em 68, 
desceram o porrete nos trabalhadores 
que gritavam por liberdade. E agora, 
perseguem os signatários da Carta. In-
adiram nossa fábrica, a.d.e motos, no 
cifiturão da cidade, levaram quatro 
companheiros do Comitê com muito es-
ia rd alh aço para intimidar o resto. DOU 
risada, Praha, porque hoje espalharam 
os retratos do burocrata pela cidade, os 
cartazes oficiais enaltecem os 30 anos. 
No metrô. OS operários abrem valas até 
meia-noite e acima de suas cabeças 
suadas os mesmos cartazes repetindo os 
slogans dos 30 anos, e viva o metrô 
socialista que justifica hora-extra e 
trampo cloro de noite sob as lanternas. 
Sinto ciúme, não quero que você a 

veja de novo, ela é boba, faz conchavo 
com o gerente dos ensaios, ela quer te 
roubar de mim, que me importa qüe,is-
o já tenha sido dito antes, que esta 
frase seja palavra-de-ordem de alguma 
lo tonovela ocidental. Gosto do teu 
olhar parado, sei que é olho de vidro, 
que você sofreu nas mãos dos oficiais 
soviéticos que te levaram; mas você 
ficou mais bonito assim com o olho 
imóvel da esquerda e o outro sempre 
a tcan do. elétrico, você fica mais vivo e 
mais sofrido; gosto que você me ar-
ranhe com teu cavanhaque, fico toda 
vermelha mas gozo fundo e é deste jeito 
que quero fazer um filho, sim, um filho 
bonito, que a Tchecoslováquia ainda 
vai ser livre, junto com o resto dos povos 
que amamos. Nossa amiga francesa 
disse aquela noite na estação: a pri-
mavera dos povos começou em Praha; e 
eu acredito, amor, acredito no que vejo, 
na alegria desta taverna, escura, suada 
e bêbada e tão viva quanto este beijo, 
quanto os textos de Kafka que os 
homens quiseram interditar depois de 
hS mas não lograram e ali em frente, 
deste ângulo, enxergo a cabeça dele no 
alpendre do casarão em que nasceu. 
casarão da abóbada laranja, se você 
ViSSe tu do isto, Franz, saberia que O 
Processo não foi escrito por acaso. 
Saberia porque até hoje o gueto judeu 
conserva uma beleza inviolável: que seu 
velho cemitério traz a paz de contraste 
contra a fúria nazi. Saberia porque a 
cerveja é uma riqueza tcheca. Meu 
homem, pega minha mão. Sei de ver-
dade que os tchecos e eslovacos vão ser 
livres, quando veio os carrinhos de bebê 
dominarem a paisagem da praça cio 
relógio astronômico, quando as mc-
lii nas correm ao largo (ia ponte velha, 
de patinete, deslizando suas crenças ao 
largo da margem esquerda do rio. Suas 
crenças SO minhas, homem, e das 
companheiras lá da lanterna: não há 
mágica impossível, querido, se o desejo 
das gurias que patinam é ganhar toda a 
liberdade conquistavel. Quando meu 
desejo, agora, homem, que lateja como 
água e fogo no meio das minhas pernas, 
é de ter dentro de mim para fazermos 

um filho. 
Lia Praha, na hora que desce para o 

palco, desejaria poder gritar com toda a 
força do seu corpo, poder ddiscursar 
dão forte que o público levantasse dali 
a as ruas, pícríl a praça (Ia Repú-

blica, como em 68 fizeram os traba-
1h adores. os socialistas de verdade. Ela 
deseja fazer uma arte bela e profunda: 
ando representa, já muitas vezes tem 
riseguido expressar este ponto ma-

rcilhoso e dramático. de alta inten-

sidade poética, cie maior equilíbrio e 
força da alma feminina. Porque as 
mulheres que conhece, disse-me Praha, 
sofrem demais por não expressarem sua 
energia em gestos, em textos, em so-
noridades de terra-mãe, em espaços de 
tesão pelos tempos que a cabeça faz 
quando goza, corpo, quando goza. 
E por isso que agora meu desejo é 

sair desta taverna, querido, irmos jun-
tos para o albergue mesmo sabendo que 
os homens deverão chegar a qualquer 
mo mento. 

Pi'aha, minha mulher. o caso com a 
coordenadora foi passageiro, também 
temo estar sendo lugar-comum, estar 
sendo ator de fotonovela quando te digo 
que mulher é a coisa mais bonita do 
mundo, que a natureza ja mais logrou 
superar tal invento, algo semelhante ao 
teu corpo, à tua leveza assim quando 
1 citas, enfrentando os homens que vão 
nos levar; prenderam onte m o respon-
sável do Comitê na fábrica, e hoje es-
tavam te buscando. Praba, pergun-
tara rti por você na escola. 
Quando tiraste a roupa. não es-

queceste de limpar meus bigodes sujos 
da espuma do levedo que tragamos na 
taverna. Beija' a meus lábios com amor 
e me comia inteiramente. E enquanto 
vibrávamos de tanta história e prazer 
dentro de ti, Praha, me veio a imagem 
movediça da balconista que nos serviu, 
dos bebês correndo loucamente nos 
carrinhos vermelhos empurrados pelas 
mamães, das pombas pousando nos 12 
santos cia ponte velha, dos sorrisos cia 
motorneira ao dirigir o bonde linha 5 
pelo lado oeste, onde fica a praça cio 
levante operário contra os nazi em 44, 
praça em que namoramos a primeira 
vez, das meninas tchecas bailando na 
patinete, da primavera cios povos, cal-
ma, burocratas, que não saio sem 
minha escova de dentes. Eu sei, minha 
pequena Praha, que você parou com as 
pílulas este mês. E assim vamos contar 
os dias, para o nascimento. Os com-
panheiros cia fábrica ficarão contentes; 
e tuas am ig as do teatro idem. que parto 
sempre traz sorrisos e presentes. 

Rota o cachecol, homem. antes que 

eles te arrastem. Como você é forte. 
Quando me amas, ve m  se mpre  na 
cabeça aquela música do Elvis. coitado. 
Marias disse que ele morreu na 
América, não devia estar sabendo que 
ouvíamos sua voz aqui, na taverna, com 
cerveja ou coca-cola. E apesar do som a 
vicia por aqui não est á nada barata, nos 
magazines dos burocras só com divisa, 
queni é que pode comprar divisa com 
salário- míni nio? 

Senti tu as bolas tocarem minha 
montanha e o gozo foi tão forte que 
tenho certeza: estou prenhe. Se não 
ficar na cela, vou buscar a mãe que 
sabe do trato que devo dar. Vão me dar 
licença na lanterna. Aproveito para 
costurar nossos remendos. Te amo, 
homem, te anuo. Nunca mais me faça 
chorar. voltando com aquela cobra cio 
pai-tido. Já chega as porradas que vazo te 
largar. Choro, meu amor, choro 
quietinha. 
O Comitê sobrevive apesar de tudo. 

Os caras estão fazendo apologia dos 30 
anos. 48-78. Não gruda. Para o povo 
tcheco, o que contam são os 10 anos, 
d ecênio revolucionário e convulso, falo 
de 68-78. O que conta é o que tem de 
perene. o que tem cie vivo por aqui, nas 
marionetes,  nas nossas praças. na 
bruma da noite, igual que te segurei o 
manto, você quando bebe e fala e can-
ta ,  você quando o ferve de orgulho,  você 
rosada que te como, te meto, te amo, te 
faço filho. Você socialista. Não clã: é 

covardia co mp arar teu olhar com aI -  

gu ma ave benfazeja ,  com algum canto 
romântico, teu olhar que segue a 
tradição cie mãe-europa no mapa, que 
segue os pontilhados do carinho, quero 
ficar contigo prá sempre, os ocidentais 
não ma nj am nada. 
Ainda temos um corpo a conquis-

tar; ainda temos um Estado a destruir: 
ainda temos um poder operário a nas-
cer. Outro dia, no interrogatório, um 
bu rocra me acusou de volunt arista 
decadente e pequeno-burguês. Quero 
que diga a eles. Praha, mostre ao mun-
do a resistência dos trabalhadores 
tchecos, que encenaram a sua própria 
política contra os tanques do Pacto de 
Varsóvia. Voluntarismo: hoje faz 10 

a  (flifi':' lançará uni mandes' 
população. A primavera está do lod 
dos oprimidos: da memória do com -

panheiro fuzilado quando eles inva-
curam nossa fábrica. 
O vento da tarde bate mais forte 

debaixo da ponte vel lia O sol que lã 
começa a penetrar mais intenso nas 
paredes e calçadas de Praha, vai de-
saparecendo, agora. por entre as réstias 
que cruzam os sohraciões, deixando mi: 
leve tom alaranjado na bru nia que 
vagueia pelos diversos cantos e muros 
cia cidade. Aqui, na margem do rio, a 
neblina é mais densa e brilhante, se o 
sol resolve iluminá-la como hoje. As 
chias meninas continuam impassíveis a 
rolar dle p atinete, apesar dos resm ti ngo 
da mãe. chamando para o banho. a 
cruzar a calçada cm busca cio pào e do 
chá, antes que o empório feche. Daqui 
meia- hora Praha costuma chegar cli 
ensaio, toma seu lanche rápido, penten 
seus longos cachos. muda dle roupa e se 
disparada para a primeira sessão. Est: 
grávida e seu homem condenado a 2 
anos. A cidade fica especialmente sileu 
ciosa nesta hora do entardecer Apenas 
a melodia das pombas, recolhendio-,,ç, 
para dormir, nos ramos do arvora (lo, de 
onde despencaido Os pri ncres l° ' 
e nu poucos dia:-.. 

Voltemos, anucos, a dedilhar csle 
mapa desde o início. No corpo cál ido de 
nu àe-eu ropa.  recostaremos nossa ,, 
cabeças cansadas das últimas batalhas, 
ávidos de carinho. A estepe infindável 
da planície russa cobre leu púbis, cujos 
pelos trançamos ao caso da vontade dos 
dedos. Mulher de vontades, acorda os 
homens de seu sono letal e traga-os civ 
volta para acompanhar  os movimentos 
do planeta. E nunca soletre o teu nome. 
nunca (liga o teu segredo, apenas ame-
os, amamente- os todos, loba divina 
preparando-os para o próximo e der-
racleiro  combate.  Você, continente 
fêmea, tem a tchaca que todos que-
remos, flamejando no mastro do convc 
perdido ,  ventanias, oh ventanias eu -

ropéias, traga m já o cheiro mágico dia 
ichaca que mobiliza heróis românticos 
fantamas e vilões de duvidosa traje-
tória. E agora, humanidade vagando 
sem direção, escutai a voz cio mapa, 
passai os dccios unia vez ainda apertan-
do o centro de toda a força contido, 
segurai com as mãos, por toda a eter -

nidade, o centro vital de nossa energia. 
o centro central cia decisiva epopéia, o 
coração cia Europa. pulsante no meio 
cia agonia, porque de todas as raiõ. -s 

esta é ainda maior, coração. bandeira - 

ah coração de nossas vicias,  Praha 
Prah a. coração vermelho dos povo. - 

Vamos: se m medo, em silêncio, toque 
leve mente e depois aperte com força 
nossa alma tcheca ,  coração de molhe 
que habita em Praha, que la, todos os 
minutos de Pt'aha; cicie então verás, as-
sim, nu m único e fundo soluço. to:ie 
Europa gritar, toda Europa girar dc 
tanta dor, de tanto amor. Antes d 
morrer. deves ir até lá. E nesse inter 
valo, ouça: entregue-se ao coração ver - 

niclhc .  entregue-sea Praha que tela 
milito a nuo r para dar aos homens, 

Quando virem a Europa pegando fogo 
os geógrafos dirão: trata-se de um cio-
vio do movimento de translaçáo, causa 
ignorada. Mas nós saberemci  que 
primavera tcheca carrega todas a 
revoluções que o mundo quer fazer. 1 
agradeceremos a Pra lia, coração dc 
mapa europeu. acenando-lhe sua i, 

mente com uni lenço. antes  que a bare. 
levante âncora, deixando para cá 051 
linda  ira: ura  medieval  que 
e .a:caiia •:..c. c oa IcaLi 
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12 beijo 

Começa a se desenvolver em Hong 
Kong uma imprensa diferente que 
poderia ser qualificada de dissidente, 
pois rejeita os dogmas políticos vigentes 
e prefere uma atitude de distanciamen-
to crítico e de desconfiança face às 
ideologias em vez das tomadas de 
posição antecipadamente definidas que 
predominam nos jornais de Hong Kon-
g. Não se trata de optar por Formosa ou 
pela China popular. 
E preciso com certeza ver aí o efeito 

de um "trabalho psicológico" feito em 
relação a alguns intelectuais chineses 
que vivem em Hong Kong e tentaram 
"integrar" -  acontecimentos tão cõn-
traditórios como a revolução cultural; a 
ascensão e a queda de Lin Pião, a 
queda do "grupo dos quatro" e a se-
gunda ressureição de Teng Hsiao Ping. 
Aliás é bastante comprensível que, 
mesmo entre os simpatisantes comunis-
tas da colônia, haja unia sensação con-
fusa. Isso foi bem compreendido pelos 
comunistas em Hong Kong que recen-
temente lançaram uma nova revista 
destinada a serenar os espíritos, 
"Cheng Ming" ou "As vozes que ri-
valizam", alusão ao slogan lançado por 
Mao Tse-tung na época do movimento 
das Cem Flores: "Que desabrochem 
cem flores, que cem escolas rivalizem... 
Num artigo intitulado "No dia eu es-
tava na praça Tian-An-men", "Cheng 
Ming" pãe todaa responsabilidade da 
revolta de 5 de abril de 1976 no "grupo 
dos quatro". 

A nova imprensa aparentemente 
recusa esse tipo de reescritura" da his-
tória. Assim "Kuan-ch'a-kja" ("O Ob-
serva(lor") lançou em seu segundo 
numero semanal um editorial intitu-
lado: "O grupoo dos quatro como 
panacéia". Em resumo, o editorial afir-
ma que o "grupo dos quatro" possi-
hilita ao regime uma excelente ope-
ração: atacando pessoas evita-se pôr em 
questão o sistema que tornou possível 
as  atividades  dos  "quatro".  Com 
poucos danos restabelece-se a ordem e a 
força do aparelho do partido. 
Quase nos mesmos termos a política 

interna chinesa é analisada nas revistas 
"Pei-lu" ("Estrela Polar"), e IIuang 
Fie.. )Rio A,,zarelo") fundadas respec-
tivamente em •J977  e 1976 As duas 
ucistas tem a particularidade de serem 
publicadas por ex-guardas vermelhos 
da província de Cantão que passaram 
clandestinamente para Hong Kong. 
Seu conteúdo é muito mais variado que 
o de "Kuanch'a-kia": poemas, de-
poimentos e notícias, debates políticos 
muitas vezes confusos. Um guarda ver-
melho nus explicou: "E que a ideologia 
ocupou muito lugar em nossas vida. 
Tão queremos mais ser levados." Essa 
aI tutle de desconfiança da ideologia 
iiao significa apoliticismo. "Huang He" 
e "Pei-lu", são, mais que revistas, or-
anizaçiies. Não têm nada de surpreen-
dente que seu pensamento político ain-
da seja indeterminado: raros entre 
seus membros já chegaram aos trinta. 
"l'cit-tu" se abstém de qualquer crítica 
em relação ao regime de Formosa, mas 
o mesmo não acontece com "lluang-
ílc", que afirma defender "os direitos 
twnianns na China", na China Popular 
u cm Formosa. Para "iluang He" o 
tema dos direitos humanos é atual num 
país "onde nada pode contrabalançar o 
ouder do partido"; mas também isso 
constitui uma cômoda plataforma de 
onde pode se desenvolver unia reflesão 
sobre um autêntico socialismo. 
A seguir a entrevista de uni dos 
ipnis redatores de ''liunng He'', Li 

G C1T1J4i1L&J 

J1J; LG190Ã9C9O bo 

Chiang. Com vinte e nove anos, Li 
Chiang, filho de um "trabalhador in-
telectual dos serviços de propaganda", 
nasceu em Cantão. Após participar 
ativamente da revolução cultural, foi 
enviado a uma aldeia para trabalhar na 
produção agrícola. Dali foi a nado para 
Hong Kong em 1973. 

'Na Europa se fila muito dos dis-
iden les so i'iel icos ii un ca de dissidente 
chineses. Isso não se lhe espanta? 

-  Nem tanto. Há uma diferença de 
porte entre um dissidente soviético e ai-
guéni  como  eu.  Saí  da China-
clandestinamente. E inconcebível que 
as autoridades chinesas deixem sair um 
intelectual dissidente  E, além disso, 
quem é que se preocupa na Europa com 
a sorte dos intelectuais chineses? Con-
trarianiente a seus homólogos sovié-
ticos, aqueles sofrem de uni total 
isolamento cultual 

Mas, principal mente, o que há de 
com uni entre um antigo guarda ver-
melho que chegou em Hong Kong a 
nado e um soljenilsin, por exemplo? Eu 
inc preparava para entrar na univer-
sidade quando deu-se a revolução cul-
tu ral. Participei bastante ativamente 

dela. Quando terminou, como a 
maioria da 'juventude educada'' do 

pais, fui enviado para os trabalhos de 
campo numa aldeia perdida. Quer 
(li/eu que minha educação parou no fim 
dos esvudos secundários. 

-  Portanto i'uce não se considera 
um intelectual? 

-  Sim porque tento influenciar as 
pessoas com meus escritos. Mas tenho 
enormes lacunas. Em Huang He temos 
consciência disso. Todos ternos a sen-
sação de pertencer a unia geração 
sacrificada. 

-  Ouvin cio você a gente tem a ia? -  

pressão de que os intelectuais, no seu-
talo europeu, são uma espécie de vias 
de c/e upa reciine,i to na China.. . 

-  Me pergunto se já existiram al-
guma vez. Na civilização chinesa, o 
saber sempre foi indissociável (10 poder: 
o que conferia o mandarinato era o per-
feito conhecimento dos clássicos. 

No fundo nada mudou a tãô ser os 
textos da ortodoxia. A idéia do intelec-
tual exercendo unia função crítica face 
ao poder é estranha à civilização 
chinesa. Na china quando você sai da 
ortodoxia é esmagado. Os intelectuais 
chineses da geração precedente apren-
(ler;cuc isso à sua  rópris ea  eta 

azes de,çria r .u-

í.a renovação po 
ftÍca e culturál.. 

1957,  durante  o movimento anti-
direitista (1). 

Assim, não haveria, seguilcl() 
coce, lona hostilidade cio regime aos iii-
ieiectuais Conio tais? 

-  Basta a prova de determinaç ão 
em lançar o discrédito sobre eles, em 
querer separá-los do resto do país. Não 
esqueça a importância na China cio 
"status político''. Por exemplo, se você 
nasceu filho de uni proprietário de 
terras ou de um camponês rico, todo 
seu futuro está limitado: o partido. a 
universidade lhe estão definitivamente 
vedados. Pois bem, os intelectuais estão 
pouco melhor aquinhoados do que os 
filhos dos proprietários de terra. Em 
caso de repressão mais dura estão na 
primeira  fila,  são OS  "intelectuais 

podres" como se dizia durante a re-
volução cultural: são extremamente 
vulneráveis. Ao contrário, um operário, 
se teni boas "origens de classe", é quase 
intocável: é protegido por seu ''status 
político''. 

lssso tudo deve contribuir para 
separar os o? le/ectuais do povo. 

-  Não. O fato de terem tini  de-
plorável '  status político'', de serem 
perseguidos pelo poder provoca mais a 
compaixão cio que a hostilidade das 
massas. Me lembro de um professor da 
universidade que havia sido ni an dado 
ao ca nipo para se - reeducar-. Tinha 
sido incumbido,  exclusivamente, de 
recolher e transportar estrume de gado. 
Pois bem, longe de zombar cicies ou 
constrangê- lo os camponeses demons-
travam muita compeixão. Sabiam per-
feitamente que o velho professor não 
fizera nada contra eles, não era uni 
"inimigo de classe'", uni proprietário de 
terras ou tini   antigo membro cio 
Kuom i ta ng. 

Fiquei chocado ao ler num jornal de 
Hong Kong o depoimento de um dis-
sidente soviético: havia começado lhe 
cortando o telefone. Perdi o fôlego: ele 
tinha telefone! Na China os intelectuais 
não têm nada, não têm nenhuma van-
tagem cio regime. Isso com certeza ex-
plica que, em Cantão, um Li Ye-che 
tenha conseguido tocar as massas (2). 
Houve um bruto engarrafamento no dia 
em que o texto foi afixado. As pessoas 
se empurravam para ler, comentavam o 
conteúdo, discutiam,, 
Desde 1949 que a política é para os 

chineses como o ar que respiram. Pense 
na quantidade de ''movimentos'' de-
nec  

ás c1cc--ccias, A cn-cior mia cletccu dc, 
partido repercutia imediatamente entre 
o povo, mesmo em sua vida do dia a 
dia. 

Sabe-se como terminou a grand: 
revolução cultural: pelo esmagamento 
cios ''rebeldes'' que haviam sido con-
vocados apenas para serem melhor 
afastados -  enviando-os ao campo, p0 
exemplo -  quando tinham dado fim a 
uma certa fração do partido. Isso não 
impede que o Mao Tse-tung tenha dado 
aos chineses da minha geração uma ex 
periência histórica única, que ainda 
não deixou de marcar a China, "ao 
bombear o quartel general", como ele 
disse, ao apelar diretamente aos jovens 
contra o partido. Para mim, o que 5c 
passou em Pequim, na praça Tien-Ati 
meu, tio dia 5 de abril de 1976 (3), trai 
a marca da revolução cultural. Se reen -

contrava as mesmas atitudes, os mes 
mas  comportamentos.  As pessoas 
afixavam os dazi baos (jornais murais), 
punhani em circulação palavras de or-
dem: "Encontro em tal lugar a tal 
hora'', etc. 

- -  Na sua opinião, o incidente da 
praça i'ie,, -An-Men foi muito impor-
tu,? te? 

-  Muito: Naquele dia, mais de cem 
mil pessoas manifestaram sua hosti-
lidade ao poder, sua oposição ao 
"grupo dos quatro", e Não era a 
manifestação de um punhado de in-
telectuais isolados mas cio povo que 
demonst rava sua vontade. Me parece 
que tini tal acontecimento seria i nipos-
sível atualmente na União Soviética , 

Fui resumo, você é otimista? 
-  A longo prazo, claro. Guarda na 

memória esse slogan escrito tios itt ciros 
de Pequim em Abril de 1976: "passou 
o tempo dos imperadores." Acho que 
sint, de fato; e que agora muitas coisas 
pode tu mudar. 
A corto prazo, digamos que a atual 

equipe dirigente não tem nada de eu-
tusiasmante. O que ela tenta fazer é 
voltar à situação anterior á revolução 
cultural, fazer de conta que essa não 
existiu. Vê-se portanto o reaparecimen-
to de quadros que haviam sido ­expur-
gados— desde o início da revolução cul - 

tu tal, de livros proibidos na mesm a 

época.  Mas não haverá renovação 
política ou cultural, e porque esse úl-
ti 1110  to mou  como tarefa principal a 
nianu tenção da ordem, a consecução, 
sem alarde, dos objetivos econômicos 
que se propôs. O regime é totalmente 
incapaz de inventar no terreno da 
política. Fazer isso, exigir, como Li Yi-
che,  uma verdadeira democracia so-

cialista onde a palavra ''opositor'' não 

fosse sinônimo de ''traidor'.', é ex a-
tainenle a nossa tarefa. (Entrevista a 
lienri Leuwen). 

(1) () moi'i,nenlo)  

seguiu-se ao das "Cem Flores, em que 
Mao 71w- it, iig pedia dos infelect u ais 
Como)  di,'eitisias '  e 'burgueses'' por 
julga, -se que lia via ido longe de mais ia 
c r,'tiea cio) partido. 

(2) Li Ye-che é um pseudônimo) 9 w 
esconde os nomes de três ex-guardas 
i'er.'ne/hos de Cantão que, em setembro 
de 197.?, ajïxaramn nessa cidade um jor-

nal ,,zuro! 'iititulado: A propósito da 
det, weracia e da legalidade no ,sociativ-
i,to.lssse texto foi publicado na França 
sol, o titulo: Chinois-, si i'ou.s- suvieZ pelas 
Edit ions Cli ris! ia,i Bo argo is. 
(3) A 5 de abril de 1976. chia daJasia 

dos mortos, a ,nuliidiio que teia á praça 
J'ien-A mi -Me,, prestar hzoine,w,e,n a 
Cito Fiz - lai foi intimada a se olisp ersa r 
pela imuh eta  Seguiu-se o i'  revolta 
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'se atreitos uma os 
que lhes permite obteè 
és. "Em consequência", .. 

rtir deste exemplos que pode. 
para os demais consulados eu 
trmação do Sr Ministro.,'ia Ju-s-
rtáo existem exilados e, ,.im. ex-

é mais uma vez desmentida pelç-
meros expatriados fôssemos, pc 
ideneinc7zte, requerer a provc 
jonalidade às  autoridades cm 

relo aborda, de um  ãngttlo, 
na dos banidos. "Proibi-los de 
ionalida4ebrasileira e voltar ao k. 
tar como definitiva e lëgal a decisão a 
pos armados, que o próprio Governo co 
era como fora da lei, que os elegera: 
no  moeda de troca  pela liberdade  & 
ibaixa4ores sequestrados. Lembro-me d, 
do menos, três casos em que as pessoas es-
Mlhidas para serem trocadas  protestaram 
veementemente contra esta decisão: Gregó-
rio Bezerra, trocado pelo  Embaixador dos 
Estddos Unidos, que invocou para recusa a 
condenação aos métodos de sequestro da di-
reção do Partido Comunista; ao qual per-
tence; Madre: Maurinã Borges da Fonsec 
4rocada pelo Cônsul Jdpons, em Sãõ Paul' 
'tualmento. no México, que fura nada t 
com qualquer organização consider. 
ersva ou neramcnte política; e, fin 
te, o mus?co Ricardo de Sã Rego, tr, 
pelo  Embaixador  americano, que, 
'zderar remotas as possibilid' - 

condenação, também 3 
desses  casos que 
—ovar em encont 
'nhn lro?i(lflq r 

A 1s115/3/78 
Chegou-me às mãos unia 

carta assinada pelo Sr. Mareio 
Moreira Alves, dirigida ao jor-
nalista Carlos Castelo Branco, 
o qual publicou grande parte 
em sua coluna no "Jornal do 
Brasil" de 7 de março de 1978. 

() autor desta carta toma a 
liberdade de citar meu nome 
como exemplo de um banido 
que teria se recusado a deixar o 
País, juntamente com Gregório 
Bezerra e Madre Maurina Bor-
ges da Silveira. 

A razão pela qual escrevo 
esta carta aberta não é apenas 
a necessidade de desmentir 
formalmente  o ex-deputado 
Marcio Moreira Alves no que 
me diz respeito. Este último 
abusa da realidade quando clii 
que meu caso é um dos que ele 
nele pesnu/fm'nfe ci pros ar. 

Jamais expressei tal opi-
ulão, tal recusa, nem ao Se-
tor Mareio Moreira Alves, 

nem ao D.O.P.S. aonde estive 
preso na ocasião, ema a quem 
mesmo quer que seja -  e nem 
mesmo ao jornal "o globo", 
que intitulou a 6 de setembro 
de 1969: "Dois não querem ir 
- -  Ricardo e Maria Augusta". 
Uma  simples  manobra  de 
diversão na época, cuja fonte 
não conheço, não pode se fazer 
passar por verdade hoje. 

Mas isto não é o mais ira-
portante, ainda que para mim 
este registro o seja. O que me 
parece mais absurdo é o se-
guinte trecho da carta do ex-
deputado: 

0'proibilos (aos banidos) de 
invocar a nacionalidade bra-
sileira e voltar ao país é aceitar 
como definitiva e legal a de-
cisão dos grupos armados, que 
o próprio Governo considera 
corno fora da lei, que os ele-
geram como moeda de troca 
pela  liberdade  dos  embai-
xadores seqüest rados.-

 que se pode concluir é 
que, segundo o Sr. Mareio 
Moreira Alves, o banimento 
seria um ato de decisão dos 
"grupos armados fora da lei", 
e não das autoridades que nos 
governam há quase quatorze 
anos,  desprezando as regras 
mais elementares da demo-
cracia. 

O que realmente conta hoje 
é, isto sim, defender uma anis-
tia ampla e irrestrita. A todos 
os banidos, exilados e presos 
políticos. E não se preocupar 
em levantar casos individuais e 
isolados, que, segundo o ex-
deputado, deveriam ser objeto 
de uma anistia à parte. 

Ricardo Villas Boas de .Sá 
Rego, brasileiro, banido a 6 de 
setembro de 1969. 

"THE LEADING INTEL] 

IN RIO'S ARFA" 
Antes de voltar para os Es-

tados Unidos, ference Tod-
man,  Secretário  Assistente 
para Assuntos Interamericanos 
do Departamento de Estado, 
expressou o desejo de encon-
trar-se  com  intelectuais 
brasileiros para discutirem a 
viagem de Carter e as relações 
entre os dois países. Presti-
giado com a presença de 
Robert Pastor(Coordenador de 
Assuntos da América Latina e 
Caribe no Conselho de Se-
gurança Nacional americano, 
nada menos) o encontro trans-
formou-se em almoço, dia 31 
de  março.  no Consulado 
americano (mais oficial do que 
isso impossível). 
Coube ao cônsul John Dcx-

ter, segundo critérios não 
revelados (mas presumíveis) 
convocr ''the leading intellec-
tuals, thinkers, in Rio's area" 
(de acordo com a avaliação 
americana). Os escolhidos 
foram: Julian Chacel, diretor 
do Instituto Brasileiro de 
Economia da Fundação Ge-
túlio Vargas e Carlos Geraldo 
Langoni,  diretor da pós-
graduação de Economia da 
Fundação; Cândido Mendes, 
presidente e diretor da Univer-
sidade Cândido Mendes e os 
professores da mesma un iver-
sidaliç, Hélio Jaguaribe e Luiz 
Alberto Bahia. A escolha de 
um sexto convidado desconcer-
tou os funcionários da recep-
ção.  Houve dúvidas, consi-
derando-se o caráter "intelec-
tual'' da reunião, se ele havia 
sido convidado para o almoço 
certo: Mr. Joe L. Spivey, presi-
dente e diretor da Esso Bra-
sileira de Petróleo e presidente 
da  Câmara  de Comércio 
Americana no Rio, "um re-
presentante da comunidade de 
negócios americana" no en-
contro  com  os intelectuais 
brasileiros (de acordo com a 
definição posterior de um 
porta-voz do consulado). 
Não é fácil chegar ao status 

de "leading intellectuals". Dis-
tinções  como  essa  im-
pliçani num longo percurso. 
Que Julian Chacel deixou bem 
explicado: no seu entender, o 
grupo foi escolhido para o en-
contro devido "a posição que 
ocupa no mundo acadêmico''. 
Uma posição privilegiada, 
fruto de uma participação ativa 
como  intelectual  ligado  ao 
governo, tão intima que, no 
caso de Chacel, qualifica-o, 
hoje em dia, como ''minis-
teriável". O encontro como 
Todman, inclusive, reforça es-
sas aspirações, assim como o 
prestígio oficial dos outros. 
(Os críticos de Chacel 

acusaram-no de ser o redutor 
oficial dos índices do custo de 
vida na Fundação Getúlio Var-
gas (lembram dos 34%?). Lan-
goni, além do assessoramento 
econômico  ao novorno do 

General  Pinochel,  é ex-
candidato a ''Ministro da 
Economia"  do ex-candidato 
Sílvio Frota. Jaguaribe e Luís 
Alberto Bahia 'o os asses-
sores,  satélites,  dos  proje-
tos/ambições  de Cândido 
Mendes). 
O que se conversou na 

reunião? "Todman deixou 
claro que o principal objetivo 
da vinda de Carter ao Brasil foi 
de garantir que os Estados 
Unidos não encaram com 
rivalidade e competição nossa 
emergência como "potência", 
disse Luís Alberto Bahia. "A 
tônica da visita foi esta: não 
barganhar reivindicações es-
pecíficas (a não ser algumas 
difíceis de engolir, como o 
Acordo Nuclear com a Ale-
manha), não pretender mudar 
o rumo da política no Brasil, e 
sim fazer compreender o 
governo atual, e os futuros, que 
os Estados Unidos dão as 
melhores boas-vindas à emer-
gência do Brasil como potência 
mundial..." disse Hélio Ja-
guaribe. 
Por que os Estados Unidos 

deveriam competir com a 
economia "brasileira" a nível 
internacional, considerá-la 
"rival"? Haverá, é certo, um 
nível de contradição (a palavra 
melhor talvez fosse"barganha") 
como o próprio acordo com 
a Alemanha evidencia, mas em, 
que nível se coloca, realmente, 
a "competição" por mercados 
entre, por exemplo, a General 
Motors americana e sua sub-
sidiária brasileira, ''agressiva 
exportadora" de caminhões e 
tratores para a América La-
tina? 
Uma vez que "os Estados 

Unidos estão certos de que o 
Brasilpermanecerá alinhado na 
defesa cio humanismo ociden-
tal, dos valores da sociedade 
aberta, da cooperação e dos 
compromissos internacionais" 
(grande frase, esta)... Carter 
veio "estabelecer um contato 
pessoal entre os chefes dos dois 
governos, efetivar um diálogo 
baseado no conhecimento 
recíproco'' (Hélio Jaguaribe). 
Parece claro, não? A Han-

na, a Bethlehem, a ITT, a 
Continental Grain, o King 
Ranch, a Anaconda, a Dow, a 
Alcoa, a General Eletric, a 
General Foods, a Pfizer, a 
Caterpillar e a Forci nada têm 
contra a ''expansão" (pelo 30 
Mundo e África, principal-
mente. onde os Estados Unidos 
enfrentariam alguns obstáculos 
políticos) ou a ''emergência" 
internacional do "capitalismo 
brasileiro", que não é n'muito 
mais do que exatamente... a 
Hanna ± a Bethlehem + a 
FUI' + a Continental Grain 
etc., etc. Muito pelo contrá-
rio.. 
"Foi um papo livre. Nós ex-

pusemos a eles a atual deman-

C ffiTT c 
\,_ 1 U h 

da de direitos humanos no 
Brasil.  Dissemos da reivin-
dicação natural, no país, pelo 
estado  constitucional,  pelas 
autoridades eleitas pelo voto 
livre e direto do povo, o estado 
de direito e a plenitude de-
mocrática", contou Jaguaribe. 
Definidos os anseios mais 
aparentes, o grupo discutiu a 
profundidade  da  expressão 
"Grande Potência". "Este as-
sunto -  disse Chacel -  

acabou por gerar uma discus-
são filosófica nó sentido de 
precisar o que define um país 
como "Grande Potência". Seu 
poder militar? O poder cal-
tural?" 
Otimista, Cân dido Menilca 

manifestou sua "grande es-
perança de que o Brasil se tor-
ne uma potência", já falando 
em acionar uma série de con-
tatos com as universidades e 
com a inteligência nacional 
para desencadear um processo 
nessse sentido. Mas não há 
nada certo, ainda". (Sugiro uni 
"IZEB") 
''Eles estavam interessados 

na nossa economia -  disse 
Jaguaribe. Não nouve pergun-
tas sobre sucessão presidencial 
ou sobre os desdobramentos 
políticos a curto prazo... Lan-
goni e Chacel expuseram o 
desempenho geral da nossa 
economia, o maior ou menor 
êxito no controle da inflação, 
as perspectivas de mantê-la em 
30% esse ano, etc." Quanto a 
dívida externa, os intelectuais 
explicaram que houve um certo 
consenso: " ela é aritmetica-
mente grande mas é perfai-
tamente  compatível  com  ae 
capacidade de pagajnento do 
país, tendo em vista .o enorme 
crescimento cio nosso comércio 
exterior". 
"Os americanos demons-

traram  preocupação  com 
relação ao tipo de sistema 
que o Brasil assumirá futu-
ramente e a participação do 
Estado  na  economia"... 
(hum...)" Eles reconheceram o 
papel que o Brasil terá a de-
sempenhar na área agrícola, 
estão interessados -em que o 
Brasil modernize a sua agricul-
tura. Têm grandes esperanças 
de que o pais se fixe nessa 
direção" (Chacel). "No fundo 
-  disse Langoni, nosso jovem 
• tecnocrata mais promissor -  

deu para sentir que eles 
consciência do papel que o 
Brasil xad  
futuro.'' 

E, já (lat ora 

Antes de finalizar  ii-

tiguinho, gostaria de agradeç 
os votos de boas-vindas à noasa 
emergência como potência lo-
teruacion ai. 

Tudo de bom pra vocês 
também, lá? 
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16 beijo, 

O fino está aí do lado, afirmando 
que satisfaz. Ou melhor, o anúncio 
defende que este fino é o fino que sa'fls-
faz. O que permite a qualquer lógica 
reles, avançar a hipótese certeira de que 
existem outros finos que não satisfa-
zem. 
Aliás, em relação aos usos do fino, 

qualquer inventário semântico, mesmo' 
apressado, não achará dificuldades em 
cercar uni sentido privilegiado. Desde a 
"moça do fino trato" dos anúncios de 
pensões  discutíveis  à "observação 
finíssima" do viciado em sutilezas, toda 
uma aura de desfrute intenso e delicado 
faz da palavra fino uma indicação 
segura dos caminhos que conduzem aos 
Subúrbios do Paraíso (entendendo esse 
local como o lugar de um vazio que a 
classe média -  pois não é outro o alvo 
do anúncio -  preencherá com uma 
fantasia e um simulacro: aquilo que ela 
julga ser o desfrute burguês). 

Isto porque nem a classe média,. 
nem qualquer outra classe ou camada 
social (a não ser os perigosíssimos em-
pregados domésticos) conhece o co-
tidiano da burguesia, o dia-a-dia do 
desfrute e do desperdício. Não que esse 
conhecimento seja, em si, impossível. 
para a massa. Na verdade, se a ex-
posição da intimidade burguesa nos 
mídia está sujeita a uma interdição 
timplícita) mais severa do que a 
proibição (ostensiva) da veiculação de 
pornografia, isto ocorre porque à bur-
guesia não escapa uma percepção: a 
transparência social dos seus hábitos 
em plena vida lângüida implicaria uma 
denúncia bastante arriscada. Decorre 
dos segredos inerentes a qualquer 
dominação o princípio de que o mundo 
íntimo burguês deve ser cifrado (nó 
duplo sentido). No limite, em seus 
momentos liberais (cada vez mais raros 
num mundo de seqüestros) a burguesia 
chega a permitir uma iliminação da sua. 
alcova,  contanto  que  socialmente 
ineficaz. 

A nível de uma maravilhosa de-
cuc.lificaçao surreal (necessariament 
elitista") Buãuel nos guia pelos mean-
dros do "Discreto Charme da Bur-
uC5ja", mas o filme permanece maces-
ívcl à massa (consumidora) pequeno-
burguesa.  Esse vazio (esse desco-
ii] mcimento) é socialmente preenchido 
pela própria imagem que a pequena-
burguesia faz cIo cotidiano burguês. Is-
explica o fato de que mesmo as per-
nagen.s "finíssimas̀  das telenovelas 
:')Lnspareçam tão ''grossas" aos olhos 
'Ia burguesia: não passam de uma 
manufatura pequeno-burguesa, em que 
se expressa a idéia pequeno-burguesa 
cia burguesia. Personagens que não 
c,mhccem seu próprio cotidiano, estão 
condenadas a manipular desajeita-
damente objetos e privilégios, mansões 
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situação social insuficientemente re-
produzida, ou seja, não passam de 
máscaras no sentido de um (mau) 
teatro. 
Enquanto isso, rindo (discretamen-

te) '  das  ingenuidades  pequeno-
burguesas, o pivô do engano, a bur-
guesia, se mantém a salvo na sua 
privacidade  invisível  (mansões  de 
muros altos) para o seu (finíssimo) des-
frute. 

Privacidade, não esqueçamos esta 
palavra, porque ela recobre um ter-
ritório defendido por muros e leis, local 
destinado a um consumo (e a um des-
perdício) que se públicos, provocariam 
a queda de novas Bastilhas. Não, os 
frutos da desigualdade devem ser 
saboreados entre os pares, com a ga-
rantia de uma esplêndida impunidade. 

Em "O Discreto Charme..." Bufiuel 
explode este esconderijo da privacidade 
articulando a "cena burguesa" numa 
continuidade de palcos. Ocorre para as 
personagens o sonho (ou o delírio) de, 
estando em pleno momento íntimo (em 
casa com trajes de cama, por exemplo) 
se perceberam subitamente em pleno 
palco, contemplando um pano-de-boca, 
que sobe ou uma platéia de cadeiras 
vazias. 

A reação dessa intimidade surpreen-
dida é de indignação e vergonha face a 
um olhar violador. A culpa que subjaz à 
esta vergonha deixa transparecer que a 
personagem vive sua intimidade com o 
algo literalmente obsceno. Como ocorre 
.com todo opressor (e não só com os 
opressores) à burguesia é suportável 
contemplar seu próprio rosto na nitidez 
de um espelho (que é a "metáfora da 
morte", mas o olhar do Outro). Por isso 
a intimidade burguesa (ou seja, o lugar 
onde ela (burguesia) pensa ser ela mes-
ma contemplando no espelho seu rosto 
liberto das conveniências sociais) não 
passa de uma máscara para uso inter-
no, absolutamente secreta. Colocar esta 
máscara em cena, é desmascará-la. 
A propósito 'de Chaplin, Barthes 

escreve em "Mitologias": ''Ora, Car-
litos, em conformidade com a idéia de 
Brechet, ostenta a sua cegueira ao 
público de tal modo que este vê simul-
taneamente o cego e seu espetáculo; ver 
alguém não vefl(lO é a melhor maneira 
de ver intensamente o que ele não vê". 
Analogamente, em "O Discreto Char-
me.. .­  mostrar uma personagem se 
recusando envergonhadamente a im 
papel é a melhor maneira de mos  :.r o 
papel. 
Mas, para a. burguesia é um im-

perativo categórico de classe social 
dominante dar à massa uma satisfação 
em termo de imagem social. Não em 
termos de delinear um cotidiano incon-
fessável, mas no sentido de produzir 
uma presença social aceita e valorizada. 
Essa func o é lucrativa des'cm-

penhacla (entre outras) por coloridas 
revistas mundanas como "Manchete" e 
congêneres. Jogando com a espectativa 
pequeno-burguesa, essas publicações 
digestivas se aplicam em confirmar os 
mitos burgueses da abundância, na 
figura de milionários em evidência. 
Tivemos anos a fio de "Festival Onas-
sis". Recentemente, em âmbito de 
província,  houve uma momentânea 
retomada de Baby Pignatari. O me,-
canismo dessa confirmação se limita a 
repisar o folclore da vida dos milio-
nários como seres fora de série a quem 
tudo (e cabe tudo nesse tudo) é per-
mitido -  via dinheiro. A fortuna de 
Suas Excelências é cansativamente 
biografada, de modo a não deixar 
dúvidas: trata-se de "gênios"  finan-
ceiros arrojados. 

Os que também "deram duro" e 
que agora "aproveitam a vida": A 
Ëtica Protestante do Trabalho e o Mito 
lo Selfmade Man, essa combinação in-
digesta, servem (ainda!) de pano-de-
fundo para a montagem, na medida 
que embora irrelevantes para a bur-
guesia multinacional, ainda tem peso 
no irieário pequeno-burguês. 

O ardil, digamos, ''não prima pela 
sutle.'ca", mas, fora de dúvidas, a 
pequena-burguesia se delicia com o 
(seu) retrato público da burguesia, sem 
perceber seu próprio rosto pintado do 
Outro. O casamento de Baby com a 
"Princesa" Ira continua a emocionar o 
público feminino que faz vestidos de 
noiva nas costureiras dc bairro, mas, 
evidente, continuamos a não saber 
nada do cotidiano cia "princesa" (o 
qual, de resto, não deve diferir sig-
nificativamente do das demais damas 
burguesas). 

Cientes de que burguesia se man-
terá invisível enquanto puder, voltemos 
ao nosso fino. 

A qualidade fino tem aparecido no 
imaginário social ocidental quase sem-
pre associada à uma outra, que lhe é 
correlata e complementar: o longo. 
Parece que, por misteriosa afinidade 
eletiva, o que é fino deve ser também 
longo. E a parelha fino e longo encontra 
a sua antítese (desabusada e despu-
dorada) no curto e grosso. 

Num sentido quase arquetípico 
(mas ainda não vinculado aos usos 
ideológicos atuais) fino- e-longo de um 
lado e curto-e-grosso de outro remetem 
à insuperável dupla D. Quixote—San-
cho Pança. Não esquecendo das 
qualidades inerentes de que estão in-
vestidas as personagens (fino-e-longo, 
devoção espirituaIizante  posto que 
demente; curto-e-grosso, assunção do 
corpo e suas necessidades, posto que 
através de um bom senso rasteiro e 
oportunista) temos aí os pólos de uma 
drotonua que opõe (e une) um fidalgo c 

seu escudeiro, ou seja, a noção de unia 
distância social. 
A conotação de sentido da antítese 

fino-longo/ curto-grosso está tão cris-

talizada que não seria difícil fazer uma 
iconografia rápida do assunto. Só a 
título de indicação: curtos e grossos são 
os deformados e camponeses de 
Breughcl e os de Van Gogh; longas e 
finas são as damas de Klimt e as 
mulheres de Modigliani (no primeiro 
caso, uma pintura de mulheres requin-
tadas, no segundo, uma pintura re-
quintada de mulheres). Curtas e gros-
sas são as mãos dos ''capitães de taver-
na" que elevam brindes há 3 séculos 
nos quadros de Hals. E é uma devoção 
de corpos oblongos e que emana da 
santidade da garça de El Greco. Mas 
não  são  corpos  aristocraticamente 
devotos e sim deformadamente sofridos 
os que percorrem com mãos e pés 
hiperbólicos as estradas de Portinari e 
Siqueros. 
As razões dos dois tipos de -

defor-mação saltam por si dos exemplos. () 

corpo curto e grosso exprime o trabalho 
pesado, a sobrecarga que gera mem-
bros exageradamente musculosos e 
nodosos, a produção de gestos toscos 
mas fortíssimos. 
O longo e fino descansa na 

ausência de esforço físico como con-
dição de uma ascese que envia a sen-
sibilidade para as regiões ''superiores' 
do espírito onde se acasalam a sen-
sualidade refinada e a ''nobreza" de 
sentimentos. 
Sim, porque o século XX assistiu à 

entrada em cena cio burguês esguio, 
tipo que veio substituir o seu antecessor 
do século passado, o burguês vitoriano, 
glutão e pançudo, vítima crônica da 
gota e da apoplexia, dentro e fora dos 
romances. Com o burguês esguio, m 
conceito de fino se inscreve no próprio 
corpo e o corpo burguês pode, a partir 
dessa espiritualização da aparência, 
exorcizar a materialidade grosseira da 
acumulação (de gorduras, de capital) 
que está na raiz dessa rnagrez.a recém 
conquistada e, assim, reinvinclicar a 
elegância aristocrática do espadachim e 
seu florete (hoje em dia não é mais pos-
sível o tipo de beleza rechonchuda que 
fazia as delícias de um Renoir) - 

Esse emagrecimento do conceito de 
corpo chega à condição-mais nítida na 
liturgia da moda. Qualquer costureiro 
pode explicar que a modelo ideal deve 
ser alta e magra (longa e fina) e que seu 
corpo, desnudo de atributos redou-
ciosos, deve acolher a roupa ''como um 
cabide". Cabide esse que, no entanto, 
está comprometido com gestos cie ritmo 
preciso: a par do ar de alhelamento que 
oscila entre a sugestão de mistério ou de 
tédio (mistério, diriam concretistas) ela 
deve passar numa elegância semovente. 
sem esforço visível, como um cisne 
(existe elegância mais longa e fina une' o 
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pCCOÇ() IC aia Ci t ?)  / un aula, 
modelo e uni signo, contanto que seja 
au signo que deslize corno um cisne 

mera coincidência que na língua 
francesa,  língua cia moda, a palavra 
signe (signo) e a palavra cygne (cisne) 
sejam homófonas?). 
Antítese  mutuamente  exclusiva, 

longo-e-fino e curto-e-grosso entretem 
uma  encarniçada  luta  satírica.  A 
primeira dupla se ocupa, longa e fi-
namente, em glosar as inaptidões ges-
tuais, estéticas e ideológicas (face ao 
modelo  burguês  estabelecido)  das 
camadas  'inferiores'',  quer no seu 
habitat social original, mas, principal-
mente, quando alguns de seus membros 
enriquecidos procuram se apropriar 
desajeitadamente dos signos de classe 
privativos das elites. Trata-se de unia 
sátira de longa história e ao longo da 
história, cuja sucessão traça a própria 
biografia das elites burguesas, desde o 
grotesco ''fidalgo aprendiz— dos tempos 
de Moliérc até o enriquecido dono de 
cadeias de supermercados, gloriTicado 
pela telenovela atual. A qualquer tem-
po, é sempre através da sátira sutil que 
as elites l)rOCLlrítm exorcizar o faii tasma 
conquistador dos nouveaux riches. 
Por outro Ia do. constrangidos à ­in -

ferioridade— por uma (violenta) im-
posição de classe, os curtos-e-grossos se 
assumem curta e grossamente, ridi-
cularizando as  'delicadezas'' pouco 
viris das elites através de uma grossa e 
sã vulgaridade que os dicionaristas 
pudendos descrevem no "uso chulo'' 
das palavras. Existe melhor exemplo de 
retórica da vulgaridade cio que o SPER-
NACCHIA? 

Baixando o nível (segundo os finos) 
ou dizendo as coisas (segundo os gros-
sos) para os tinos, os grossos são irre-
media i cle mente  qr 'eiros  e mal-

:1: ' i Ç  w j  I 
são inevitavelmente afrescalhados e 
frouxos. A esta altura, como resistir à 
tentação de fazer aflorar nos dois pólos 
a contradição capital- trabalho? 
Para continuar, vamos assu mí-la, 

mas nos colocando em guarda contra os 
efeitos simplificadores e estupefacientes 
do marxismo dogmático. 
Claro que ela (a contradição) não 

está ostensivamente presente no anún-
cio ao lado. O senso de comedimento 
pequeno-burguês ('a verdade está no 
meio-termo") não suportaria este "ex-
cesso" radical. Ao contrário: o que o 
fino anúncio ao lado procura por todos 
os modos é a ocultação dessa contra-
dição, a simulação de sua inexistência. 

Ao percorrermos o anúncio não 
podemos esquecer que estamos, por ex-
celência, no território dos compromis-
sos da pequena-burguesia. Ou seja, no 
território de uma classe mediadora e de 
intermediação,  que oscila continua-
mente entre () fino e o grosso. Território 
limitado por dois abismos: à esquerda. 
a pobreza inaceitável: à direita, a ri-
queza  inatingível;  entre estes dois 
desastres, o psicoclrarna de uma relativa 
ascensão social que faz das "classes 
médias'' o alvo privilegiado da pu-
blicidade nas chamadas ''modernas 
sociedades de consumo''. 

O anúncio: de início, um fundo 
negro e duas imagens, lado a lado: um 
maço de cigarros e um jovem. O fundo 
negro (que se projeta um ligeira pe-
numbra no rosto do jovem para fixação 
do mistério de uma intimidade neces-
sária) quer que a nossa atenção se fixe 
totalmente nas duas imagens apresen-
tadas. lemos aí a clássica ênfase da 
cena teatral, quando todas as luzes se 
apagam para sublinhar o spot solitário 
que ilumina, a Iii la de, uma i'rson ::cul1 

eiv  ec :o, o ,ti  nem au iudu c-
capa cio padrão clássico cia publicidade 
de cigarros,  que procura fazer do 
prod uto uma intermediaço mágica en -

tre uma personagem e um ambiente 
(social), através de conhecidos chavões: 
o ato de acender o cigarro de urna dama 
como início de amizade (cheia de 
promessas) numa festa rejuintacla, ou 
a pausa para um cigarro num momento 
de relax de um executivo, esportista 
milionário etc. (em publicidade, as pos-

sibilidades do mesmo são infinitas). 

Não, o anúncio ao lado não procura 
fazer do cigarro um pretexto com per-
fume de uma situação. Antes procura 
estabelecer urna igualdade, ou melhor. 
uma identidade entre as duas imagens 
apresentadas, corno se fossem membros 
equivalentes de uma equação. 
Assim sendo, as qualidades do 

jovem estão no maço, mais precisamen-
te, na embalagem do cigarro, assim 
como as qualidades do cigarro estão no 
rosto cio jovem. E se o enquadramento 
se detém justamente no rc)sto, é porque 
o rosto basta para as qualidades. 
Afinal. "o rosto não é a janela da al-
ma''? 

No maço urna inscrição informa que 
se trata de cigarros "finíssimos" (se não 
o fossem, todo este escrito seria inútil). 
Nesse finíssimo, um prodígio de mar-
keting: o afilamento do cigarro, a 
diminuição do seu volume com óbvia 
economia de fumo e (é preciso dizer?) 
ponderável engorda nos lucros, essa 
finíssima rapinagem é vivida pelo con-
sumidor como uma vantagem: exa-
tamente a vantagem da sofisticação de 
pagar por menos, recebendo, em troca, 
urna mais-a/ia de ilusão. 

Não se trata de repetir o engano 
típico das almas piedosas arvoradas 
O/v'5 de ua- unt ala a cci\urar o c oei-

siam e a lamentar a aliciação" consumidor. E evidente que o c(;.. 
- 

sumidor sabe que está comprando ai 
quantidade menor de tabaco por pi 
maior. Ao consumidor interessa coa 
prar essa ilusão. Assim, se ele o 1 o 
voluntariamente, é porque vê outa 
vantagens nisso, maiores do que a sim 
pIes racionalização do cálculo eco 
mico com vistas à maior saiisla 
material com o menor gasto. Aqui, 
manipulação de marketing, a pai o-
cidade -  tnalgré soi inême -  a 

com veemência aquilo que todo cc 
nomista sabe mas que só os hones; 
(pouq'1íssímos) admitem de público: a 
leoria da racionalidade do consu mii(a 
flãd) passa de uma estupidez cômod: 
salada. 

Na verdade, o consumidor não co:: 
pra só a realidade material taba» 
Compra também as-variáveis— UOO 
forma de fumar, o prestígio associam: 
ao produto, a simpatia estética. a 
sugestão  de  status)  Varias ek 

todas não econômicas que provam 
aquilo que Marx cansou de demonstrar 
há mais de um século: a compreensão 
radical da Economia supõe urna com-
preensão não-econômica, global. d: 
econômico. O resto. ''coeteris parib as 
não passa de oportunismo de tecl:u-
cratas ambiciosos e servis. 

As razões pelas quais o consumid 
é cúmplice da Ilusão que compra (e que 
o compra) desbordam de longe este 
anúncio. A respeito do assunto. 
"Aguirre. a Cólera dos Deuses'' é um 
maravilhoso fragmento que descreve a 
Ilusão com o força histórica. Ou, tu: 
precisamente: a Ilusão como foi 5o: 
atuante em condições históricas (sob 
d) m es mo assunto, Sérgio Buarque de 
Holanda escr eveu  ''A Visão do Pa 
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18  ijo 

i)c qm11quei lortila, na rdiqa uni 

que coloca uni togo o desejo e a ânsia de 
ao liii o, a Ilusão mantém relações 

cnn a ação dos homens bem mais com-
ilesas do que supõe a ''alienação'', essa 
da na piedosa que se apresenta como 
perda de uma essência a ser resgatada 
pelo auto- reconhecimento via crítica 
científica. AOS sacerdotes da trans-

» rência cientí tica repugna reconhecer 
1 torça cia II 1lS?iO, mas quem a recusa, 
recusa a compreensão (entre outros) cio 
teatro, da Política, da Utopia. 

E sta  ilusão chamada ''Chanceller" 
(a antes de Indo, uma embalagem. Ver-
(ladeira pele cio desejo, a embalagem 
preside ao ''frisson'' cio consumo. Nela, 
o nome ''('hanceiler'' ,  de  sotaque 
saxão, não surpreende os nOSsOS ou-
"j(105 colonizados:  combina o peso 

1aiáldico de um  passado que não 
n'aos com a superioridade ''natural" 
ia condição, estrangeira. 

V.111h01'a  conservando  um  110111C 
e,ionh/.ante,  plasticamente  a emba-
cem inova, Nada cia clássica cor-de-
1(10 amparando uni brazão pseu cio-

unlieval.  lanipouco  a presença 
1 oirado-nietálica (imitando um baixo-
7.d evo de mau-gosto) de outros cigarros 
a (110 ''Charm '  ou -Hilto n- ou mesmo 
prateado  com aplicações vermelhas 
ou nuí ssimo ''Du Mau rier'' 
A fuga das referências aos metais 

preciosos sem dúvida intenciona evitar 
takiuer contaminação com o típico 
a Sci ii o novo-rico comascores metálicas 
basta lembrar o fulgurante Gaiaxie 
(orado que invariavelmente povoa as 

ei ragens dos marreteiros enriqueci-
1 ia), 
Nesta embalagem,  a recusa ao 

tirado propõe, portanto, novas 
a nolaçoes  () fino conduz à idéia 

e crelata (lc rcfinuilo .  () gosto educado 
e\ataiu'ntu aquele que sai da opo-

alção cii) cio  preto-e-branco  c  1 cc) 

conhece  nuances.  Q ue  melhor sim-
bolização da percepção sofisticada cio 
que uma escala cromática que se es-
preguiça suave e lindamente em azul? 
(pena que o artigo não seja a cores). 

Aliás, é preciso atenção com o uso 
das faixas ton-sur-lon nesta cidade de 
São Paulo. Recurso visual multipli-
cado, está se tornando rapidamente um 
clichê, desde as escalas azuis do Metrô 
até a (azuis também) dos postos de 
gasolina, de lavagem de automóveis, 
dos logotipos de inumeráveis firmas etc 
(quando interessam cores mais ''quen-
tes'', a escala vai cio amarelo ao ver-
melho,  percorrendo  unia  suculenta 
zona intermediária de l aranjas, abo-
bói-as, maravilhas etc). 

No caso de' 'C'hanceller 1(X)'' nada 
menos inocente  cio que  a escolha cio 
azul e suas sugestões. A começar pela 
esperança profunda (profundidade de 
horizonte) de uma mudança mágica e 
instantânea,  prêmio  hilionário  de 
Loteca: ''vesti azul, minha sorte então 
mudou- ,  cantava o inominável Wilson 
Si mon ai nos tempos não longínquos do 
Milagre. Se assim não fosse, os ''jeans" 
não seriam uma imensa tribo azul e 
livre para contemplar cartazes (-liber-
dade é uma calça velha, azul e cies-
botada''). 

Mas não é só mudança, é mudança-
para,  é a felicidade-em-paz: ''tudo 
azu l''(" azul até demais-, acrescentaria 
Roberto Carlos). E trata-se de uma 

felicidade viril, masculina (''o fino que 
satisfaz''), pois não é à toa que o quarto 
cio menino é azul. Para além disto, a 
vertigem  cio privilégio:  sangue-azul 
(ainda bem que em português azul não 
é hiur ,  evitando assim a tristeza suave e 
lírica que insinuaria um vazio em tanto 
a zu 1). 

Issa tuolialão ordenada de azuis -  

exército que não é celeste-- não escon-
de a sua profunda codusão es! ruiu rui 
com dois processos milito caros às 
sociedades (capitalistas) de consumo: o 
processo cia  moda e o processo da 
produção industrial ('lfl massa. 

Estes processos se estrutura m a par-
rir de ti m a comb iii atória de ele m entos 
cli fere nciais, E homogêneos, redutíveis a 
um mesmo princípio. Na moda, os 
diversos efeitos estéticos de uni reper-
tório de signos (estilos, materiais, com-
primentos  etc ) -  são  combinados 
diferentemente de ''temporada'' para 
'temporada'' (este, o nome cio tempo 
ria riu uda) -  Na produção industrial,  as 
peças  (homogêneas)  são  montadas 
segundo diferentes mó dulos, gerando 
diferentes produtos, desmontáveis ás 
mesmas peças. Azuis, chassis, decotes: 
três  homologias  seriais  da  mesma 
promessa alucinante de abundância. 

A combinatória de tons azuis, o 
deslizamento de nuances,  é unia es-
plêndida demonstração de cofio se 
pode eliminar a percepção dias con-
tradições pela proposição de contrastes 
in fin itesi mais.  A  iii ultiphcação  de 
variações irrelevantes (de azul cobalto 
para rialto, celeste, cia p rússia, ma-
rinho, capri, claro, hiau, tu rmalma 
madrugada  etc.,  etc.,)  mantém  o 
un idimensional azul, ao mesmo tempo 
em qu  simula a possibilidade de es-
colha. Não é preciso um prodígio de 
lógica para mostrar que optar entre 
azul real e azulão é um excelente exein-
pIo de democracia "relativa" nas cores. 

Mais ainda: esta escala de azuis, 
deslocando-se disciplinadamente dos 
tons mais claros para os mais escuros 
(ou vice-versa)  sugere fortemente a 
idéia de ordem ao longo do progresso de 
uni movimento (ordem enquanto 
hierarquia lua rm ôn ica de cores). 

Neste sentido,  a ciuihalagcn de 
Ciianceller pode ser tomada como um 
deli rio pictórico  da Sociologia aiO  a-
tal iva:  os diversos tons de azul. lio-

monizacios em ordenada progresso. 
são  os diversos papéis dos agentes 
sociais nos diversos ambientes sociais, 
os diversos papéis ao longo das i cladca. 
as prestações de crédito ao consumidor, 
a multiplicação cia célula familiar, o iii-
crcnuento salarial correlativo ao tempo 
de trabalho e à reciclagem da com-
petência, a progressão lenta e gradual 
ao longo cia hierarquia das corporaçõca, 
a sucessão de rciorutas ia evolução de 
uni sistema, etc. 

(Romper radicainuco e cnn essa ir-

cleni azulácea implica violentar uma 
sequência, ou seja, uma expectativa 
repressivamente imposta, com novas 
cores e cores novas: ''o cinza será cinza 
enquanto não soubermos reinventar o 
azul" escreveram nos muros os cato - 

dantes de maio de 68 em Paris. Assim 
di  escând alo  de um vermelho escan - 

caradio,  u m  amarelo abrasivo, a ar-
tigem de u m  negro, ''as sempre im-
purezas do branco, rasgar o au t'i ri ci 
para novos usos, etc.) 

Mas volte mos ao bom- senso ''rea lis-
ti' cia ilusão dos sentidos: o que está 
escrito acimaé tão-somente uma leitura 
daquilo que está por detrás do azul: no 
maço, se os diversos tons em faixas lisas 
e longas promovem um ''belo'' efeito 
colorido, simbolizando com felicidade 

(no duplo sentido) cigarros finos e lon-
gos,  isto é apenas uma vantagem 
adicional do design -  e os designers são 
profissionais muito bem pagos... 

Final mente,  eis-rios chegados ao 
conjunto de signos chamado rosto. Não 
um rosto, mas este rosto -  represc O - 

tação concentrada lis qaluiladc  
um prod til'. 
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A :it  a :(wld ora: unia C,,linva 
e ia 1 (ou mesmo esporte) mas reto 

ricamente discreta (de gola) e branca, a 
relembrar o que tem sido o branco: a 
representação insuperável da pureza 
(contra um fundo negro).  As mãos 
oco descansam: prendem firmemente o 
cigarro em garra, sugerindo tensão, 
decisão, numa palavra: virilidade. Mas 
iona virilidade que não abdica de unhas 
bem tratadas (conciliação de contrários 
que se repetirá ao longo do rosto, em 
obediência ao lema básico do"fino que 
satisfaz''). 

Aproximemo-nos deste rosto. A dis-
tância do flOS5() olhar não é a distância 
da qual o contemplamos e sim a distân-
cia da qual ele foi fotografado. Tudo o 
que fazemos é ajustar nossos olhos à 
distáncia da fotografia. E esta distância 
é pequena, um sopro. Vemos com 
nitidez os poros da pele que quase 
roçamos com os olhos. O nome real 
dessa proximidade só pode ser um 
nome íntimo, mesmo que no quei-
ramos. O foco e o fundo nos aprisionam 
na cumplicidade de um face-a-face sem 
culpa nem testemunhas. Um faec-ã-
face para a revelação íntima de um 
cc redo: a nossa (nova) face finalmente 
reencontrada e prenhe de promessas. O 
enredo: contemplar-se íntima e' ver-
dudeiramente neste anúncio. O nome 
n'ci dessa proximidade é o mais íntimo 

nomes: o nome do nosso Outro, o 
nome nosso cio Outro. Assim conhe-
c°mos (é-nos revelado) o fino que somos 

eec (nos) satisfaz. Mais que sutil exer-
ieio de projeção: uma virtual revelação 
Narciso. 

() rosto: nariz aquilino, delicado, 
k-\ emente arrebitado, combinando com 
un queixo de desenho largo e forte. 
soca  almofadada,  quase feminina, 
compensada por um olhar firme e claro 
(cada a esconder) e pelas rugas, apenas 
insinuadas em torno dos lábios, mas já 
idas na testa. Rugas leves na testa 
de rosto: o que faltava como signo 
t'auitivo da confiabilidade. 

Quantos aos tons, a equipe pu-
itária logrou (mais uma vez nos dois 

'ii udos) uni prodígio de equilíbrios. A 
:"H e, moderadamente queimada de sol 
que aflora graças à barba bem es-

'''inhoacla, sugere o turismo solar e/ou 
<1 esportividade de pleno ar (iatismo, es-
qui) privativa das elites. O cabelo e os 
olhos têm o único tom possível para a 
coerência cia conciliação: precisamente 
c'd e marrom médio. 
Se existe uma cor suficientemente 

(inocicia. e, O!  de ' ni)oh/.a 

'liaça) peque:)) hureueca, cst. col' é O 
m a rro m - m édio. Se não, veja mos: 

Cabelos loiros e olhos azuis, uma 
espécie de Ludwig fumante, remete-
riam o anúncio para os parâmetros 
arianos  da  "superioridade'' estran-
geira. As possibilidades híbridas (olhos 
claros/cabelos escuros ou olhos es-
curos/cabelos  claros)  seriam  ainda 
menos identificáveis (portanto, menos 
"reais'') na medida em qe participam 
da indefinição do híbrido. Neste caso, a 
anibiqüidade tornaria o produto mi-
dentificável. Já cabelos muito pretos e 
olhos negros ("duas jabuticabas num 
copo de leite: como dizia Machado) tor-
nariam  o rosto  insuportavelmente 
brasileiro, ameaçando a proximidade 
do  mulato,  do mulato pernóstico, 
"mulato nato, mulato no sentido lato, 
mulato democrático cio litoral", fazen-
cio do anúncio uma "Tenda dos Mi-
lagres". Face à subterrânea ressonânciaj 
racista pequeno-burguesa, é necessário 
que a publicidade dirigida a esta classe 
estabeleça uma sólida separação racial. 
Ora, é claro que o modelo amado da 
pequena-burguesia  comsumiclora  é 
branco •  d)  incaracterístico  branco 
marrom-médio, a ser montado com sig-
nos de elite em direção ao rosto bonito-
superior. 

Contemplemos este bonito-superior 
no seu conjunto. Aqui, o ''senso de 
média'' da equipe publicitária raia a 
genialidade, tal o conjunto de con-
trários convenientemente conciliados. 

A idade do rosto é o tempo de todos 
os tempos que flerta com o eterno, o 
ápice da possibilidade de fruição (cor-
poral) da vida. Trata-se de uni ''jovem 
maduro'', na transição imprecisa entre 
a juventude e a madurez. Algo entre os 
25 e os 30 e poucos, mas com certeza 
suficientemente jovem para ser con-
siderado jovem pelos jovens e -  si-
metricamente -  maduro o suficiente 
para ser considerado maduro pelos 
maduros. Síàtese feliz das metades. 

A relativa ousadia da adesão à 
moda sofisticada é temperada por uma 
segura circunspeção, estabelecendo um 
preciso equilíbrio entre o fino e o viril. 
Basta notar o cabelo comprido, liso por 
supuesto (modelo fino) que se detém 
sobre a meia-orelha, salvando o viril; ou 
a hipótese de costeleta (modelo viril) 
mas que não se derrama "mexicana-
mente''. No mesmo sentido também as 
sobrancelhas - .  medianamente gros-
sas, mas não cerradas. 
Quanto ao efeito geral cio rosto (ou o 

(i10 ç]'d 'ai da i'ú ci'à. 
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nas  tcrlo.mcn1e apínmdus se coo-
jugani para unia só transparência: a de 
umat sinceridade séria e simpática. Sin-
ceridade que, por sua vez, reforça, 
reversivamente, a veracidade dos signos 
que a compõem. 
Se por uni instante animássemos es-

te instantâneo, transformando-o em 
fotograma e tomando-o como momento 
de  uma  seqüência  cinematográfica 
como se comportaria o rosto? Ima-
ginemos: 
Sem dúvida, ou a mão está levando 

o cigarro aos lábios para um gol e res-
pirado de prazer ou acaba de retirá-lo e 
logo a fumaça se espalhará em torno do 
rosto numa brevíssima névoa, o véu de 
charme dos fumantes. 
Um anúncio sempre tem algo a 

dizer, sua "mensagem". Se assim é, no 
caso o cigarro (ou melhor, o ato de 
fumar) marca precisamente a interrup-
ção temporária de uma fala. Melhor 
ainda: a suspensão enfática de urna 
fala: algo (não sabemos o quê) acaba de 
ser dito e o ponto final é uma tragada 
ou algo vai ser dito precedido de uma 
tragada. Este "algo" não se confunde 
com o convite "conheça o fino que 
satisfaz" mas é algo -  o rosto o "mos-
tra" -  indiscutivelmente sério, sincero 
e profundo. Nem Sócrates defenderia 
tão convincentemente a coincidência do 
bom, do belo e do verdadeiro... 
-  Claro está que esta Beleza boa e ver-
dadeira se propõe com consenso a um 
público heterogêneo e diferenciado. 
Para o olhar desconfiadamente machis-
ta há algo de suspeito "em tudo isso'. 
Essa suspeita, acrescente se contém al-
go além da suspeita de si mesmo. 
Com efeito, em primeira instância o 

anúncio se propõe claramente a um 
público heterossexual. Daí a cuidadosa 
conçiliação de contrários cujo efeito, de 
antemão, não pode (ou não ou deve) ser 
ambiquo. O rosto avança o máximo de 
beleza possível sem deixar de ser h 
terossexual (ou melhor, ter a aparência 
heterossexual). 
Mas esta beleza (a seduçãos de um 

rosto ''perfeito") é mais do que sufi-
ciente para provocar novas mortes em 
Veneza. Ou seja  cohservando a sua 
mensagem principal,  destinada aos 
''machos fumantes", o anúncio envia 
uma  conotação  convidativa  a um 
público secundário mas importante e 
passível  de  ser  conquistado pelas 
primícias da finura: o público "gay" 
sofisticado ou soi-disant sofisticado. 
Essa ponderação de públicos nada 

mais faz do que destinar o esforço prn-
ei'  'ia  

purtailte  reSv:'N,t1E10  li11  mensagens 
conotadas (ou enrustidas) ao público 
minoritário. Será que alguém precisaria 
se dar ao trabalho de provar que se o 
público fumante fosse majoritariamen - 

te ''gay'' (se vivessemos num país dia 
maioria "gay", para desgosto mortal de 
Liga das Senhoras Católicas) o anúncio 
refletiria a correlação dos públicos? 
Aliás,  com  respeito  ao público 

"gay" nossos ousados publicitários e 
seus clientes -  por razões certamente 
compreensíveis -  apresentam-se con-
sideravelmente mais inibidos que os 
colegas de outros países. Salvo engano, 
a única publicidade em grande escala 
(sem considerar a das butiques privées e 
congêneres") assumi damente (para usar 
o jargão) "gay" que se pode registrar (e 
não é recente) se refere à linha "Ras-
tro" de Aparíeio. 
Mas trata-se de unia lacuna em vias 

de correção. A imprensa "gay" nascen-
te está rapidamente se encarregando de 
definir uma ''poesia gay'', uma 
lósofia gav" ( que não se confunde com 
a gaya scientia) uni ''gay way of life' 
que sem dúvida implica num estilo 
-' 'gay' e numa ''moda gay''. Nas so-
ciedades de consumo, a invenção cIo 
homoxessual é sobretudo a invenção do 
consumidor homossexual. 
Relegando o ''gav appeal" pari 

uma conotação secundária de sentido, 
este mosto silencioso fl05 diz que ''é pos-
sível ser fino e verdadeiro é possível ser 
fino e ser viril". 

Ele responde, assim, a dois tipos de 
anúncios de cigarros que apelam p' 
as qualidades brutas (curtas-e-grossa' 
o ecumenismo popular nos atos 
trabalho  (''Continental,  preferên e 
nacional") e o cigarro como ato mac' 
(''a terra (será?) de Marlboro"). 
Ou seja, ele mantém um  

promisso com o curto-e-grosso, 
segurando ser um ''fino" que satisí' 
Geralmente a mirada popular rejeita a 
cigarros  finos  como  ''perfumai  

caras'',  mas ''Chanccller'' pretenda 
continuar pertencendo ao que Mário 
Andrade chamava (com visível  

de ''os fumos fortes cio meu país''). 
Além disso, ao manter este co'. 

promisso, o anúncio designa a si mci 
como via-de-acesso a padrões de e' n,-
sumo  típicos (pelo menos) de alta cio'. 
se-média ou mesmo da burguesia  

os mais distraídos). 
Mas,  via-de-acesso para quem? 

Afinal, qual o público que vai ser ar-
poado pelo anúncio? 
(este artigo continua ia 
o  (lei'nandu Me»au 
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cai se sabe que o caos é 
criador; e do medo da 
criação à norma, o fio da es-

pada que aponta para o conhecido. O 
receio à rarefação, o temor de que a 
realidade desponte como algo signi-
ficativamente mais rico e complexo do 
que aquilo reconhecido pelo legislado 
faz com que a estupefação se converta 
em permanente (lama de companhia 
dos códigos legais. 

O anjo é a imaterialidade que, em 
vôos, circunscreve um espaço inques-
tionavelmente real. Este, o real rea-
lizado e intransponível, assemelha-se à 
"dinâmica" tio torno, cuja peça desfaz-
se em aparas ao redor de um eixo ir-
removível. A realidade do anjo é a 
realidade aquosa; imune à análise, pos-
lo que concêntrica. As pedras, que 
provocam as ondas monótonas em sua 
mesmice, pertencem às mãos que não 
souberam suportar, ainda que por um 
relance, a tensão absurda que talvez 
nos revelasse aspectos fundamentais do 
nosso tipo de existência. 
O centro é o Estado, a noção de or-

dem. 
Nestes dias de luta contra o regime 

militar, onde a reivindicação das liber-
dades democráticas se apresenta como 
um momento -  não necessária e 
plenamente realizáveis enquanto etapa 
de uma possível profunda ruptura 

com a ordem capitalista, nota-se uma 
orande mobilização da vontade de ai-
guus setores intelectuais (ainda que in-
sistentes em se autodenominarem não-
intelectuais) em se oporem àqueles que 

representam o puder neste pais. 
Movimento às veies apressado, incapaz. 
de equacionar a relação possível entre 
uas intenções, ou mostras, (te contes-
tação e as possibilidades do instrumen-
io por meio cio qual tentam objetivar 
ai descontenta mento. 

ii este o caso de alguns veículos de 
imprensa, jornalistas, editoras, cineas-
tas, ex-detentos, etc. Citar rigorosa-
mente nomes de publicações e/ou 
autores seria cansativo, mesmo porque 
objeto (te análise é meio difuso, ainda 
que se apresente claramente como uma 
teu dên cia cultural atual: a ilusão de 
contribuir para subverter o regime por 
meio (te urna politização esquerclizante 
da crônica policial: o alardeamento (Ia 
iolência policial (e me refiro aqui tão-
meu te aos chamados crimes comuns 
tanto por parte cia polícia quanto por 

parte de marginais), sempre media!do 
pela crônica, como contestação do 
coverno vigente entre nós. Mas tudo 
lo sem nunca se perguntarem da 
adequação deste mesmo meio, a 
crônica pOlicial, cujos parâmetros são 
dados pela relação com que deter-
minados fatos se apresentam referen-
cialuicute ao código penal. 

Uni acontecimento é tido como 
unicul policial, como violência, tão-
.ounente se transgride aquilo resguar-
ai lo legalmente. A importância maior 
a menor (lesta mesma notícia, é claro, 
lependerá principalmente do veículo (e 
respectivo circuito) e (lo tipo (te relação 
oportunista que terá em cima das 
no atices de seu público; nias o reco-
iheeiincuto, o est:it 111(1 de vcr<lidc (Iíi 

violência,  enquanto  acontecimento 
policial, será (lado pelo código legal. A 
decantada denúncia passa então a ter 
um sentido claro: o clamor pelo cum-

primento de uma lei desrespeitada. 
Toda complexidade e contraditoria-
mente de certas situações são sub-
metidas ao redutivismo do gesto que 
pede que a lei se cumpra. A lei. Re-
dutivismo que implica não só no 
imediato esvaziamento de uma per-
plexidade naclificante -  que momen-
taneamente pode anular o embotamen-
to ideológico e revelar processos de 
repressão bem  mais introjetados e 
camuflados- pelos mecanismos cio 
cotidiano -  como também na ins-
tauração da aberração como único 
paradigma da violência. A denúncia do 
grotesco é a opacidade erigida à con-
dição (te critica: triste veleidade (ver a 
este  respeito  algumas  reportagens 
fotográficas cio jornal Repórter). Si-
multanearnente, faz-se a assepsia da 
violência à medida em que seu impacto 
inicial é canalizado para a discussão 
da legitimidade do ato. Deste modo, o 
esforço em colocar esses acontecimen-
tos no campo social, tirando-lhes o 
caráter de meras expressões do Mal, de 
imediato envereda por uma trilha de 
antemão marcada por uma ideologia 
burguesa mais ou menos positiva, onde 
a realidade social é demarcada pelo 
sacrossanto aspecto legal. Conseqüen-
temente, todo apelo passa a ser im-
plicitamente voltado ao Estado, tutor 
-  e talvez demiurgo -  absoluto e in-
()uest jon íivel da sociedade -  agora 

com prcendid a corno base petrificada e 
passiva,  simples  conseqüência  dos 
desígnios deste Estado neutro e ima-
culado. Aos -sujeitos- não lhes cabe a 
ação, mas sim a obediência. 
Nestes dias de luta contra o regime 

militar.., cai-se frequentemente na ten-
tação de ocupar-se em cobrar posições 
políticas as pessoas que, em nenhum 
momento, deram a menor importância 
a posicionamentos  desta  ordem... 
quanto mais de esquerda. Não é isto, 
pois, que buscamos com este artigo, 
mas  simples mente  uma análise (e 
rápida) de posições que claramente se 
colocam pela justiça social, pelo fim da 
exploração, etc, ainda que no seu exer-
cício (no caso a crônica policial esquer-
dizante) se realizem como algo que 
nega estas primeiras. 
() eu pensei muito também no 

caso Ana Lidia, onde, entre outras 
figuras implicadas, estão o filho de um 
ex-ministro da Justiça, que mandou, 
implantou muita moral neste Pais, 
mas só não implantou com o filho dele. 
(entrevista de José Louzeiro no Fo-
lhetim de 11.12.77) 

Um dia desses eu li estarrecido na 
coluna social, que uma moça, uma 
moça não, uma senhora, embora ela 
ainda seja apresentada como moça, a 
verdade é que ela tem idade para ser 
minha mãe, viajou para Nova York 
para ver o jogo do Cosmos (..) (en-
(revista de Aguinaldo Silva no Folhetim 
de 11.12.77) 

os boatos de que os frequen-
tadores do Regine's andavam preferin-
do a cocaina ao 1)on Perignon. (Isto E 
de 19.10.77) 

CEITkOO1 
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O wilropófiogo Vrederíc Werthan já 
comparou a violência ao câncer. Pode 
começar, insidiosamente, em qualquer 
parte  de um organismo. Torna-se 

aparente através de uma manifestação 
espedfica e localizada, mas pode se es-
palhar pelo corpo inteiro. Pode ser 
fatal, se não for extirpado em tempo. 
Diagnosticá-la,  tratá-la  ou  evitá-la 
cquer todo o engenho e todo o em-
penho da ciência. Bela definição. Mas 
acontece que Werthan vive nos Estados 
Unidos ( ... ) (artigo de Percival de 
Souza e Silvio Lancelloti na revista Isto 
E de 153.78) 
Há uma crise de autoridade, de 

decisão, e de Justiça. O sistema mon-
tado com base em leis que pretenderam 
resolver a questão da superpopulação 
carcerária,  deixando cm liberdade os 
réus primários, mas que, na realidade, 
protegeram os criminosos ricos, está 
decretando a falência da culpa. (Luiz 
Valério  Meinel -  Em Tempo de 
23.1.78) 
(...) nós estamos querendo é a volta 

deste Pais à legalidade, para que se 
acabe com o barbarismo e o crime, 
principalmente contra operários  e 
abalhadores de modo geral, que não 
têm nada a ver com isso. Você veja, de 
ontem para cá, de onteontem para on-
tem,  ou sejas de quarta-feira para 
quinta, mataram-Se flifliS cinco tra-
balhadores na Baixada Fluminense, e 
ninguém toma a menor medida. (en-
trevista de José Louieiro no Folhetim de 

um regime Ou pm (, cecsa 
cimi-ln nem reprimi-lo. Um regime 

próximo do povo não teme o povo. Um 
regime próximo do povo não precisa 
temer a subversão. O povo não vai sub-
verter uma situação que o favorece. (es-
pécie de editorial do jornal Repórter de 
77) 

Sc se atenta para atual situação dos 
res  esquerdlzantes  da  crônica 

alicial,  pode-se caracterizar de 
imediato duas tendências de critica à 
dtuação vigente no País. Diferenciadas 
quanto aos aspectos da realidade que 
abordam, têm em comum tanto os 
parâmetros mais amplos que lhes ser-
em  para  referenciar sua pretensa 
análise, quanto a finalidade que lhes 
n orteia: relacionar este perticuiar da 

violência com a situação mais geral do 
Pais. Todavia, e é o que se pretende 
mostrar, o seu geral termina por se 
ilustrar estéril, dado que não supera os 
audes do aparato jurídico que tra-
un almente lhes erve de baliza. 

Por um lado, devido principalmente 
assassinatos de Ana Lídia, Araceili 

mrera  Crespo  e Claudia  Lessin 
irigues por legítimos filhos da hur-
sia. tenta-se culpar à burguesia de 
)uitidade diante de seus crimes, ten-
do. grosseiramente,  dar-lhes um 
ráter ciassista (ver a esserespeitoo ar-
intitulado "Surto de imunidade em 

'tu o País: Estão todos soltos!" no 
'amanário Em tempo de 23.1.78). Por 
aO co, passa-se a enfatizar o caráter 

da violência e da criminalidade, 
postamente apontando, assim, para 
til forma de superação que traria em 
a necessidade de transformação de 
1ii  cc n  ::O-SiCiU1  Tit.  O 

aceno, o encontro é bem mais deso-
lador. Os textos acima, são, neste sen-
tido, reveladores. 
Conta-se desde o século XIX, que a 

situação  da pequena burguesia no 
processo da luta de classes sempre a 
colocou numa posição caracterizada 
pelo centrismo. Dilacerada por uma 
problemática insolúvel interiormente a 
si mesma, esta classe cria condições de 
extrema fertilidade para o que pode-
ríamos chamar o fascínio burguês. In-
dividual e ideologicamente, a solução 
dessa tensão para os membros daquela 
classe muitas vezes reside na adoção 
cega da concepção e valores gerais en-
gendrados pela sociedade burguesa, 
complementando  deste  modo  uma 
prática cuja tática pertence indiscu-
tivelmente à burguesia. 
Desde a sua posição de dominaçãp, 

com a autoridade que lhe é conferida. 
(a autoridade de quem venceu porque 
estava certo), a burguesia, por meio de 
seu circuito de verdade, cria em torno 
de si uma luminescência da exploração 
ao mesmo tempo centrípeta e mas-
caradora de quaisquer contradições' -  

por paradoxal que seja, uma sen-
sualidade assentada na assepsia. O fas-
cínio pelo hurfucsia é prescisamente o 
Grande Refúgio, pois a criação desta 
sua aura asséptica é a ilusão cia ruptura 
com a contradição capital/trabalho. 
Chegamos  ao poder  dominante. (o 
Grande Lar) que mascara as suas bases 
de dominação: a Harmonia Absoluta. 

unir ali ou:. iit: at  1)0) i',  a a 

possibilidade de uma perspectiva longe 
da prática revolucionária e da explo-
ração. Neste sentido, e somente neste, a 
pequena burguesia ganha identidade, 
criando ao mesmo tempo urna nova 
categoria  social:  a  classe-em-
contemplação. 

Todavia, o flerte também tem suas 
arestas e, se a imagem harmônica 
momentaneamente desliza, os choques 
são profundos (na medida desta ra-
dicalidade, é claro). Reinstala-se a in-
segurança, no momento cio sono, e o 
despertar é trau rua tua Inc. 
A mim me parece que é por este ân-

gulo que podemos revelar a posição que 
tenta se lazer por crítica quando de-
nuncia a impunidade  cia burguesia: 
uma postura que, em última análise, 
chama a classe dominante às suas res-
ponsabilidades, posto que a imagem de 
respeitabilidade se esfuma. Por esta 
via, não se clescontrói. portanto, o 
processo de dominação vigente mas se 
incorre, mesmo, no risco de se fazer as 
vezes cio Estado, à medida que, em 
nome da ''impunidade''  da classe,, 
denuncia-se alguns incautos e des-
leixados membros, E, corno foi apon-
tado anteriormente, não se sai nem tini 
milímetro cio quadro j uridico, dado que 
manutenção cie todos aqueles valores 
tidos como válidos pelos códigos vigen-
tes: decoro, puclieidade, esforço, la-
horiosidacie. Pode ser que, numa si-
tuação conjuntural como a nossa, tal 
posição até mesmo passe como progres-
sista, mas os valores ai defendidos, não 
resta dúvida, são ainda mais conser-
vadores do que aquele e a:  pré: 
u-l:tivc dominante ronha:. 

A harmonia fascinante criada pelos 

dominantes,  na  ameaça  de  deixar 
transparecer alguns conflitos que nem 
de longe são suas verdadeiras con-
tradições, deve ser recuperada -  com 
seu respectivo encanto. 

Esta ânsia de harmonia vai ser 
novamente reforçada quando a crônica 
policial buscar as causas desta situação 
pretensamente violenta. A sociedade 
doente, que doravante será a causa-mãe 
da criminalidade, é então concedida 
corno mola propulsora de comporta-
mentos inadequados (tanto de mar-
ginais quanto de policiais), que ferem 
urna certa organicidade almejada. Com 
uma aparente desmistificação do fe-
nômeno -  ou seja, o fim da noção 
demoníaca da criminalidade com sua 
recolocação no social - ,  não se faz que 
uma atualização do mito, dado que, 
doravante, a sociedade vai passar a ser 
tomada corno mecanismo, cuja regên-
cia se encontra no Estado. Não se trata 
mais de discutir os conflitos sociais, 
seus engendramentos e superações, mas 
sim de manter um subentendido 
diálogo com o poder central, no sentido 
de que tutele mais eficazmente a mar-
ginalidade. E. aqui, a ideologia ven-
tilada vai além do problema da violên-
cia policial para se situar como esca-
moteamento da própria luta de classes. 
Não se trata, neste artigo, de buscar 
todas as mediações destas situações de 
violência, mas sim de evidenciar que, 

a/ao La. ropria ir a 

uno  Croa ii: 
como aberração da ordem. 

Não é significativo que os motins de 
presos (como o que recentemente acon-
teceu na Bahia), suas greves de fome 
para conseguirem melhores condições 
carcerárias (como ocorreu há' pouco cru 
Guarulhos)  selam tão pouco divul-
gados? Ao tomarem seus destinos com 

suas  próprias  mãos.  Os  marginais 
negam esta teoria organicista, rompen-
do com a tutela cio Estado e negando na 
prática esta noção que pretende por 
social um todo homogêneo é passivo por 
sobre o qual devem atuar as autori-
dades constituídas. O social entendido 
como passividade. 
A lei, e ci poder repressor a ela 

correspondente  é a tentativa de or-
ganizar os conflitos internos a uma 
sociedade,  tendo em  vista  manter, 
numa situação de desigu alclades. um 
determinado poder. Se prescindirmos 
cia coniradliçào social nesta concepção, 
teremos que a lei tão-somente regula 
diferenças: o célebro do corpo social. 
Neste sentido, o marginal é uma di-
ferença-limite e, portanto, deve ser 
confinado em nome cio bom funcio-
namento do todo.  Sem  dúvida, é 
preciso ousar mais (1). 

E ousar mais -  além do rompimen-
to  com a estreita noção  de arbitra-
riedade -  significa também proble-
matizar o circuito de reciclagem da 
violência, rompendo com sua assepsia. 
Quando no filme ' 'I.ucio Flávio, d) 

Passageiro da Agonia'' o personagem 
principal afirm a que ''vou morrer, mas 
minha história vai ficar'' é bom nos 
k-mbiarmo  eu: ele ( 1i:,stO flfll-)O1-

análise,  tem-se  a coniproVaçad)  da 
profecia. Sua história nos é contada e é 
ai que ela ganha sua materialidade: na 
simpatia da complicidade, na catarse. 
Somos  mais  do  que  espectadores, 
somos confessores. O orgulho de nos 
sabermos dignos de um segredo, de nos 
sabermos como condição para reali-
zação da sua profecia, da sua história, 
nos engrandece... e imobiliza. E esta a 
concretude de urna história! Ser agente 
histórico, por sua vez, é ser testemu-

nha?! 
A meu ver é este o principal ponto 

de filme e é este também o procedimen-
to  corriqueiro  da crônica policial: a 
ruptura com o impasse criado por uma 
situação de violência pela imediata 
colocação da questão legal. O cieslo-
camentc) da perplexidade nadificante, 
cuja dimensão é a da contradição 
inerente ao gesto, para uma séria con-
versa liberal sobre uma sociedade mis-
tificada. E então os cronistas criam a 
náusea cia violência,  onde nos retraímos 
pelo grotesco das situações, colocando 
nos como pedintes da segurança es-
tatal. E nos recolhemos e nos cliferen 
damos. A assepsia da violência ganha 
então mais uma couraça protetora, a 
medida ciii que, não nos violentando, 
cria uma relação de alteridade dil 
violência para conosco. A violência per-
tence a eles. 

E haveremos de ser eternos corteses 
para com a burguesia. 

Penso que merecem todo o respeito 
aririraka r;u' ao batom., do na. ii'i'.)i rIu 

cio raltI,  nota  ri 'ova  i:.  intcgcirO.lulo 

física de um semelhante. E sabido que 
muitos repórteres policiais correm ris-
cos. Mas é preciso que não se esqueça 
que esta idéia de integridade física tam-
bém  tem  história,  caso  contrário 
cairemos mima absoluta banalizaçau 
da vida, que passará a ser normali-
vidade pela conformidade com a lei. 
Este pauperismo faria corar os zumbis. 
Ilá a violência global da vida e 

reconhecimento (listo é condiçao I)ilr : 
sua possível riqueza. Se há o absurci': 
da ausência total de meias-saídas - -

das quais a situação de legalidade seria 
a niais imediata -  há a correspondento 
necessidade de uma revolta total e seu 
trégua. lia de se valorizar a vida, ainda 
que intelectualmente,  ou estaremu 
completamente  rendidos.  Nos  doí: 
casos  aci ma  vistos, as situações  dr 
iolêiicia são imediatamente canai i 
zadas para  o conhecido, ad qu irinct 
Unia logici (ladie co mpleta mente línea; 
Dentro desta perspectiva linear, num; 
sociedade alienante, se m per peetiva (O: 
revolta e do desconhecido, como máil 
vivermos na antevisão da morte? 
Mesmo o condenado à morte, cio-

cunscrito nesta situação-limite, é 1h o 
para, pela revolta, não deixar liherdaii 
ao seu verdugo. 
O nada da perplexidade é a mor, 

do arjo. 
Notas:  (1) No entanto, temos mut lo 
medo dos chamados marginais: mas 1 
também a ronda da loucura e ( C5i a' a 
cio nosso confinamento: a situ ;io' 
inverte e a liberdade ganha corpo. 

Sem nómero:  vide arti 
titia td ti'  Ic'iIi t:'é 

CENT*OD( 
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22 beijo 

IÁN o CÍACM9 MUNI au 
iuiídaiiws ircfs? 

Muita gente não entendeu,  na 
época, corno é que a vanguarda do 
Cinema Novo transigiu com o Estado, 
quando todas as aparências estariam 
aconselhando urna resistência radical. 
Foi o que aconteceu quando come-
çaram a apárecer na imprensa as fór-
mulas de conciliação. Os exemplos: 
ilmiber Rocha -  indiscutivelmente o 
mais ardoroso defensor do CN - ,  num 
artigo publicado na revista Visão, em 
1974 - -  motivando indagações do tipo 
'o que deu no Glauber?'' — e num 
publicado no Pasquim n° 331, novem-
bro de 75 ('Vatapá no Ventilador"); 
Paulo Cear Saraceni — cinemanovista 
da primeira hora -  na entrevista a Fil-
me Cultura n9 20, de maio/junho de 
72: Arnaldo Jabor — o cineasta da clas-
se média -  no ornaløpiníão n°152, de 
outubro de 75; Gustavo Dahl -  

cineiista, ensaísta e teórico do CN — 
num ensaio em Filme Cultura n? 20,. 
onde lançava as premissas para um 
projeto  de  cinema  bra-
sileiro em tom ufanista, e mais tarde 
vai trabalhar na Embrafilme; Carlos 
Diegues -  a quem Ganga Zumba deve 
a volta ao cativeiro tendo como senhora 
a Xica da Silva -  e vai por aí afora. 
Segundo o velho Nabuco, as re-

voluções se fazem com os exaltados, 
mas logo se verifica que é impossível 
governar com eles. Foi o que aconteceu 
com o CN. Depos da safra 1956/65 -  

Rio 40 Graus, Barravento, Vidas Secas, 
Os Fuzis, Ganga Zumba, Deus e o 
Diabo - '  quando a preocupação dos 
cineastas era voltada para o povo (não 
vamos aqui entrar nas discussões sobre 
quem é povo no Brasil) como per-
'magem draniáfi/a do cinema, a partir 
li. 1965/66, a emergência da classe 

no cenário político levou os mes-
nos realizadores a falar sobre ela, até 
então ignorada pelo cinema brasileiro. 
,\ classe média não podia mais ser ig-
norada como protagonista das mudan-
ça', políticas do País. Vem, então. A 
Falecida, São Paulo S/A, Fome de 
;\ mor, Opinião Pública, Terra em 
Ira use Os 1-lerdeiros, o Brado Guer-

reiro, O Desafio. As jornadas de 68 
colocam  mais claramente .  a classe 
média.  Aparecem as lentatives de 
desarticulação  do discurso cinema-
novista (sem no entanto romper com ele 
— leia-se, a propósito, Flávio Moreira 
da Costa, que defende o udigrudi''): o 
cinema "marginal'', os desbundados de 
68. Surgem O Bandido da Luz Ver-
melha, A Mulher de Todos, Matou a 
Família, O Anjo Nasceu, Meteorango 
Kid, Gama! etc. Mas o Cinema Novo, 
então dado corno morto, contra-
atacava: Macunaírna, Os Deuses e os 
Mortos, São Bernardo, Os Incorifiden-
tes, Toda Nudez, Quando o Carnaval 
Chegar, Guerra Conjugal, O Amuleto 
de Ogum, e por aí vai. (Estou falando 
apenas do cinema que a classe média 
assiste: o povo não vê estes filmes por-
que está saturado de filme estrangeiro 
americano de Hollywood e de Hong-
Kong, de pornochanchada, de jecas e 
trapalhões). 
Já em 1966, Jean-Claude Bernardet 

matava a cobra e mostrava o pau: o CN 
é feito pela classe média, com moral e 
ideologia de classe média. Esta cons-
tatação repercutiu por muito tempo no 
meio intelectual e cinematográfico, 
levando a reflexões em torno do que se 
estava fazendo (ao menos no plano 
teórico). Com a fusão INC-Embrafilme, 
os elementos cio CN -  que em 1966 
foram contrários à criação do INC, in-
festado pela direita — passaram a 
apoiar Roberto Farias, empossado em 
1974 (quando a Embrafilme ainda era 
uma dependência do INC) corno diretor 
executivo da Embrafilme. O realismo 
desses cineastas levou-os a entregar ,os 
anéis para não perderem os dedos. Era 
preciso fazer filmes., pagar dívidas, en-
fim, assegurar a própria existência do 
cinema brasileiro. Era uma proposta 
prática: cuidam de apoiar o organismo 
governamental para garantir um espaço 
político de atuação. Estas opiniões e 
idéias, entretanto, não eram comuns a 
toda área einernatográfica. Paraa1gun 
qualquer acordo ou transigência sig-
nificaria traição. Outros, ainda, 

preferiram o silêncio ou militância sin-
dical. O cinema "marginal", é claro, 
estava em outra: desinteressado da 
situação econômica real e concreta do 
cinema brasileiro, desprezando o mer-
cado interno e o público, subvertendo a 
postura entre autor e obra, e obra e 
público. Esse marginalismo já era um 
sintonia da  formação do cinema-
indústria. Fenômeno ainda não es-
tudado, o filmarginal encontrou, na 
parte da crítica que o acolheu, uma 
atitude paternalista e liberal. 
Não se pretende aqui fazer uma 

crítica  moral à estratégia  política 
adotada por realizadores do CN. Os 
"marginais" hoje estão fazendo filmes 
comerciais: atentem para a nova safra 
que vem aí e prestem atenção nos 
nomes. Convertidos? Também não se 
pretende avaliar o desempenho de R. 
Farias à frente da Embrafilme. Mas o 
lato concreto é que: 
1. o cinema comercial é o único com 

condições de chegar ao público: 
2. desprezar o público da pequena 

burguesia não parece urna atitude de 
política conseqüente nem progressista; 
3. os C5aÇOS culturais e políticos 

devem ser ocupados pelos elementos 
progressista e não deixá-los abertos às 
iniciativas (Ia direita: 
4. (leve-se procurar alterar a cor-

relação de forças nas lutas sociais que 
estão sendo empreendidas nos diversos 
setores e o cinema é um meio eficiente 
de divulgar idéias e alterar co rnp or-
lamentos: 
S. o cinema industrial e comercial 

de país capitalista tem contradições: 
relações de trabalho, de poder etc. Es-
sas contradições não serão superadas 
senão pela transformação histórica -  é 
preciso atuar sobre elas na prática de 
fazer cinema; 
6. somente através da prática será 

possível enfrentar a política de cúpulas 
e d) dirigismo cultural seja de quem for. 
Não estamos vivendo sob um governo 
populista, como o de Juscelino  ou 3 au-
go. em que as alianças tinham de pas-
sar obrigatoriamente pela mediação do 
Estado, pois, a política cultural do 
governo é problema dele. 

Mecanismo de controle 

Isto pesto, cabe uma colocação no 
sentido de chamar a atenção para umít 
possível fermentação, agitada (mais 
uma vez) por Glauber Rocha. Num ar-
tigo no Correio Brasiliense, de 31 de 
janeiro deste ano, GR, com a retórica 
que lhe é peculiar, critica a premiação 
do filme Perdida, de Carlos Alberto 
Prates Correia, como melhor filme de 
1976, por um júri formado por cerca de 
trinta cineastas, críticos, etc. repre-
sentando 10 entidades cinematográ-
ficas.  - 

Ao'que parece, a premiação da Coruja 
de Ouro ("a maior festa do cinema 
brasileiro") desagradou  ao Grande 
Cineasta. E ao grande Produtor tam-
bém. GR esculhamba não a Embrafil-
me (porque é do governo) mas o Júri e, 
no canto, R. Farias. O filme de Prates é 
chamado de "um pastiche godasdia-
no", "filme inexpressivo e tímido". Não 
vamos entrar nos méritos de Perdida 
(que os há), como se não bastasse o fato 
de ele existir como tentativa dó fazer 
cinema independente. GR prefere os 
hollywoodiaflos e colonizados (para 
usar uma linguagem grata ao acerbo 
critico) Xica da Silva e Dona Flor. En-
tre eles e Perdida, fico com o último. Na 
verdade. Xica e D. Flor nem foram ao 
último escrutínio, que ficou entre Per-
Ma e Aleluia Gretchen, de Sílvio Bac-
k .  Perdida foi parcialmente feto com 

financiamento  cia  Embrafilme;  foi 
prejudicado na época de seu lançamen-
to (junto com Xica), mas mesmo assim 
deu bilheteria, fez boa carreira no Sul, 
Prates já devolveu o dinheiro à Em-
brafilme, mas ainda não recebeu a sua 
parte dos 220 mil do prêmio. A Em-, 
brafilme já recebeu, a Mapa (que 
produziu) também, e Prates não. Ora, 
o que interessa numa premiação é o 
dinheiro que gira em torno dela. L.C. 
Barreto ficou do lado de Glauber, é 
claro. Joaquim Pedro foi contra, Jabor 
e Leon não compareceram, e Nelson 
Pereira dos Santos estava viajando. Não 
é o caso de se discutir se foi manobra 

dos paulistas, que se queixam da pouca 
atuação da Embrafilme por lá. O que 
cabe denunciar é a posição marginal do 
pequeno realizador, cio cinema in-
dependente, dentro da política de 
atuação  do  órgão  governamental. 
Somos contra a liberalidade cio mer-
cado que favorece a entrada cio produto 
cultural estrangeiro que compete, com 
todas as suas armas de propaganda e 
corrupção, com o filme brasileiro, mas 
também somos co'ntra o subimperialis-
mo interno do Grande Produtor, cuja 
tendência histórica é de se unir ao 
Grande Capital. A luta tem dois fronts, 
não se trata de chauvinismo que ignora 
as manifestações da cultura universal 
em nome do ufanismo nacionalista. No 
mesmo artigo,  GR acusa R.  Fúrias de 
ser a favor da pornochanchada, que 
''aumenta d)  consumo cio filme na-
cional, atende ao gosto de uma faix a de 
público, embora não eleve os padrões 
(Ia cultura brasileira''. Não vamos dis-
cutir a visão estreita de Farias, nem a 
postura rnQralista e cinsora de GR. O 
que interessa observa é se tal fato 
traduz um desgaste de Farias na cli-
reção cia empresa. Talvez, pois pouco 
depois no Caderno B do Jornal do 
B'rasil, de 10 de fevereiro, GR abre o 
verbo,  numa critica principalmente 
dirigida a Farias, acusado de ''reduzir a 
potência cultural cio cinema brasileiro, 
de desastrosa política de exportação, de 
repressiva ideologia de produção, de 
antinacional política de distribuição' 
etc. Pode ser que GR tenha razão 
—provavelmente tem—, mas escol fie as 
armas erradas para lutar. Será que isso 
tem alguma coisa a ver com o processo 
die sucessão na Embrafilme? Ou não há 
mais dinheiro para A Idade da Terra? 
As tentativas de eleger Joaquim 

Pedro representante da  minoria 
acionária não deram resultado. En-
quanto isso. L.C. Barreto é contestado 
em asemhléia por Jece Valadão... 
Devido à nova Lei das S/A, há todo uni 
complexo mecanismo de ações com 
poder de voto e ações sem poder de 
voto. Joaquim Pedro e a entidade dos 
realizadores —Abraci— continuam a 
apoiar a Embrafilme, mas exigindo 
definições de Farias quanto à distri-
buição, ao capital estrangeiro etc, Para 
Joaquim Pedro,  a Embrafilme "é 
necessária para enfrentar as multi-
naconais". Através de uma política de 
democratização do capital, a minoria 
poderia ter acesso a ações, e exercer in-
fluência, através das assembléias, na 
orientação administrativa da empresa, 
na sua política cultural etc. enfim, 
exercer uni mecanismo de 'controle. 
Bem, essas são as formas de luta de 
dentro a serem desenvolvidas pelo 
grupo de cineastas que Joaquim Pedro 
representa: apoio à Embrafilme, com 
independência. 
A declaração de Glauber pode ter 

sido algo isolada, pessoal. Quem quer 
votos, não faz conspiração... 

(Oscar Guilherme Lopes) 
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morta e a tampa do caix 
produção teatral, no sentido do 

du,cr" do artista, é a atividade cul-
tural mais limitada pelo mercado de 
arte e pelo senso comum. Necessitando 
do ato de ir ao palco, que pressupõe 
sempre um mínimo de investimento 
econômico e de afluência e delimitação 
de público., o teatro cumpre uma 
rae1ória marcada pelo "atraso" no 
seu próprio tempo, desde que deixou 
de ser uni "serviço" prestado às classes 
dominantes ou um entretenimento 
popular sem grandes preocupações. 
orno produto cultural submetido às 
eis do mercado de 'arte, o teatro é 
obrigado a restringir suas "inos ações'', 
Ç. obrigado a ''tltisar'' o processo de 
ttest ionament o dos seus meios de es - 

pressão. Quando ele existe como meio 
de espressão, e claro. 

No Brasil, a partir da formaç-ão de 
um mercado de arte teatral, lia década 
de cinqüenta, o contorno de classe das 
plateias  culturalmente  mobilizadas 
im plicou em tendências teatrais he-
gemônicas niarit idas em vigor com es-
':itssas modificações: é o teatro de 
idéias rotulado corno lar rgués, é o 
eat ro do poro no palco, é o teatro da 
risv'  s isceral  do individuo.  No es - 

peri nient alisruo. setor de produção que 
e idencia a fragilidade do mercado de 
arte, pouco se consequlu em matéria 
dc radk'alidade. As tendências tio-

a nt es costu ma m  reproduzir  as 

questões do grande teatro empresarial, 
'010 um acabamento amador. A di-

crença se localiza mais no acesso as 
técnicas e aos meios de produção, 
menos que tias questões. O esforço do 
es perimnerital é dominado por  uma 
dificuldade de reconhecimento e con-
ccii uaçiio do seu próprio espaço, o que 
implica  inclusise  lia  dispersão de 
propostas em princípio bem mi en - 

cionatlas. 

O teatro brasileiro acontece num 
í'iinipu de areia inos ediça -  As prupos-

as  surge m,  subnierge rn,  retorna m. 

Por eles intactas. Outras vezes, ret or-
iia m deformadas, distanciadas de urna 
reflexão maior sobre o próprio ira-
hallio teatral e pretendendo unia trans-
posição mecânica de opções intelec-
uais por si só discutíseis. Não impur-
a. A sua igéncia e redu ilda nu mí-
ni mo, o dehatc se e,.% .ti, a produção 
oito é suficiente para localizar uma 
pratica fora tia linha de atuação im - 

posta ao teatro, que é a veicu lação de 
tentas e eoritt'ttdo.s exteriores. A tra-
gilidamle do mercado dc arte impõe no 
pais, nos centros produtores, uni teatro 
que, antes de ser teatro, deve ser: unia 
eiculação epidér mica das questões do 
mo mento. O jogo é complicado. Na 
recusa sintomática dc pensar o teatro 
tora dos mitos, atitude que os artistas 
precisam manter para sobreviver no 
teatro, as tentativas de análise entram 
em choque  com os sucessivos, afo-
gamentos e ressurreições. 
Transeresemos a seguir a entrevista 

concedida por Ana Maria Taborda, 
diretora dc A Morta, espetáculo mon-
tado originalmente em Porto Alegre e 
apresentado 00 Rio Graças ao projeto 
Manibembão" do SNT. O objetivo é o 
dc tentar conquistar espaço para um 

debate teatral_ (...ania Brandão). 

Jl'ip)  Et,t primeiro 'lagar. ço.S - 

(OS 11(0' 1')IC) 5(11)0,)'"' ,'l ,"tlOPtO no 

lã a oleiro'', Ou o/a, ,"m ,id,'t'rit,ilo a 
teatral /,ra,jl)',r(i ,nao r,'ee)I - 
,f,, final (1(1 ,lé( 111/)) II)' ci)?' 

quInta e 11) d,xiu/,t 1õ' 5)'S))'lfla, ('0/1'-' 
1/)'  (/11 teatro , 

1/1)' 5/' (lr)'I)'n(l)' poIiiti'). go)'  

e 'a li, liiije b,'asll)'ira nu ;,aó'o.  ln'1 
1  li'!!") /1) /)U/i'O.  ('u m O 01,11010 -

1),l)')lI() 1/)'))?) /lrodl0,'01/ .S Ur)', ('11? 
//s casos a partir dela, ((/1(0 ob ra 

1 (liili(11)' de Fr)1 bal/u )'iflculüda ' 'as 
oo'd ias  urbanas — ,  ('0)))  o 
em Sua ((1(101(1 fase, o A unr 

lIlUIU)l,.. A,i,'o,'a. qu)in(I() 1)11)0  de '0/' 
1( 1)1)10 1ni alui-a', teatral iizarcuda ))('la_S 

do -  '/10(5) . 1/li' se .sz)li-/ifiea, 
(/1))'  '0/')' Si!?))) )) tral,ii//in /() 

-t 

- A M T -  Eu acho que esta linha 
solta(li) para o —povo- ,  )C1i( própria 
torto ação  dc  classe  da  sociedade 
brasileira, persistiu a partir (ia década 
(lC 5C5)C ((I) e na sua adequação ao (IS' 
(eitO) conseguiu manter-se por todo es-
te período. apesar de 1111111 queda de 
qlllilillot(tc (15' texto, por exemplo. com 
1) ('olls(lclil (Ii,' ('astro. o Carlos Queirós 
1 dcx,  iiiia  série de (Iratualurgos 

J'i 

0'1\ ((5.  mas  que nailtéiu  todos uni 
L'onhl )rotn ïs)) moral que corresponde a 
unia Imita populista dc produção. Eles 
c('llseguiram nianter esse irabalito, ui-_ 

cl ((si) C porque O111 acesso aos ineios de 
(roiluçao dc teatro, mantendo o con-
trole (lc certos setol es (1)1 oposiç ão, e ti 

sub Itt) liit, e (III outro  sí'1.tiien(1) que 
foi CPIIIIRI)1, com o Zé Celso e mes mo)) 
O h  l//C  cstar ui  apesar das di-

fere iç as. dentro dc unia procura dc 
I1cV1Ls formas dc trabalho que orientas-
sem o teatro para própria classe média 
e não para tinia classe paternalisli-
camcntc tratada. Estavam procurando 
si/Ir (leste leal 'o paisagístico para um 
teatro deaç 1)). 

Este seg mento foi cortado pela es-
rotura  (te  poder,  pela  reação 

'0000ç ào teatral-, com))  ambéni 
pelas  contradições  intentas  desses 

grlipos, que tUIl1( nUla sua estrutura as 
nicsntas contradições dc classe deter-
minantes da pi'dução populista. Em 
18-3, quando te rui itt as- a As Três ir-
màs, terminava a iti ciclo. O tini foi cx-
pIsado por diversos senhores como 
resultante ilo cuttho ''existencial' (leste 
leI/lO.',  liii d'rendi). Historicani,',lle, 

este teatro estava tentando uma abor-
dagcoi política que fugisse às tor nas 

políticas anteriores. Só q* era tinia 
fornia política dc fa,',er teatro que ano-
da não linha o xcii discurso adequado. 

P r isto tomava formas existenciais, 
Aliás, o discurso político em teatro 
para Sil O) classe Inédia implica 1a111-
héril ilunia abordagem existencial, 

Dentro do nico processo, eu sai vIu 

Rio dlii hP, tentei trabalhar (feltro das 
for mas populistas tentando revitalizar 
(te alu,iiina maneira. Fazettdv, teatro-
jornal, por exemplo. E o primeiro que 
a gente te,. foi haslttite panfletário 110 

sentido tradicional do panfletário. No 

segutido, procuriiiios através do teatr 
jornal estabelecer uma i'laçãu dc pes-
5)11) para pessoa co m a platéia. Fugia 

)i55 iilC)'1i((v'l/s prsutii'. e foi 

jJ 

bombardeado por lideranças estuda o-
lis dc P.A. EU trabalhei nu teatro (Ir 
,Ai'ena deP,A. tentando trabalhar as 
contradições l deniro. abria frentes (1,' 
contradição. Acabei saindo v' recebeu-
do como ustilicativas para ii 11)1(11 dc 
diálogo o meu co mpor) alie 111) pd5505 t 
cm lugar de justi liv'li(ivas de co mpor-
t(OO)CfltO político. 11 co mu m, pl/l' 5i01d. 

este tipo de tnaosfor maçao do itseurs 
político cm discurso existencial quando 
ele foge aos ca000es .1'. oposição otic 
te m  grande rcspousabilidaiie 11/) til) 

deste tij)o) de trabalho. 

Mas esse  1105 intcnto l» e-acuplsil' 
cio  mexer co m os suores du classe 
média dolb?illuou nunia sé'i»' ufv' pc' 
sois  e está  reaparecendo,  1'liSc'I)li h 

unia 11(1)a for ma dc liuguíi ecti. liii'-
can/ts» reto mar histuinicano':  e. (tv' u 
IUIiItv'li'a ulialética ciii que'  .l1)  time 
(lligeni assu me nu/lo 0111/'  » seu LIi - 

jilc,-'l ,»escs, i-esls  

Os  

A ((ente C (isIlda como itiài-utc-olra 
e depois de tini cento liflilie é pose' 
pira fora. Quando dlicL'ou e-e/e limite, 
a gente rachou nulo grupo de teatro d­
gente. o grupo Grau, que era 00) grui» 
que fazia tcauo popular em PA.. 
teatro  de burro,  Coitstatanios  que' 

[aliamos teatro em bairro operário po 
(Iliba satisfação pessoal, A gente falia 
teatro uma sei por ano em calhll lugar e 
o resultado SCSI 0//li). stc'o 
qualquer  

m us anipto. 

1'OI'iiial/iO" i'/',/0 5')  Alter 
(alisa,  que co meçou coto 11111 texto 
meu,  enfocando valores da classe 
tiiéviia ,  Era um texto cheio (te defeitos - 

o Matadouro. 00(01) montage m (noite 
nun; a transa era ii de ((ml) família se 
destruindo durante  0(11  jantar, A-
dús (las e )tilieutclades eoiltinuavaiu 
porque o seg mento que a gente queria 
trabalhar não tinha cuni'csle rudéneia 
vhentro da estrutura social  Aí eu parti 
xo,inlia para (((iii) jogada profissional, 

o grupo ficou 511(110 r'espa Ido de inâ,, 
(tv'mbra - Fiz (biS espetáculos, Uni crI» 
Retomando a Pulas ra, unia Sdi'iv'  te 

'POCitiliS para pegar a proposta e for - 

itiali,-.ar da maneira 1(0(i) siooples Pos 
sível, eoti) a idéia de reto mai' a palavra 
no seu  significado  mes mo.  1.1111  es' 
pci áe ulo frio, 

Depois a gente tent OU montar 11 
Exercício e os dois espetáculos fora m 
suficientes 1r( esgotar a possibilidade 
de diálogo com quem tinha um a for-
liação  ideológica  inteira mente  dife-

rente.  Outra  sei  tios  vi mos  co mo 

grupo, uns diante dos outros ,  percc - 

bendo ssie a gente caía se mpre nu ma 
esparrela. trabalhando  sempre co m o--
(nCSt( 5 01 los vioie  as oposições cli) 

geral trabalha m .  E m sete mb ri) do ano 
passado a gente tinha (mm colnpi'olnisse 

(Id montar o Santo Inquérito. 1)entr's 
é5' unta cc rIa linha dc peças ,  0)1 1)10 rv'c-, - 

que ela aprese tta 11011) certa aberli.m, 
no personage m Branv'o Dias. M as u m 

eoiisegu ((tios O texto e tínhamos  vii 
07v' r um espetáculo para receber til/ia 

irif a via  Secretaria  M unicipal  é»-
1'.dueaçào  (t Cultura  de P.A .  Na» 
sabíamos o que (11(1111 ar. 

l'rov'tiraudo texto, Maria Clara c c';/ 
eolili'çanios a lei, o Osss 01(1. No dOniv'çe» 
do ano, pensa mos em niOnlsir o Rei 
\'cIi. Não por questies Iustót'íeas,  

por latia de texto. Quando eliegaio,c» 
ita Morta. percebe mos que aquilo sI 5 

1 ca los mes mo, era ação, e tnb ora eu 
tivesse lido linear mente ante', e acliali' » 
IiiiI 55)50, Era flfll texto qsit coloca', 
10(111 a situação que estáva mos vivendo 

Lemos o texto para o grupo e o texto ('/ 
odiado;  foi  preciso,  coltl  Osa 1)15/, 

co meçar a aprender a ler (Id uM,1, 
li/colos a flbolttagetit cnt Utii luis)' iIc 

(tias » (11111) muontac'cni rápida em  1re 

quebramos dit&'rsos mitos, j/Cl»55»s: -/ 
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toi a primeira pessoa  que co-
icçou a duvidar (ia minha posição. 

Quando chegou a hora da criação 
a, tias pessoas terem uma auto-
para ter uma linha de espe-

culo, começou a faltar instrumen-
A Morta é uma geléia, uni lixo, a 

o- rtir de nós. O ponto de partida foi 
c.atamente a falta de parâ metros em 
qu e estáva mos. O critério de seleção 
para for mação do elenco era: chegou, 
c lá matriculado. O resultado é que o 
ibalho aproveitou as potencialidades 

de todo o mundo, mas você não con-
seque um parâmetro de identidade que 
rede o elenco... 

- -  Eu queria que  você expli-
ice  o processo de produção da 

Alro. O problema da comunidade. 
riu' ;rrr'nciahdudes.. 

AMT  Eu vou-alar primeiro da 
reposta cio grupo, que era a de um 
rahdho não apenas externo, .que 
iceesse com as estruturas de valor de 
um setor de classe, mas que mexesse 
com as nossas próprias estruturas de 
alor. De início a base do grupo era 
composta por mim, pela Beti, que é 
socióloga, pelo Joaquim, que é eco-
emista, pela Soraya, que era da 
Faculdade de Ciências Sociais. A Beti 
unha comigo desde o teatro jornal e o 
Jraquini desde a formação do grupo 
Lirau. Preocupados com o trabalho das 
contradições, fo mos morar juntos os 
riatro e eu acho que foi uma experiên-
ia muito boa. Algumas pessoas do 
erupo não  morava m  conosco, mas 
tinham  a chave da casa, a casa era 
aliena. 

A experiência esbarrou com outros 
n'reis, pois ao mesmo tempo que as 
pessoas tinham essa postura,  ela, 
inham, por exemplo, emprego na 
Fundação de Economia e Estatística de 
PA., com salários altos, com um 
trabalho bastante técnico e alienado 
Simultaneamente, todo mundo estava 
rim  assistência  psiquiátrica  para 
qüentar  as contradições,  com os 
p'quiatras de um grupo incrível de 

liderado pelo Mano Bertoni, que 
icorneu recentemente. O trabalho cicies 

aproxiniável cio pessoal cia Agentina, 
que transa  ant ipisiquiatria. O grupo 
continua recorrendo aos psiquiatras, 
pois se você está disponível por um 
lado para arrebentar as estruturas, por 
outro tem urna porção de coisas que te 
seguram, como o emprego. 

1-lada um choque no grupo, inter-
mio, a partir destas contradições. Eu 
cubo uma pensão, uma casa, não 
murro de fome se parr de trabalhar: 
CLI saí do Rio para P.A. e aqui no Ris) 
Is  contradições são mais intensas e 
mais declaradas .  Te ri) uni latiu das 
pess(nu, que é muito difícil de romper 
que é a formação cultural da cidade. O 
resultado era uni choque cultural entre 
a minha medida e a mediria do grupo, 
me renovando e renovando o grupo. E 
1 11055(1 grupo, em P.A., é o único  que 

essa proposta,  ficando muito 
cria lO. 

A partir do núcleo, portanto, sur-
uirsol outras pessoas que se interes-
saram e foram aceitas. Durante o 
trabalho, houve uma seleção -  o ritmo 
lo trabalho selecionou, sigu moas pes-

grupo. que ingressaram para fazer A 
Morta, não tinham qualquer formação 
de amor e outros não tinham qualquer 
formação ideológica que os identificas-
seu, com a proposta política cio grupo. 
mas únham formação de ator. Em 
11.A.  não existe esta proposta. Poli-

ticamente. o que existia era o IEPS, 
fazendo palestras, um setor jovem cio 
MI) B bastante forte. fi iii uda mental 
considerar que A Morta representou 
unia mudança de situação em P.A.. 
Havia uma proposta política minha, 
desde a saída do Rio, que se modificou 
historicamente. Havia o grupo que, 
comigo, modificou a proposta e se 
modificou. 

Mas é claro que, dent-o cio grupo, 
há muito problema. Existe unia resis-
tência ao nível do trabalho teórico, 
uma resistência que dificulta as re-
lações e a execução da proposta. AI-
guris tem respaldo teórico, mas não 
relacionam a proposta teórica com a 
atuação prática. Outros não têm res 

P. A,, nós não temos ainda tini público 
dividido. 

paldo teórico para levar adiante uma 
proposta que vai se radicalizando his-
toricamente. ! o caso de pensar cri-
ticamente a questão, pois há realmente 
um paralelismo entre a articulação do 
populismo e a radicalização desta 
proposta. . .  O fato cicIa radicalizar-se 
tem sim sentido de sobrevivência, já 
que a sociedade civil começa a tornar-
se mais rígida, mais fechada. E é sem-
pre neste momento de fechamento que 
a proposta retorna. O Renato é que diz 
''se m essa, São Paulo".. - 

Tivemos discussões incríveis lá em 
São Paulo com ele. Renato Borghi, 
com algu mas outras pessoas, e é im-
pressionante ver como a proposta da 
Morta, hoje, em São Paulo, é prati-
camente inviável poç, causa da infra-
estrutura que se formou. 

B -  Onde é que você vê esta in-
m'â'hilrdade? 
AMT -  Ë a diferença das con-

dições de produção entre P.A. e 5.P.. 
Em S.P., para produzir uni espetá-

Cr$ 8(lt 1.1)(1) (X). Para gara ntir  Liii 

teatro, você tem que deixar um de-
pósito antecipado. O capital de giro é 
elevado. Você não pode experimentar, 
correr risco, tem que trabalhar em 
cima de um retorno certo. Em P.A. 
você faz um espetáculo até seni cli-
nthciro,  embora exista uma preocu-
pação cio SNT de transformar todo 
mundo em empresa.  Em P.A. você 
pode partir para o trabalho co m a dis-
posição de quebrar uma série de mitos, 
pois você pode, inclusive, recomeçar. 
Em São Paulo) e no Rio você tem a 1V 
concorrendo e o teatro experimental foi 
colocado nutri espaço que é o cio teatro 

experimental. Normatii.a-se o expe-
rimental e o não experimental. O em-

presarial fica com tis grandes áreas. No 
Rio, você tem o Cacilda, onde se ex-
perimenta, freqüentado por um pú-
blico interessado, seleeionmacio. Você 
fagocita, põe à margem, dá normas. O 
experimental é experimental ou é u m 

experimental já regulamentado? Em 

13 -  No Rio e em São Paulo o iner-
cad,, de (cairo é mais complexo, dê,-
fine-se de acordo t',nn ottmras coor-
denadas históricas s e es acho que não 
existe u,nu possibilidade di' tentar 
fazer cnn gui' as '  jutia s '  '  de mercado 
sejai,m abolidas... Eu quero deixar de 
lado es! a que stão, pois e,a ampliaria 

lO nOo a noiva c onversa, e queria que 
'4)14' Joea/tza me 100 Outro problema da 
Morta. No program a,  duas coo via' 
Iaçoe 5 /) 0/eoi ser feitas: a organização 
do grupo conto comunidade e a de/tua 
de uni proposta de atuação cultural 
buscada O zun a leU uru política, orien -

tada para a classe ,nédia. No seu texto, 
você diz  ''I'ara a compreensão de 
conto se dá a abordagem na coisa eu!-
tara!, é preciso romper com as regras 
dadas pelo sistema a este extrato de 
classe dominante, isso não é uru ato 

individual. Para se pensar a possi-

iieguç'o ),  e firem 50 pensar 111110 for ma 

de reorganização política tiniu' supere 1) 
sistema pela sua negação. Formas 
políticas  a lternativas.  Para  pensar 
a!ii'ame,m!e vçic it)s!rts,plento de par-
ticipação 'a social, : preciso guie dia/e' 
ficamente 5d' /01/O' as ações coletivas 

que ('a,) cons truir (''cia fdrma orga-
tocat a, 1)  (/io'  suhs'nteiids' níveis de 
roitmpionetimo.  '  'Eu quero q u e você 
relacione a organização cl, grupo cPu' 
qual!!,) comunidade e proposta política 
(/) /,'f'O/!O. 

AMT -  A partir cio siste ma, todas 
is relações, todos os valores, 511d) es. 
tabeled-id is.  Reduzi n cio uni) .podiCd) a 
questão. éo caso cio teatro. Eu quero, 
por exemplo, fazer uni teatro que 
renove a for ma teatral e que com isso 
apresente formas alternativas de or-
ganização dentro de outros setores. 
Mas eu não posso abrir m ã o de unta 
série de valores, (lados pelo sistema, 
conto o problema cio status,  o pro-

lslemn a (ia hierarquia de funções, Eu 
quero renovar o teatro, m as  tem que 
ter sim diretor, ator é at or, tem que ter 

cenógrafo, figo riitista. A gente tez a 
proposta de uni  trabalho realmente 
coletivo, que não podia ser coletivo a 

uivei da criação realmente total. 
A proposta cia direção era de muita 

gente, m as  estava mais desenvolvida 
em m i m .  Então houve ti nia direç ão, 

pois quem selecionava em última ins-
tancia o que ia ser aproveitado o u não 
era eu .  Houve a proposta de se fazer 
coletiva mente os cenários,  figurinos, 

que não aconteceu na prática, as pes-
soas precisavam ser solicitadas a nível 

de compromissos forrpais, como se 
existissem contratos litorais de tra-
balho. Então houve unia predominân-

cia de trabalho meu. Quando se pensa 
em organizar partidos políticos, 
imediatamente se pensa mima or-
ganização de acordo com as formas 
passadas,  cristalizarias,  anteriores. 
Não sepensa em outras maneiras por-

duais, o que é uma a1   pedia dos privilégio -  

Quando tu falo ii 
próprio caráter de rIas-ri:, 
niltili abordage m  crítica cios  nu' 

privilégios, para poder negá-los. 
necessário estar disposto a ser mexi' i- - 

a mexer. liii não vou ficar repeti ti (li, 
dogmas pnedeteniitinados,, eu vou  e 

cicie pensar uma prática política ri'' 

vai determinar minta teoria e vice-veo, 

E então é o abandono dos pris iler:i' 
cotidianos, tio conforte, do nmí nlu 'r 

pari viver dado pela sociedade dciii-
sumo. O pior é cicie não existe sai-tu, 
nestas questões que eu acho fuiriiu 

mentais p ara  o produtor de CU 1 tu ri 
pois elas representam u ni a posição de 
vanguarda, de minoria. Não sei se cci (1 

claro, pois corri o projeto Mi nibe 
tem 15 (lias que eu parei de pensar is -

tu. tal a roda-siso a que fom os  

metidos,,. 

13 - '-.  Lis quero insistir u m firrr-'r 

(lues(A) política, Retopnsi,id, Ir, :' ri-', 
comuto Jzr,tiad,, p0,'  tona paire 
classe imoral carioca, que fio ver rr 
pezáciilo e saiu do teotr,, ('o,, sidera,r, 
o ('000)  u ma  retomada  infeliz 

trabalho do 7P (Alio, ti,,  fiii,rl  

Oficiou, r ui si,/,'ranslo o ar 1/e r 
plicidadi' iii, dl' '' ,/e,m0, ('  (1  /1/ri r', 

('.s'(s(u'tiíi' FioS  dias 'itt  (/1(1' i'il  (li 

co,msi(l('rand,, o p)")/('Ir) cIl'f115((lflç'Lirr. 

('ou,) ii,)  (/S'S('/,)  1/a ,',,nistodadi' r '1 

p,/íimv',, de busca,' aliernai ir 
/501) (1 ('/1(5 5)' ,tie(./ili, 1',)),' Piar) (lo/O) rir'' 
(1  /lr)/)osi(( 1/li  '(torCi  acabou O' 
,i,'o nl/m,/,, 10( 01 fIlO/F OI Ult'51/i'iO( (/4' (i ,.h 
li 000ç w)  (1,) ou/i'ri/ie '1),) oirlii'!r/rrrr 

Oi fl',  do omdo'í irr,, ,''0,' 
1/OU/mi, o-es/reI!,,,!. 

AM-1 -  No lis o iii prr'giuon:r. 
colocada tinta alternativa política 1:1!' 
bé ia pana a classe méd ia, cvi qu cru r cc 
clard'ccr nOr A classe média só  
nu ma alternativa política se eta se nega 

enquanto classe, ela sai ser setor de 
classe. A proposta, assim. iiitir  

pnumliost apara a classe média... 

13 -  você mOia 10) 1( to o 
de  sociedade  ('0 ,1/,  aJirnuind,)  '  1' 

preciso des (',tc,Idear ações qis e le 'um as 
formas oliernssi io'sis de or/.a 10z05'itr 

da s,,s',ecladt' c'u,'tl '  ' ,  C',mio é que  
('5(4'  C',)ili'i'ii),  ('51(55 foriioírs  110001-
11105? 

AMI' -  O conceito da srrc!rítc 
civil pode ser visto co mo algo uni tanto 
anarquista,  sociedade civil enquanto 

au tdigeni da. Quando você fala numa 
alternativa para a classe média, é im - 

pdsrtante que se observe o papel cia 

classe média na sociedade de classes. A 
superestrutura é que ejtá dando com-
(lições de dominação ao sistema. Em-

bora em última instâmicia seja o eco-
nô mico o determinante, é por formas 

supemestrurais, em termos de cultura, 

que a dominação se torna viável. O sis-

tema seria insustentável se  rio fsrscems 

as enibalagenui que ele toma. 
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isCktW lu,ida qu':  unta usti' 
enquanto cia não se questiona 

1a.intO classe. Ela pule ro mper Cofli 

papel.  Sdisíltiol<OO criticamente. 
A proposta isca muito aberta. muito tio 
valos, mas se Co COINCÇO a pensar for-
mas alie rnativas e a agir lornias aliem'-
a liv sus o que está em questão não é o 
lo divido o. Não 511 pode 1115115 pensar o 
intelectual como um tipo de proletário, 
que  ta mbé m produz para o sistema 
sobreviver. A gente começou a enfren-
tar esta questão há pouco tempo e 
quando falamos em formas alterna-
tivas mais criativas para a sociedade 
civil  não sabemos,  absolutamente, 
quais  sejam.  Enquanto  grupo de 
teatro, não temos* a menor condição <te 
propor uma forma alternativa. Não 
mi nciona, inclusive, tentar organizar o 
irrlpo de outra fornta. 

1? -  filas iate acredita que, na 
[II  lt'ut' cultural, existe algo iria pos-
rl'if li/ode de encontrar forinas alter' 

5W sois? 

AMl -  Ah. eu acho! Não é pe-
ira udo na produção cultural que 

o icã dá alternativas, mas criando as 
contradições dentrô do processo de 
produção cultural você consegue ai iii -  

r-las. Hoje em dia eu acho que seria 
milito mais importante uma greve deu-

suo do processo de produção cultural 
do que tinia greve numa fábrica só. Se 
o negócio se expandisse culturalmente, 
sumi processo cm que fossam utilizados 
meios de produção cultural, a TV, o 

r,oliss, os jornais, isto seria muito mais 
importante do que unta parada em 
curtos setores que ainda seriam ma-
issiseados pelas classes dominantes. 
Está ficando claro para mim que 

e\tii1iOs nuni beco sem saída, a pro-

dução populista está aiiquirindo 
poder, está havendo uma substituição 
do poder. No momento em que se 
i':miiincia o caráter de classe desta 
tsro>lução que está aí.i você está pos-
.,ilsilitando formas alternativas- Elas 
lISto virão só da classe média, não é ela 
que. sendo particularizada,  dá ao 
proletariado formas alternativas para 
ele se organizar. No momento em que a 
classe média começa a se questionar. 
vlsi começa a enfraquecer o sistema 
lv cluado que manténs a dominação. Se 
i ivá faz isto enquanto grupo, apesar 
li mão mais existir um grupo nosso 
depois da Morta, você lança a pos-

sibilidade de outros grupos surgirem, 
unirem, deixarem de atuar isolados. 

'1cm uma porção de grupos isolados no 
scsi campo, tia música tem grupo. A 
diferença CO m relação a OS. a meu ver, 

que naquela época os crupos tii.'sira m 

lsHiu,. IIL ,u'.visav'vsiirsv 
organização política ampla. Ficarans 

commio grupos espontâneos e foram 
si gs se ita los. 

// -  fui queri expor para roce 5)1 
1,robfu'oziis que vii li na /i'loros .  cosi-
ii/>',-a,ms/s as is ,,m djçoi' s de jsrs sdm>ç'as 

lis) p5 sg!uinia da ,'s'ca e no 
s's/s>'taci>l>.  Qiisi,ido 1110  grups> de 
leais> amador surge e se articulo ('sumo 
u's>oum>uudadc, aes'>'doa ser cs,nmtitstdads', 
ti> pr>'is'nde sé 'lo, suo si' vi a si próprio 
,u>' sou ul muliçuã >, ou oujicaiids,-a, e bu sca 
com si ss'ii trabalho (o e spetáculo 1' si 
processo de produção) apresentar um 

1 prole!,> psu/ílmu'o, ele si' ajasta de um 
(iaíls5i,'l) mamar isto os meios de expres-

são tea 1 rui> u' si' recu sa a reconhecer /tecc'r a 
seu saio/mi> de atuação, cultural, conto 
algo mui!>, tuas> limitado. A u'ig550cta 
itt> it'iilia/itst flua restrita a uni firo/ eis) 

di' toSsi sIs>rntaças, dos indivíduos, a 
ioria ts',t,adm'a de ru'co,l/ieu'irrme,lis, de 
('/11 S51'. 15>151 a 5 uJs'ru'a/orlz aços) de tini 
prssjetsu que é jmolítti'o e cita' 1ustuJica 
fui/si. Na filaria, tud o sire jis ir causa ds> 
projeto , de comunidade, em diversos 

nts>lric'li ti> 5 pode i u'r descuidada a cons-
trução i'e,uca <Is> e ipetaeulo. 

AMT -  A questão do descuido 
com a construção cênica do espetáculo 
conduz, a uma contradição básica do 
grupo que seria o domínio dos meios de 
expressão  específicos.  Quando  eu 
coloquei a dificuldade de superar cer-
tas estruturas cênicas, eu estava pen-
sando nisto. Eles impõem um limite 
conservador ao teu trabalho, eles não 

estão dispostos à tradição, mas que 
não tem uma formação sólida. Tem 
um momento em que você consegue 
superar isto através da mobilização 
ideológica. 
Nós conseguimos segurar alguns 

tempo um espetáculo que pretendia 

negar uma certa linguagem cênica e 
adotava uma outra que seria aberta, 
usando 'de unia certa maneira as con-
tradições cio grupo expostas na forma 

de interpretação. Em P.A. e em S.P. 
nós conseguimos. No Rio, o trabalho 
desmontou e eu sou obrigada s concor-
dar em parte com as críticas. A Morta 
era a negação da Própria Morta, mas 
ela se afirmava a cada espetáculo 
sirsoil'". da ' ,  ilsilistade, da potenciali-

existia tuas estava existindo. A con-
tradição se manifestava mia prática .  Em 
P. A., o espetáculo lesantosu discussões. 

A qiiest ão técnica era sui pe rsu dsu pela 
presença não do indivídu o.  da abs-
tração '  lioiiie ns" ,  t5151 5 pela presença 
do eletncuitss criador tomando conta (10 
trabalho. criando através da fornia que 
encontra no conjunto. Em torno disto 

1̀111 S.P. tivemos espetáculos incríveis, 
dentro de unia violência teatral, es-
pecificamente teso nu, E tivemos es-
petáculos tisortos. A peça não mau-
minha uma estabilidade mínima. No 
Riu>, diversas pessoas viram o espe-
táculo e gostaram, vieram conversar, 
vira nm o trabalho em outro nível . 

tmós conseguimos um certo consenso. 
No grupo existiam representantes 

de diversos setores sociais, inclusive 
daquilo que eu chamo lu mpen-classe 
média. Diversas eram as razões que 
faziam com que os atores se mobilizas-

sem para denunciar o processo de mor-
testa sociedade. A base era inconsisten. 
te e a denúncia arrefeceu durante o 

procciso de nsostragens. Quando o es-
petáculo chegou ao Rio, eu disse: este 

espetáculo acabou. A gente vai se 
apresentar para não fechar tinia pers-
pectiva para outras pessoas que es-
tão traballiandona área, para ninguém 
dizer "viu, não dá para sustentar'... 

Dentro da própria dicotomia da 
Morta existem coisas estranhíssimas. Ë 
necessário sair delas, a Morta é o início 
de um processo. O risco val à pena, se 
não der em nada é a necessidade da 
gente se reformular. Se fôr adiante. se 
(ler em alguma coisa, nossa contri-
buição foi dada. Denunciamos um es-
tado de putrefação que, denunciado, 
pode fazer surgir alguma coisa. 

B - '  Vs'á rtãs> em sidera u,nportan -  

te, lis> ti'ui ir> u'.vperinletltai o fali de 
pz'i-ntimir as)  ator 1>151  espaço niu Os> 
mais ir de traba/iusi na área de/e, no 

d',)li/ted'trnc'flhs) e no uso d5 ii recursu is e-
pri'ssionais?  ,4 saída  do  trabalho 
a/ts',uads,, ris ;i'ass> do ator, pião estaria 
determinada /ii'ls) domina) dos ins' 
Ir!> i1Id'ptts >5 de expre çüs> específicos? A 
irll's'rsili i/sss' grutas 'ai, ,ni'soi,i >',)sn 

(/1511> ti a lia rui'>' do /srss 1(s) /5>/mi lis 1 nu! is 
uoim/>/o? 

A Ml' -  Esta éunia área de dúvida 
incrível pslrsu sós. E giv,rsudo. .  .  os suores 
que mitenos pisem ciii cheque o trabalho 
enquanto proposta 51'U)  aqueles que 
tsisuis ctomnimisuisi si proposta ideológica 
em tcrmoiss de teatro.  Isto não quer 
dizer que eles concordem coma a 
proposta .   Mas eles dsiv idsi si menos do 
trabalho. Eu acho que musu medida cmii 
que o ator gsuislssu uni espaço misi área 
dele, ele pode perceber as possibili' 
dsi iles de si tu ação mi u mis semi tido mais 
anmplo.  Mas  tio  teatro existe tini 
prolmlctstst  geral  de dificuldade  de 
aprofu uud a tise mi ti> dos meios de expres-
são.  Existe  tinia  iudisponibilidade 
muito grande para qualquer forma de 
a profsi n dsi isento. Se você fizer duas 
horas de exercício de voz com os 
atores, eles fazem mecanicamente por 
ohrisação. Mas se você solicita unia 
pesquisa de voz e começa a localizar os 
problemas. relacionando-os com as 
tensões, etc e tal, ,ti o ator deixa de es-
tar disponível. Isto é geral, não é uni 

problema si nível de grupo. Você en-
eotutrsu atores com um domínio técnico 
total dos instrumentos de expressão, 

mas eles não querem saber de ques-
t ionsunsento (leste domínio . 

Na Morta, um espetáculo feito com 
bons  atores seria outra coisa.  A 

proposta era o uso de pessoas que não 
tivessem realmente tinia formação es-
pecífica. A questão é que são neces-
sários atores com um processo de for-
mação diferente. fora dos parâmetros 
do teatro tradicional. 

8 -  A de/is,'umbtuaa de ator, dssOts) é s) 
caso da Morta, Piá,) Juiz com que as 

qi> u'siPues vu'/a m se mpre ri',rteoda s pariu 
Js>ra  do teatro,  meca itic'o ml'nhu' ? A 
firo/iria ''s mij>'ura '  '  d, u'vseácmiliu liam) 
contribui neste se ntido? 

AM 1 - -  Durante os ensaios, não 
existia tinia preocupação em ''limpar'' 
o espetáculo. Ao contrário, havia uma 
preocupação de -sujar— a cena. Eu 
acho que isto impõe a formação de 
atores isum outro projeto para que 
aconteça a proposta .   Mas cm m siclso 

'11.1,  viu .5 5tisrisl te','' astv, 
eia tu'sttrsml. Ela não se sustentou 
Isola de lom'mnaçi'us> de ator. () sis', 
s'eitsunictito clsis pisicmicialidsuiles 
siiiicicmmtc, não permmiïlc' conseguir visa 
coiumimsuuilaile de tu'almsillsss. Si-mis pose, 
unssu coiisciésicisu msusoou' de mmsibst 
chie se u'esissildsu misi tição, o sitslr ''Las' 
sa ' '  de repelir tini  gesto e psm sass a 
''miseislir'' .  No Ris>, si maioria esta', 
mmcmii mm do cmii cena .  Chegou -se ao 

tu> de msimsmer-sc o irsubsullio a Issursir  
acoti teci meustos  slcssIgl'ssuIs'uve 
clursutite si sessão,,. A issinlisi isso 
íerê usc ia ciii cena. por exemplo, 
perdida. 

8 -  L i'sucé nós> ai/ia (jmus', i'ossl 5 
ul-s  srs>óli'om>us de ,nsuma,i,'eom, a A/is 
acabou ses'i's,ids i emitiu,) tIos traças 1 1/ 
11>11 prs,Ju'tss /molhu's> altos de ser uso 
tr>t/sul/umi leso riu!.  diluindo - se a mi ir 
m'i'smÇ'iti> /ms ilit t,'ut possível? 

AM1' -  Talvez tudo isto se liqsv' 
exatamente  suo ponto fumi da me nisil 1' 
espetáculo, que foi perdido: a de', 
triuição ativa do espetáculo. No mo-
mento cmii que esta postura deixou ilu 
ser ativa e se perdeu, o espetíiussi' 
morreu mesmo e não sobrou nadsi. A 
comitrsud ição entre a linguagem  

colhi da e ss vitalidade desemmvols'icla es a 
si linguagem teatral  que resu li sus si. 1' a 
questão da força de expressão cmii ces Cv 
superando a fragilidade técnica pula 
ação. No Rio. est 51v a tudo despencan-
do. Eu discordei das criticas feitas i'lv 
5 átsato lvi agsuldi e pelo Clóvis Garra 
em São Paulo, achei-as muito ideo-
'lóg'icsus. criticavam ind usís e o 
i ácu lo, A crítica do S ába lo si mp iv'S' 
mente recomendava outra nsontagcilv, 
concebida por ele, e si cio Clóvis negas is 
tudo. Criticava o aspecto kttscls do  
petácuilo. que era uma coisa assumiu:. 

No Rio, é difícil comentar, a lseç Si 
acabou. Deixou de existir a cismO a 
dição tio palco. Os atores cstsuvatsi lor 
tissilusimmdus e fontimalizando nssul, divs lis 
tes clii quiesi iotsansen tc básico que 
proposta represeiit slv si. O que ex massa 
antes era umiu espetáculo que se vira 
truía com isunta forç, que passas 'si 
a stfirmaçilo de si mesmo -  e isso 
deixaria na platéia. mio espectador que 
não é nem espectador nem c'lcnt' 
participante -  si possibilidade de. st'o 
truiimclsm, afirmar qualquer Outra Civl','v, 
Destruindo A Morta a gcmmte c',i,i', 
afirmando  o', atores cismo ele me mito' 
que agem c. simultaneamente, ts r' 
pcI s'ieu lo como espetáculo que sscon luru 
m im mis processo aliso de destruição N,:1', 
críticas de PA., psvl'lieas!a'. lis. iii' 

ls:mssomi mmssui li) ,'l,ss 

111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 111111111 1 

CM  1  2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  1 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



26 beijo 

E v a os à reportagem policial Bastei ai 

Este programa não vai 
glorificar o crime nem os 
criminosos! Vamos ajudar a 
polícia no combate ao crime! E 
vamos à reportagem policial de 
Paulo Ricardo, vai Paulo! 
Voltamos a falar direta-

mente da Delegacia de Ni-
lópolis. Outro dia entrevistei 
um elemento nessa delegacia, 
que foi preso por ter bebido 
demais e ter feito o diabo, uma 
desordem violenta aqui na rua. 
Agora é outro. O pessoal gosta 
de beber demais e não tem 
ccabeça não, bebe, bebe, enche 
a cara de cachaça e dane-se 
todo mundo. E o pior é que foi 
a mulher dele que chamou a 
polícia. 
Seu nome? 

-  Jorge Neto. 
Que idade? 

-  29 anos. 
Casado? 

- -  Não senhor, solteiro. 
Mora co m alguém? 
Moro, sim senhor. 
Tem filhos? 

- -  Não senhor. 
Mora aonde? 

-  Moro em Nilópolis. 
Você trabalha? 

-  Trabalho, sim senhor. 
Faz o quê? 

-  Sou tarefeiro. 
Já foi preso muitas vezes? 

-  Não senhor, é a primeira 
vez. 
Pala era? 

-  Esim senhor. 
Não tem bronca na polícia, 

om a justiça? Está aqui por-
que? 
Tou aqui por causa de 

bebedeira. 
Carraspana braba? 
E sim senhor. 
Braba? 

-  É sim senhor. 
C'onta aí, como é que foi a 

coisa, o que aconteceu pra você 
tá preso? 

-  É, a gente tava bebendo. 
-  Você eoutros? 
-  Esim senhor. 
-  Sim? 
-  Aí o Felizardo veio com 
outros policiais e prenderam a 
gente. 
-  Não é Felizardo, não! O 
policial é Doutor Felizá rio, 
rapaz! E aí eles foram cha-
mados e prenderam vocês? 
-  E sim senhor. 
Agora quem chamou a 

polícia? 

-  Foi a minha cunhada. 
  Uê, não foi a sua mulher? 
-  Não, foi  minha cunhada. 
Conta aí, o que você fez de 

brabo? 

-  Nada, nós lava lá no meio 
da rua, coisando e ela foi e 
chamou a pooícia. 
Coisando. coiswzdo? 

-  E. naturalmente a gente 
tava bêbado demais. 
-  Você não viu? Não sabe o 
que jéz? 
-  Não senhor. 
Mas eu sei. Tava mexendo 

com as mocinhas! Toca me-
xendo com os passantes, hein! 
Não senhor. 

-  Não? Você bebe muito? 
-  Bebo. 
Por que não pára? 

-  Eu vou parar.  se Deus 
quiser eu vou parar. 
-  Vai pará? 
-  Vou, sim senhor. 
-  O que foi isso na tua testa 
aí? 
-  Foi um atropelamento. 
Ôpa! 

-  Foi uma ambulância que 
me atropelou. 
-  O quê!? 
-  Uma ambulância. 
Você atropelou urna am-

bulância? 
-  É sim senhor. Eu ia atraves-
sando a rua e ela passou e me 
atropelou.  Eu olhei só prus 

lados e não vi ela vir pra ci-
ma... 
_ Espera aí, você estava 
bêbado? 

-  Tava sim senhor. 
-  N000ssa Senhora, rapaz! Tá 
vendo aí, ele estava bêbado e 
atropelou uma ambulância! 
Esim senhor. 

E como é que foi, foi .so-
corrido na hora? 
-  E sim senhor. 
A própria ambulância? 

-  Esim senhor. 

-  Rapaz. rapaz! Levou três 
pontos aí, parece, tou vendo a 
marca. 
-  E levei três pontos, lá no 
Getúlio Vargas. 

- Pois é, rapaz, lá vendo o 
que a cachaça faz? Ainda vai 
continuar bebendo? 
-  Não senhor. 
- -  No duro, mesmo? 
-  No duro. - 

-  Veja lá o que você id ja:er. 
rapaz.  O negócio aqui em 
Nilópolis lá brabo, hein rapaz. 
E e Lei das contravenções 

penais. Diga aí, o Felizário. ar-
tigo 72 cia Lei das Contraven-
ções Penais. E cana rapaz, 
cana braba. Você ah ia? 
-  Sei sim senhor. 
Sabia que se beber demais, 

meter bronca,  fazer bagunça, 
dá cana, processo? Não sabia? 
-  Sei sim senhor. 
Agora  ficou  sabendo. 

Agora, como é que vwjcur 'aio 

vida agora? 
-  Minha vicia agora é tra -

balhar  e deixar a cachaça de 
lado. 
Ah/z! Está bom. E i.sso aí, ó 

Sem miei.  Da delegacia de 
Nilópolis. Paulo Ricardo para 
o Globo Patrulha,  em sua 
primeira edição.  (De um 
programa cia Rádio Globo, do 
Rio) 

Campanha da Fraternidade 78 
Mauro M. distribui sorrisinhos en-

quanto Rosamaria M., sua mulher-
zinha,  serve  a comidinha.  Depois 

acompanha o maridinho até a porta e 
dá 'um adeusinho e um sorrisinho. O 
comercial não mostra, mas dá pra 
adivinhar o que ela faz o resto do dia 
enquanto o maridinho está na fábrica 
(onde continua a distribuir sorrisinhos). 
Na saída do trabalho o empregado 
Mauro M. e o presumível patrão 
trocam um fraternal abraço; ai a cena 
muda para um estúdio, onde estão os 
três personagens, Rosamaria M. entre 
os dois homens. O 1° faia que "o filme 

que acabamos de realizar ainda é um 
sonho...", enquanto Rosamaria M. o 
olha languidamente: o segundo homem 
continua: ' ...  mas pode ser realidade 
com trabalho e justiça para todos". 
Rosamaria M. prossegue coro seus 
olhares, está ali para decorar o ambien-
te. 

2. Se a Igreja sonha com o dia cm 
que a mulher possa fazer tudo o que fez 
neste comercial, talvez possa se or-
gulhar de ter conseguido o que muitos 
movimentos aspiram,  a união so-
nho/realidade. Mateus Sampaio 

Todos maus cuico dedos 
brincam com um punhado devei nas 
em meu sexo. 
Trabalham àrduarnente 
em mim. 
A atmosfera que 1 reme 
por esse ato 
por um inslan tu 
acal ma-se no coo acto 
dessas minhas turc(1ee. 
Nesse quarto. 
Meu pé rrú 
Sobre o tapete 
sobe do tapete 
A sabedoria deis rori is; dedo;; 
é segura, 

sinto as pelos mor tu;; 
me assusto com as  
Forririqas sén 
era nrirr 
cor cri 
é roca 
Então viL 
és ririrri;:i.; 

Basta de cristzrriciade 
santidade 
moralidade 
obscuridade 

Desejo a obscenidade 
a oleosidade 
a realidade 

Desde essa idade 
curto Marquês de Sade 
M o arde, antes 
que seja tarde. 

Beijo Cafet o 

Fui fira:r da inocência perdida,  carregados dc instrumentOs 

de libertação horroriza-me o lenocínio das palavras, 

teu leito fundamental onde jaz qual destroços Clii rnai' morto 

a  conformista escrita Da Critica 

porém a balística jamais (se)  libertou 

Carta de dissidência 
março 1978 Luiz Renato Martins 
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UES ÃO 

ir 

AO A PENITkA  AO T K AUMAI 

MAO  P RAZE 

orna /evolução cultural, que não é 
rir procura de um novo estilo de vida 
/unciona/ a uma diferente estrutura 
cocial, mas é a procura do significado 
(10 cotidiano, onde por "cotidiano" se 
v tendem as relações ia terindividuais, 
o comunihacão,  a linguagem.  As 
molheiras falam sobre o próprio prazer,. 
o próprio gozo: A alemã Alice Schwar-

r  /07 relata rio livro "A Pequena Diferen-
co",  centenas de entrevistas com 
triijlíieres cie classes e idades diferen 
(es: social derriocracia e libera/izacão 
cexual não mudaram a fundamental 
dependência feminina, numa soc ie-
miado que continua sendo patriarcal na 
aio estrutura. 
Apresentamos trechos da segunda 
do /ivro: uma teorIzação e uma 

píeVOcaCão.  E possível para nós, 
m ulheres brasileiras, identificarmo-nos 
nesta análise, lembrando de nós moo-
ruas cru resíduos do passado e na 

/;!,ir/ca atual? 
O privado  (sexo-gozo)  torna-se 

I";íil/Co, pode ser discutido entre nós 
rciihé m no espaço de um jornal, do 
!ia'1b. Um espaço abeiro para todas as 
iiIUieres que queiram falar do próprio 
Ci 'vado ",  do próprio "público " ,  afinal 
'ia .própr'h ',político". (Bruna Fran-
chetto e Leny Cordeiro). 

Dessas entrevistas e de todos os 
outros debates dos últimos anos, pen-
so que 2/3 ou mais de todas as mu-
heres são constantemente ou tem-
Porariamente "frígidas". Ou melhor, 
(oram levadas à "frigidez". (Explicarei 
mais adiante o que significa "frigidez" 
e porque eu a coloco prudentemente 
entre aspas.) As estatísticas científicas 
não são muito diferentes, não obstante 
os tabus impostos ao tema e os dados 
'1110 escapam. Especialistas calculam 
flue uia ou duas mulheres entre três 
:,i ;:i m  frígidas, ou tenham grandes 
.1:)  :i /dades sexuais. 
Considerando esses números se 
vi com clarim o qi ar w ) é terrível 

orlOu do  ireríiiz;'ci(o 
iíiulhor.  Pais elas, nada mudou íLin 
damentalmente em relação à depen-
dência masculina, nem em relação à 
ignorância sobre o próprio corpo. Só 
uma coisa mudou: agora as mulheres 
devem simular o prazer que não sen-
tem. Antes, pelo menos, quando não 
tinham vontade, podiam se recusar por 
pudor, ou por medo de uma gravidez. 
Agora, por causa da educação sexual e 
da pílula, devem estár sempre dis-
poníveis. Ninguém se preocupa com 
suas exigências, nem elas mesmas: 
calam por pudor e escondem sua vida 
sexual mutilada e subordinada, como 
se temessem a exclusão de uma so-
ciedade dominada pelo sexo. 
Antes, quando às, mulheres era 

negada a sexualidade, elas tinham uma 
identidade, embora negativa. Hoje nos 
privam dessa identidade, sem que, 
com isso, nos seja dada a possibilidade 
de viver uma sexualidade livre e cons-
ciente. As novas regras não são nos-
sas, mas as dos homens, resultado: 
estamos com pletamente desconcer -

tadas e nos achamos soinhas com 
nossos problemas. Tornamo-nos ainda 
mais dependentes dos homens, não 
mais só contra a nossa vontade, mas 
também (e freqüentemente) com o 
nosso consentimento reticente. 
Alguns exemplos-
0 professor  Schorch e Gunter 

Schmidt, do Instituto de Sexologia de 
Hamburgo, dizem que cada vez mais 
os homens mandam as suas mulheres 
para consultas sexológicas para que 
"comecem a funcionar". Nos últimos 
anos, muitas mulheres foram parar nos 
consultórios médicos com explicações 
desse tipo: "Meu marido me obrigou a 
fazer alguma coisa para conseguir ter 
um orgasmo. Ele quer que eu tenha 
reações normais." 
Hoje as relações entre homem e 

mulher são tão descaradamente re-
ações de poder (e tambéfri quando os 
homens se questionam e se chocam 
cnin o próprio papel) que tárnhém a 

:xri,.[rdade ferrriina não 'pode ex-
puno outra coisa que não impotência. 
Por isso, também as liberdades mais 
desejadas, corno a contracepção ou o 
aborto, às vezes limitam ainda mais a 
liberdade das mulheres: repercutem 
nelas como um boomerang. Cada li-
beralização, inclusive a sexual, deve 
andar lado alado com os processos de 
coriscientização que tornem as mu-
lheres aptas a explorá-la para si mes-
rna 
Para esclarecer mais uma vez as 

analogias na vida de todas as mu-
lheres, resumo aqui etapas fundamen-
tais que se delineiam em todas as en-
trevistas (e também em muitas pes-
quisas) independentemente de cidade, 
classe e grau de consciência: Turbação 
na infância pela imposição do papel 
feminino ("Na escola, de repente, 
meninos e meninas fomos colocados 
em carteiras separadas.  Assobiava 
sempre, e, ao mesmo tempo, pensava: 
uma moca não faz isso. Senti que es-
peravam de mim um comportamento 
diferente".) E também revolta: "As 
brincadeiras dos machos eram misto 
mais emocionantes.' 
Adaptação, a partir da adolescên-

cia, ao papei feminino. Neste ponto, as 
diferenças induzidas entre homem  e 
mulher são insuperáveis. Podem ser 
ignorados somente no mito imposto do 
"amor romântico" e com total (um 
cronamen to recíproco.  (As garotas 
paqueram os rapazes porque "todas 
fazem isso", porque é uma "vaidade". 
Mas ao mesmo tempo os sentem "es-
tranhos", como "seres de outro mun-
do", coro os quais não tem nada em 
Comum.) 
Solidariedade entre crianças do 

mesmo sexo. Externamente a garota 
faz o papel da fêmea, mas a ruptura 
ainda não se operou. As garotas ainda 
são amigas e não rivais. Elas têm 
profundas relações emotivas, às vezes 
também, sexuais. Uma mulher entre 
cinco, srnprndmí Krmreey e Greso  levo 
contato:;  ':1 /rcc'a';/ O / ,lil:S,  O/.i'7  

iViarcos v 

, 

urna entre três, desejos hornossexuas. 
declarados..  Nenhuma  delas  falou 
sobre o problema .espontânearnente 
Quase todas, depois, obedecem às 
normas que lhes são impostas. Tor-
narn se exclusivamente heterossexusrs 
e incapazes até de incluir na sua 
realidade relações com outras mr.i 
lheres. Rejeitam o afeto feminino a 
priori, como sendo aquela coisa orr'' 
"não tem nada a ver coro o amor -

(Renata A.), ,  ou como "prepúbeme" - 
que são duas maneiras específicas, di 
classes diferentes, de dizer a mesri'.r 
coisa. Quer dizer, o amor maduro só é 
possível entre homem e mulher, o 
qualquer  outro  tipo  de relação 1' 
imatura, mas não no momento em que 
a viviam. A maneira de avaliar foi-lhe 
imposta pela sociedade. 
Solidão e insegurança ria fase de 

passagem de adolescente à mulher. O 
desaparecimento total das amigas po.' 
estarem absorvidas nas suas jelaçór'.'; 
com os hom ens. Primeiro coco coo: 
exere/cio ob rigatório do ritual de o-'.' 
nor-se mulher. Nenhuma o fez por 
paixão, todas o fazern por medo. 
que antes, ou depois, tinha que acer: 
tecer" e "porque ele queria de qnui 
quem jeito". Para todas é um Ira uma, 
todas faz mal. 
O psicólogo iugoslavo Dr . .  Boda, 

Tekavic pesquisou sobre as  
ções dos casos de defloração cai 
garotas jovens e descobriu que 71 '7/ 
fazem para não perder o nam orado; 
6% por medo de serem considerari: Ir. 
antiquadas;  16%  por . cumiosidafi' 
Setenta e seis por cento dos  

interrogados sobre o motivo flui, 
segundo eles, induzia as mulheres 
fazer amor pela primeira -vez, mesprar'; 
deram: por desejo. Vollando às co 
tmevistas, destaca-se o fato de LILJO'  o 
duas Únicas mulheres que Superailirlr 
como uma certa tranqüilidade o pmimi ir o' 
coito lKaren e Verenal são também  

únicas que, diferentemente das ou 
fr.ir,i aI 0,10  Dei'/d,r :irrr  
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nesons, e por taco roin sofream a 
situação, simplesmente se adaptaram 
às normas. 
Todas as mulhres se sentem ex-

ioradas e freqüentemente reagem 
com a frigidez,  determinada pela 
dependência no interior da relação e 
ruia ignorância das próprias exigências 
'ísicas e psíquicas. Elas foram lrvadas 
ser incapazes de experimentar prazer 
xual e, simple mente, são estig-

'ratizadas como "frígidas'' (quer dizer, 
icapazes de ter orgasmo vaginal). 
''ias a maioria não seria frígida se tives 
"e relações sexuais diferentes. Elas 
ontinuam a fazer amor com os ho-
iens e, muitas vezes, simulam o or 
';asmo porque se sentem condicio-
nadas a fazê-lo para obter amor. 
O casamento quase sempre acon 

.me nos momentos em que as mu-
'leres se sentem mais sozinhas e en-
naquecidas. Com o casamento, ten-
um adquirir um pouco de confiança e 
lo afirmação. E a fuga de um mundo 
.xterno e proibido para um mundo in-
Tno, que não pode manter o que 
meteu. 
O q ue mais confunde as mulheres é 
'edo da norma. Não querer fazer 
«o com o marido todas as noites, 
tão ter orgasmo, não se sentir reali 
àda no trabalho doméstico e na 
educação dos filhos, significa sempre: 
você não é normal, especialmente no 
campo sexual, onde às mulheres es-
capa o controle sobre as normas. Elas 
levem aceitar o que dizem os homens 
e os mass-media.  Para elas,  um 
"fracasso" sexual significa um fracas-
ao total, porque a sua identidade se dá 
principalmente através de sua função 
de ser sexuado. (Anke L., na sua fase 
de frigidez: "Me sentia um indivíduo de 
segunda classe. Dizia a mim mesma' 
você pode ser reprovada em todas as 
provas, mas nessa você tem que pas-
sar".) 
Neste ponto, as mulheres que, 

quando meninas eram muito vivas, já 
foram reduzidas a "seres relativos- 
Simonede Beauvoir). 
Também as mulheres solteiras, no 

trabalho, não escapam às incertezas 
dilacerantes do papel feminino. Cor-
'em ofegantes de uma cena para outra 
muitas vezes, pagam o relativo 

sucesso profissional listo é, num cam-
po  dominado pelos homens) com a 
Omissão na vida privada, especial 
'etc no campo sexual. 
Trdas as mulheres, sem exceção, 

j;v'vii o primeiro orgasmo (se ele exis-
''ti, numa situação na qual a objetiva 
'wperiortdade do homem é suavizada 
por uma relação de forças favoráveis à 
mulher. Estes homens são descritos 
como "doces", "inseguros" e "não 
exigentes". Isto significa que todos os 
homens com os quais as mulheres 
"o nseg uem viver  urna sexualidade 
natisfatória são "no sentido positivo", 
"não masculinos". Quanto mais um 
homem se comporta de maneira mas-
culina e potente, mais diminuem as 
nrchrilidades de que a mulher se sinta 

teci turi'Jarnento, pelo SOCOS no que 
concerne às relações heterossexuais. 
Precisamos saber a quem serve, cer-
tamente não às mulheres. 
Um fator muito importante é a in-

tegração do coito com outras práticas 
sexuais  (oro-genitais  e manuais). 
Nenhuma das mulheres entrevistadas 
falou explicitamente que costuma ter 
um "orgasmo vaginal", isto é, pela 
simples penetração do pênis na vagna. 
A possibilidade de uma conversa 

entre os parceiros sobre a sexualidade 
da mulher não se baseis nunca na 
tornada de consciência do homem, 
mas sempre e somente num real 
deslocamento de podem que favoreça à 
mulher: sucesso no trabalho e/ou dis-
cussões com outras mulheres que pos-
sam  encorajá-la  e tranquilizá-la... 
lSonia S.: "Estava convencida de que: 
com as palavras nada muda e nada é 
entendido. Muitas coisas só ficam 
melhqres diante de fatos, como, por. 
exemplo, quando você se recusa": 
Somente as mulheres que estão 

num processo ativo de emancipação 
conseguem discutir com os' homens 
sobre a própria sexualidade. Aumen-
tando a consciência sobre si mesmas, 
elas existencialmente não dependerão 
da relação com um homem. 

As normas sexuais dominantes ig-
noram as exigências físicas das -mu 
lheres. 
Hoje em dia, é definida como 

frígida uma mulher que não chega ao 
orgasmo "vaginal". Esta é a definição 
oficial da ciência. Mas, ao mesmo tem-
po, esta mesma ciência sabe (desde o 
relatório Kinsey) que o orgasmo va-
ginal não existe. O relatório Kinsey, 
redigido com rara coerência e sin-
ceridade, baseia-se ei n entrevistas com 
6 mil homens e 6 mil mulheres. E, até 
agora, o estudo mais amplo sobre as 
práticas sexuais correntes e baseando-
se apenas em números e dados per-
mite constatar: não existe um orgasmo 
vaginal, apenas um orgasmo clitorídeo 
produzido  fisicarnenite  através  do 
clitó'mis. O clitóris é o similar do raênis 
masculino, o centro erótico do corpo 
feminino. O relatório Kinsey teve várias 
partes vetadas, algumas até quei-
madas. Em todas as edições, houve 
manipulação de significados e de-
duções falsas. 
A realidade deste trabalho é como. 

dinamite para as relações humanas 
cotidianas, especialmente para aquelas. 
entre homem e mulher. 
Nos anos 60, Mastems e Hohnson 

("O ato sexual no homem e na mu-
bem") confirmaram a pesquisa de Kin-
sey com precisos experimentos e ob-
servações de laboratório. Eles também 
chegaram à conclusão: não existe um, 
orgasmo vaginal. E um absurdo fi-
siológico, pois a vagina ter'ri tantas ter-
minações nervosas quanto o intestino, 
isto é, quase nenhuma. A sua parte' 
principal pode sem operada sem anes-
tesia. As mulheres sabem que não sen-
tem o absorvente OB e que este não : 
tem nenhum efeito erotizarite. Na 

ri nõeres que se nasturburri conse-
guem o orgasmo através do clitóris, 
sentem instintivamente onde é co-
locado o seu centro de prazer, mas não 
têm coragem de impor as próprias 
,exigências contras as normas por elas 
mesmas assumidas e contra o compor-
tamento dos homens. 
''Nestas condições, cresce inde-

finidamente o número de mulheres e 
de homens que aceitam passivai-nente 
a equação  orgasmo  vaginal = nor-
malidade. A conseqüência disso é a 
sensação constante de culpa, remorso 
e medo em cada mulher, saudável sob 
todos os aspectos, mas que não con-
segue aquele prêmio tão difícil de ser 
conseguido" (palavras de Many Jane 
Sherley, psiquiatra e autora do livro 
"The nature and evolution of femnal 
sexualityl. 
Sherley fala de uma "diferença" já 

na fase pré-natal. Ela lembra que os 
emhriãos femininos e masculinos são 
ligeiras variantes de um mesmo mo-
dela originário No começo, não existe 
Adão, mas Eva; é verdade que no ato 
(to fecundação o sexo já esta definido, 
mas num primeiro mom ento todo em-
brião é feminino. Só na quinta semana 
os andrégenc's ''masculinizam" os ór-
gãos de reprodução do futuro macho. 
A este propósito diz: Embriologica-
mente é justo admitir o pênis como um 
clitónis' desenvolvido, o escroto uma 
vulva dilatada e ria libido feminina 
aquela originária A embriologia de-
veria reformular o mito de Adão e Eva 
para todos os mamíferos. Estamos 
bem longe de querer deduzir uma 
reversão ideológica e propagandear a 
natural  "supemiodidade da mulher''. 
Isto significaria aceitar a lógica das ar-
gumentações biológicas dos homens e 
golpear qualquer idéia de evolução e 
emancipação. Mas, numa sociedade 
que sustenta a superioridade do ho-
mem e a inferioridade da mulher, se 
apeçjando ao direito "natural" de 
progenitura, estes detalhes natural-
mente têm o seu charme... 
Mas todos esses dados rijo con-

seguiram abalam miem o mito da infe-
rioridade feminina e nem aquele do or-
gasmo vaginal. Os mesmos Mastens e 
Johnson, depois de terem demons-
trado que não existe o orgasmo va-
ginal, desmentiram as suas desrober-
taspor causado uso que delas fizeram. 
Hoje, organizam verdadeira ginástica 
pré-coito para os casais com pro-
blemas sexuais. E para nãofrustmanmais 
ainda as mulheres, colocam os atos 
mais importantes (contato epidérmico, 
carícias amorosas e estimulação do 
clitóris) no jogo sexual preliminar. Para 
uma sexualidade satisfatória, a mulher 
não precisa de penetração, mas da es-
tftnulação do clitóris, assim como o 
homem precisa estimular o pênis ( e 
não necessariamente na vagina). 
Orgasmo  vaginal  e monopólio 

sexual  Mas como se chegou a es-
tabelecem um dogma tão absurdo? 
Como é possível que uma prática 
sexual que ram a as mulheres frígidas e 

quina tal importância? (Acho que os es 
tímulos oro-genitais e manuais podiam, 
ser até mais satisfatórios, para os 
homens, do que a prática dominante. 
Parece que na história da humanidade, 
o contato vaginal não foi sempre is 

mais importante. Por exemplo, Emne' 
Rorneman descreveu em "Patriarchat" 
o papel fundamental que teve, o: 
Grécia antiga, o coito anal, tanto no,, 
relações homossexuais quanto na 
hetemoss(<uais,l 
O coito, que condena as mulheres 

passividade, para os homens é o 
prática sexual menos complicada - 

mais cômoda. E importante que se dit 
cuta o significado psicológico que tem 
para os homens o ato do coito, cnn si 
violento.  Para muitos, inclusive, 
violência é sem dúvida equacionada o' 
máximo prazer, (Me parece então ur 
sinal de integridade física o fato de qtt 
as mulheres se tornaram em grancír 
número, incapazes de viver urna viii' 
sexual satisfatória ao invés de gozar 
masoquisticarnente da sua submie 
são.) 

Nem a tragédia do aborto, nem o 
frigidez feminina, conseguiram abalar 
o dogma do orgasmo vaginal. A' 
motivações devem ser importantes, / 
minha tese é a seguinte: 
Somente o mito do orgasmo vo 

ginal (e da importância da penetração) 
assegura aos homens o monopólio 
sexual, o que assegura o monopólio 
privado que é a base do- monopólti 
oficial da sociedade masculina, 
Isto é, nesta sociedade, na qual e', 

pessoas estão isoladas se não tiverem 
uma ligação e na qual são obrigadas o 

procurar calor e afeto através do sexo 
as mulheres (assim como os homens) 
devem se entregar às relações sexuo'. 
(independentemente da sexualidade). 
Se esta sexualidade pode-se exprimir 
apenas sob o signo da "diferença", se 
então a heterossexualidade é abso 
lo tamnei te  prioritária,   mulheres  o 
homens dependem uns dos outros. 
Aparentemente, o monopólio seria 
reversível, mas apenas aparentemente, 

Umamulhóm não tem o direito d' 
existir como ser autônomo. A su - 
definição é de "ser sexuado". Cad,, 
tentativa de emancipação é bloqueado, 
até que cada mulher, na sua priva 
cidade, se submeta à vontade do 
homem. E até quando não tiver um' 
altarnativa,  nem pode escolher 
vremente a sua relação. 

Este é o ponto principal: o 
nopólio sexual dos homens 'sobre o 
mulheres assêguna lhes  também  c 
monopólio emotivo (as mulheres só se 
apaixonam por homens), o monopólio 
social (dépendem da posição social do 
marido ou do homemn) co monopólio 
econômico (por amor, as mulheres 
aceitam fazem o trabalho doméstico de 
graça e trabalhos secundários para 
equilibrar o orçamento). 
Por issõ, apenas abalando os fun-

damentos do monopólio do homem é 
que os papéis sexuais õaci(arãa. (Alice 

Irá nascimento, talvez um dia, ao monstruos 
ao mutante; a tudo que lhe fizer medo, por' 
sso desejo profundo é \. abalar, vossa orden-
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